ATERIAL E INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, CIENTÍFICO 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITEC TOS, CONSTRUTORES 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, L DA 

GRANDE SORTIDO DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, 
CIENTÍFICOS E INDUSTRIAIS 

PARA 

• ENGENHEIROS 

• ARQUITECTOS 

• CONSTRUTORES 

• TOPÓGRAFOS 

• DESENHADORES 

• LABORATÓRIOS 

• ESCOLAS 

• OFICINAS 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTAO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Eugênio dos Santos) 


TELEF.: 24314 


TELEG.: TECNA 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 







^URENÇO 

^arques 


CAPITAL E RESERVAS 
EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1958 

128.019.54W2 


AV. DA REPUBLICA, 49-1. 

TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, 696 
END. TELEG, «SEGUROS» 


AGENTES 


VILA DE JOAO BELO 
CAIXA POSTAL, 74 


INHAMBANE: CAIXA POSTAL N, 78 
CHINDE • 


DELEGAÇÕES 

PORTUGAL CONTINENTAL 
LISBOA; RUA ÁUREA, 87, 2,°-ESQ, 


PROVÍNCIA DE ANGOLA 


R, GOV, EDUARDO COSTA, 69,1.-D, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
MANICA E SOFALA 

BEIRA i CAIXA POSTAL N, 736 


QUELIMANE i CAIXA POSTAL N, 3 


NAMPULA: CAIXA POSTAL N. 7 


Organização constituída inteiramente por vontade de 475 colonos, lodos 


residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2 \ são portugueses 




CAMINHO Dl FERRO DE BENGUELA 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODÉSIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 

■00000000 

NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (1* Classe) 

COMPANHIA DO ASSUCAR DE ANGOLA 

AÇÚCAR 
SISAL , . 

cordoaria mecamca 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmisfe 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Social - LUANDA 

Administração - LISBOA - Praça do Município, 28 




Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS. 
317 milhões de escudos 


LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O' MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA OiíÜJt 






PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4,262 Km. de Linhas Aéreas internas 
1 1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 

2,353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 
(Mais de 60.000 kms. de carreiras eventuais 
na época das colheitas) 

ADMINISTRA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES - INHAMBANE 
BEIRA - QUELIMANE - LUMBO _ NACALA 
EM 1956: 

Passaram pelos diversos serviços 3.200.000 passageiros 
Foram transportadas 8.400,000 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 8,000,000 toneladas 







BANCO DE ANGOLA 

S. A, R. L. 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 

CAPITAL-ESC.: WO.OOOMOO 

SEDE: 

LISBOA - Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegráfico; Daroal 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA—Av. Paulo Dias de Novais |/ Endereço Telegráfico: Daroal 

FILIAL: 

LUANDA-Av. Paulo Dias de Novais f. 

n i _ n ,, | _ Endereço Telegráfico: Aldaro 

Delegacao-Rua Vasco da Gama ' I 

AGÊNCIAS; 

Benguela, Cabinda,; Carmona, Gabela, Lobito, Luso, Malange, Moçâmedes, 
Nova Lisboa, Novo Redondo, Sá da Bandeira, e Silva Porto 
Sub-Agência - Vila Robert Williams // End. Teleg. Aldaro 
Correspondentes nos maiores centros económicos da Província 
Delegações do Departamento do Fomento em todas as Dependências 



COMPANHIA DE SEGUBSS BONANÇA 

A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS PORTUGUESA 

FUNDADA EM 1808 


SEGUROS NOS PRINCIPAIS RAMOS 


Rua Aúrea, 100 LISBOA-2 


P. SÀNTOS G1L & O, L. DA 

CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PEDROS O, 9 

LOURENÇO MARQUES 

• -- 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

' i- “1 

I I 

1 1 

| ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
I COMÉRCIO GERAL 
[ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
, CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
I ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

| ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
I (Estâncias c armazéns alfandcgados no km. i) 

J para depósito de mercadorias, Recebemos e 

• • armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

| tanto para consumo local, como cm trânsito 

I de e para> a União Sul Africana. Preços mó- 

■ dicos e pronto despacho. 

I MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j S E C Ç A 0 ‘ D E P R O D U TO S 

■ Compra e venda, importação e exportação dc 

| produtos da Colónia de Moçambique, tais 

* como: Mapira, Milho, Copra,., Amendoim; etc, 

I I 

I I 

■ I_J 


i 










PORTO DE LISBOA 

ADMINISTRAÇÃO - GERAL 

TELEFS. 3 23 21 34752, 21203 e 25109 


Á R E A S - Molhada total 3Q.000ha; terrestre utilizável 
200 ha, sendo 10 ha a área coberta. 

CAIS ACOSTÁVEIS-Comprimento total de cerca de 14,5 km. 

DOCAS DE COMÉRCIO - Com 45 ha de área molhada 
total e respectivos terraplenos. 

ARRUAMENTOS - A rede de arruamentos do porto serve 
as necessidades deste e está ligada à rede de 
estradas do País. 

ESTALEIRO NAVAL -Compreende: Oficinas conveniente¬ 
mente aparelhadas; carreiras de construção de 120 
e 160 metros de comprimento; docas secas de 
comprimentos entre 42 e 180 metros. 


Sociedade Gera! I 


de Comércio, Indústria e Transportes 


De: 
Metrópole 
Metrópole 
Norte da Europa 
Anvers 


CARREIRAS REGULARES 

Para: 


Partidas: 


Cabo Verde e Cuiné 
S. Tomé e Príncipe e Angola 
Lisboa, Matadi e Angola 
Portugal 


Dias 10 e 25 de cada mês 
Mensais 

De 21 em 21 dias 
Quinzenais 


Transporte de fosfatos do Norte de África e de pirites do Pomarão 
Tramping—Consignações—Trânsitos 
Serviço de reboques fluviais e de alto mar 
Lanchas—Fragatas—Batelões 

FROTA PRINCIPAL 



Tons. DW 


Tona, DW 

n/m África Ooidental . 

. 1.558 

n/m Colares . 

. 1,398 

n/m Aloobaça . 

. 9.588 

n/m Conceição Maria. 

. 2.974 

n/v Alooutim . 

. 10,313 

n/m Goruche . 

. 1.399 

n/m Alenquor . 

. 9,588 

n/m Costeiro Terceiro . 

. 1.426 

n/m Alexandre Silva. 

. 3.215 

n/m Covilhã . 

. 1.398 

n/v Alfcrrarede . 

. 2.118 

n/v Foca .. 

. 2,01)3 

n/m Alfredo da Silva . 

. 3.335 

n/m Manuel Alfredo . 

. 3.297 

n/m Almeirim . 

n/m Ambrizete . 

. 9,588 

. 9.245 

n/v Maria Amélia . 

. 8,005 

n/m Ana Mafalda . 

. 3.575 

n/m Maria Christina . 

600 

n/m Andulo ... 

. 9,240 

n/v Mello ... 

. 6.319 

n/m António Carlos . 

. 2.974 

n/m Mira Terra. 

600 

n/m Arraiolos . 

. 9,588 

n oco 

n/v Plnhel . 

n/m Rita Maria . 

. 3,665 

. 3.458. 

n/m Belas . 

n/m Borba . (M(( 

7.259 

n/m Santo Antão . 

. ■ 585 

n/m Braga . 

. 7.224 

n/m São Maoãrio ... 

. 1.221 

n/m Bragança . 

. 7.224 

n/m Silva Gouveia . 

600 

n/m Cartaxo . 

. 1.390 

n/v Zé Manól. 

.. 1.230 


GUINDASTES - Terrestres e flutuantes de força elevatória 
entre 1.500 e 100.000 kg. 

UNIDADES NAVAIS - Rebocadores, dragas, batelões, bar¬ 
cas de água, aspirador pneumático de cereais, em¬ 
barcações de sondagens, cilindros impulsores, etc. 


TOTAL: 149.573 T 
FROTA AUXILIAR 

6 Rebocadores fluviais, 2 Rebocadores de alto mar, 7 Lanchas a motor, 33 Batelões, 
24 Fragatas, 1 Barca de água, 1 Draga e 4 Batelões de dragadas. 

CARGA E EXPEDIENTE: 


LIS BOA —Rua do Comércio, 39 
Teleí. 2 03 H/5 « Teleg. GERAL 


PORTO —Rua Sá da Bandeira, 82 
Tclcf. 2 73(13 - Teleg. SABÕES 
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COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

S. A. ü, 1. 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n. os 3 e 4 

Endereço Telegráfico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais h. os 3 e 4 

Endereço Telegráfico «Zamalda» 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE 

Comércio geral - 
Agentes de: 

The Shell Co. of P. E. A., Ltd. 

Companhia de Seguros «Nauticus» 

Dunlop Rubber Co., Ltd. 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegação — Macuse 
The Union Castle Mail Steamship Co. —Macuse 
Holland. Afrita Li jn - Macuse ~ Maquival 
The British índia Steamship Co. — Macuse 
Compagnie Maritime Belge 


TETE 


Comércio geral — 

Agentes ãe: 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chá Ltcungo 

The Shell Co. of P. E. A., Ltd. 

D. E. T. A. 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber Co., Ltd. 
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GAGO COUTINHO 


A. Sociedade de Geografia de Lisboa, da qual o Almirante Gago Coutinho 
era Sócio Honorário, preparava uma exposição biblio-carto-iconográfica para 
comemorar, em 17 de Fevereiro, o 90.° aniversário do insigne geógrafo e nauta. 

Gago Coutinho, não obstante o seu feitio avesso a manifestações e a lisonjas, 
acolhera, porém, com visível e real satisfação a ideia cie uma exposição documental 
da sua obra. Ao ser-lhe comunicada esta intenção logo cedera à, Sociedade todas 
as espécies náuticas e cartográficas que possuía e fornecera ao Director da Biblio¬ 
teca da Sociedade relação circunstanciada de outras espécies e das estâncias 
onde poderiam ser obtidas. 

Infelizmente, o seu internamento no Hospital de Marinha, no decorrer dos 
preparativos da Exposição, impôs o adiamento desta, Pouco depois, na tarde de 
18 do referido mês, no dia seguinte ao seu nonagésimo aniversário, finava-se 
este Grande Português--patriota fervoroso, herói e sábio e, como o Visconde de 
Santarém e Joaquim Bensaúde, insigne paladino das prioridades descobridoras 
dos Portugueses. 

O lutuoso acontecimento, deplorado por todo o País e até no Brasil onde 
Gago Coutinho era também venerado e disfrutava da maior simpatia, não sur¬ 
preendeu os amigos do Almirante que ansiosamente seguiam a marcha da doença, 
e o Secretário-Geral da Sociedade de Geografia, Sr. Dr. Júlio Gonçalves, foi dos 
primeiros a acorrer ao Hospital após o falecimento, pois era desejo desta agre-' 
miação que o préstito saísse da sua sede. Mas logo foi informado de que dispo¬ 
sições escritas do ilustre falecido determinavam que o corpo fosse exposto na 
capela do antigo Arsenal de Marinha e dali se realizasse o funeral despido de 
qualquer pompa.—«Pobre nascera e pobre queria baixar à terra». 

Não podia deixar de ser respeitada a sua vontade, assim como em obediência 
ao seu desejo, se realizou a Exposição, cuja ideia com tanto entusiasmo perfilhará. 
Esta, porém, já não celebrava jubilosamente um aniversário.; comemqrava, sim, 
a saudosa memória de uma grande figura nacional e de um devotado amigo 
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da Sociedade de Geografia, à qual, ainda em vida, entregara muitas das espécies 
em seu poder e, depois, legara uma grande parte da sua especializada livraria. 

Por todos estes motivos, e porque o Estatuto Social lhe impõe a «comemo¬ 
ração pública de acontecimentos òu de indivíduos que tenham honrado a Ciência 
e o País», resolveu a Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa alterar o 
programa inicial e prestar homenagem ao Amigo, ao Patriota, ao Cientista, ao 
Historiógrafo das nossas viagens marítimas. Assim, na tarde de 14 de Maio foi 
inaugurada na Biblioteca da Instituição a Bala «Gago Coutinho». Ali figuravam, 
além do seu retrato a óleo, em tamanho natural, encomendado pela Sociedade 
de Geografia ao pintor Pedro Cruz, as espécies bibliográficas que lhe legou e 
outros documentos que em vida lhe oferecera. 

À noite, numa Sessão Solene-a que se dignou presidir Sua Excelência o 
Chefe do Estado, Almirante Américo Tomás, que, com a sua presença, bem 
mostrou o seu muito carinho e admiração por Gago Coutinho—, foi evocada a 
memória deste grande servidor do País. 

No átrio da Sociedade, alunos da Escola Naval fizeram a guarda de honra 
ao Senhor Almirante Américo Tomás que ali recebeu os cumprimentos dos Senho¬ 
res Ministro da Marinha e do Ultramar e da Direcção. A banda da Armada 
executou o Hino Nacional e findo este, o Senhor Presidente da República subiu 
à Sala da «índia» e pouco depois, seguido dos dois Ministros e da Direcção da 
Sociedade, dava entrada na sala «Algarve», onde já se encontravam, a ladear 
a mesa da presidência, os cadetes da Escola Naval. A numerosa assistência, entre 
a qual se notavam oficiais-generais da Marinha e do Exército, figuras destacadas 
da intelectualidade portuguesa, altos funcionários ultramarinos e muitas senhoras, 
saudou o Chefe do Estado que logo assumiu a presidência da sessão, ladeado, à 
direita pelos Srs. Ministro da Marinha, Almirante Quintanilha e Mendonça Dias, 
e Prof, Dr. Mendes Corrêa, e à esquerda pelos Srs. Ministro do Ultramar, Almi¬ 
rante Lopes'Alves, e Prof. Dr. António de Almeida. 

O Sr, Prof. Mendes Corrêa, declarando aberta a sessão em nome do Senhor 
Presidente da República, apresentou a Sua Excelência as saudações agradecidas 
da Sociedade de Geografia por se ter dignado honrar com a sua ilustre presi¬ 
dência aquele acto, e cumprimentou também os dois Ministros que, num igual 
preito à memória do glorioso Almirante, ali se encontravam. 

O brilhante discurso proferido pelo Sr. Presidente da Sociedade de Geografia, 
que no final recebeu calorosos aplausos da distinta assistência, publica-se nas 
primeiras páginas deste «Boletim». 

Findos os aplausos, subiu à tribuna o Secretário-Geral, Sr. Dr. Júlio Gon¬ 
çalves. Saudado com uma prolongada salva de palmas, o eminente académico 
e historiógrafo das navegações portuguesas realizou a erudita conferência que 


ALMIRANTE GAOO COUTINHO 109 

também se reproduz no presente «Boletim», e na qual analisou a obra de Gago 
Coutinho como Geógrafo e Historiador. 

A sessão foi encerrada pelo Sr. Presidente da Sociedade que elogiou o primo: 
roso trabalho apresentado pelo Sr. Dr. Júlio Gonçalves e convidou o venerando 
Chefe do Estado a inaugurar a Exposição Biblio-Carto-Iconográfica «Gago Cou¬ 
tinho», 

Com sobriedade, mas formando um harmonioso conjunto, que plantas do 
Jardim do Ultramar e jogos de luz tornavam ainda mais agradável, encontrava-se 
disposta, em três salas do andar nobre da Sociedade de Geografia, toda a valiosa 
colecção de trabalhos científicos de Gago Coutinho, bem como longa série de 
objectos e documentação de grande interesse que maravilhosamente definiam 
os seus notáveis labor e carácter, 

Na Sala «Luciano Cordeiro», dedicada ao trabalho científico e de investigação 
histórica, uma tela, representando Gago Coutinho com o seu astrolábio, dominava 
todo o conjunto, Uma legenda elucidativa:—«Eis como eu, navegador de vela, 
com astrolábio na mão, tomei a liberdade de escrever sobre as rotas dos nave¬ 
gadores portugueses». 

À direita do retrato, e sob rico cadeirão, via-se o fardamento de gala de 
oficial-general e, próximo, a típica boina vasca de seu uso habitual; do lado 
oposto, um mapa, do punho de Gago Coutinho,. com o traçado da «Rota da 
barca F 02 do Douro», e indicação dos ventos dominantes, Esta barca «é um 
grande navio de vela, de quatro mastros, com panos redondos—velas quadran- 
gulares—nos três mastros de vante», e nela efectuou Gago Coutinho, em 1943-44, 
a viagem do Brasil a Portugal, Em frente, em dois volumes, um exemplar da 
«Náutica dos Descobrimentos», notável colectánea de conferências, artigos e 
outros trabalhos inéditos de Gago Coutinho compilada, anotada e sistematizada 
pelo Comandante Moura Brás, cujo retrato, bem como ura autógrafo do Almi¬ 
rante com 0 necrológio deste seu camarada, colaborador e grande amigo figurava 
junto à obra, da qual Gago Coutinho, com aquela isenção que 0 caracterizava, 
disse; «É mais dele do que minha». Em pequenas mesas de mogno podiam ainda 
ver-se aqui astrolábios, sextantes e cronómetros — entre estes um que serviu a 
Santos Dumont e que este ofereceu a Gago Coutinho—e muitos outros instru¬ 
mentos náuticos e geodésicos a atestarem a preocupação dominante da longa 
e proveitosa vida do sábio geógrafo e nauta. 

Ao centro da sala, numa grande vitrina oitavada, apresentavam-se as insígnias 
das mais altas condecorações nacionais e estrangeiras a afirmarem 0 respeito 
e admiração por aquele que, com Sacadura Cabral, realizou a primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul, ligando Portugal ao Brasil. Entre elas figurava 0 colar 
da «Torre e Espada», em ouro e pedras preciosas, 
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Nas paredes laterais, em estantes apropriadas, foi exposta a sua considerável 
bibliografia e outras publicações relatando episódios da vida do glorioso nauta 
■ou fazendo apreciações à sua notável obra. Fotografias do Almirante-Geógrafo 
apareciam entre as publicações. Uma cópia colorida do famoso Planisfério de 
Cantino e originais de cartas desenhadas por Gago Coutinho, com o traçado 
das derrotas seguidas pelos navegadores portugueses, para ilustrar alguns dos 
seus trabalhos, produziam grande efeito, assim como uma bela colecção de qua¬ 
dros da galeria de Gago Coutinho: marinhas a óleo, aguarela e gravura. 

Em artísticas mesas redondas, estilo luso-indiano, trabalhadas em madeiras 
preciosas e embutidas de. madrepérola, foram expostos estudos autografados de 
Gago Coutinho; desenhos de naus e caravelas, outra grande paixão da sua vida, 
atestavam de forma inolvidável o labor constante desse homem que totalmente 
se entregou à geografia e ao culto da nossa epopeia marítima. 

Desta sala passava-se à das sessões da Direcção da Sociedade, onde.se expu¬ 
nham recordações do «Raid» Lisboa-Rio de Janeiro. Numa ampla mesa coberta 
de veludo verde, via-se, numa vitrina, o modelo do hidroavião «Lusitânia» em 
que Gago Coutinho e Sacadura Cabral iniciaram a sua histórica e triunfal 
viagem, e à volta, artísticas pastas com diplomas e mensagens congratulatórias 
do científico e ousado feito que pela vez primeira se realizava na história. Uma 
das mensagens contém as assinaturas de Sua Santidade Pio XI e dos monarcas 
Afonso XIII, D. Manuel II de Portugal e do Rei Alberto da Bélgica. 

Encerradas numa vitrina, par da já referida na Sala «Luciano Cordeiro», 
e artisticamente dispostas, exibiam-se placas e medalhas comemorativas da pri- 
,meira viagem aérea Lisboa-Rio de Janeiro, o colar da Academia das Ciências 
e a «medalha de ouro» da Sociedade de Geografia de Lisboa conferida a Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 

Em torno da sala, sobre tremós ricamente esculpidos em madeira de acaju, 
apresentavam-se mármores e bronzes alusivos ao «Raid», modelos de aviões, 
álbuns, retratos e expressivas caricaturas de Gago Coutinho e de outros pioneiros 
da aviação que com ele confraternizaram, e um pergaminho, encerrado em artís¬ 
tico estojo com o discurso proferido por Gago Coutinho em Aveiro, na antiga 
Escola de Aviação Naval de que era patrono, - pertença da base de S. Jacinto 
ali instalada. Num rico contador, estilo indiano, uma artística figura alada com 
a seguinte inscrição: «Aos Heroicos Aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
a Empreza de Fornecimentos Marítimos, Salla & Cd-Rio de Janeiro, 17 de 
Julho de 1922» (*). Outros artísticos bronzes, com idênticas inscrições, figuravam 
em singelos pedestais de mogno. Nas paredes, retratos de Gago Coutinho, Saca- 

(*) É uma reprodução do monumento erigido em Saint Cloud pelo Aero Club de França, d, 
memória de Santos Dumont. 
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dura Cabral, Jorge de Castilho, ítalo Balbo e outros ases da aviação e uma 
histórica fotografia do hidroavião «Lusitânia» tirada junto da Torre de Belém 
no momento da largada para a primeira travessia aérea do Atlântico e ainda 
outras belas fotografias coloridas tiradas no alto mar. 

Ao fundo da sala, junto ã janela um vitral recorda, num simbolismo histórico, 
o achamento do Brasil por Pedro Álvares Cabral e o fraternal amplexo com que 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral cimentaram a amizade das duas Pátrias. 
E daqui, dirigindo a vista para a porta que comunica com a sala «Luciano Cor¬ 
deiro», aparecia-nos, em frente, numa pequena saleta obscurecida, um quadro 
luminoso com o traçado da rota seguida pelos gloriosos aviadores. 

Por último o salão de entrada, reservado aos trabalhos geodésicos e carto¬ 
gráficos de Gago Coutinho no Ultramar. Aqui apresentavam-se esboços carto¬ 
gráficos traçados com elementos reunidos pelo insigne geógrafo, fotografias de 
curiosas torres para estações de teodolitos, construídas com o apoio de árvores 
gigantes, de fusto direito. Teodolitos e outros aparelhos de que Gago Coutinho 
se servira nos seus trabalhos de campo, 

Uma das últimas fotografias do sábio geógrafo e um carvão representando-o 
com o seu sextante, modelos de barcos à vela e de modernos aviões, quadros com 
motivos geográficos e marítimos, completavam o ambiente desta sala. 

O Senhor Almirante Américo Tomás, a quem o Sr. Dr. Júlio Gonçalves, 
Secretário-Geral da Sociedade e organizador da Exposição prestava esclareci¬ 
mentos, percorreu todas as salas, observando atentamente as espécies expostas, 
Antes de se retirar o Senhor Presidente da República manifestou a boa impressão 
que lhe tinha causado a apresentação de tantas recordações que, na Sociedade 
de Geografia, ficarão a perpetuar a presença de uma das mais ilustres e gloriosas 
figuras nacionais que já pertence à história da humanidade pelos relevantes 
serviços prestados à Ciência e à Civilização. 

Encerrando estas singelas notas, entende a Sociedade de Geografia de Lisboa 
ser do seu dever manifestar o maior reconhecimento a quantos contribuiram, 
de qualquer modo, para o notável êxito desta Exposição, que foi visitada por 
cerca de três mil pessoas, durante os dez dias em que esteve patente.. 
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A GLÓRIA DE GAGO COUTINHO 


Discurso do Sr, Prof. Dr. MENDES CORRÊA 
Presidente da Sociedade de Geografia 

Senhor Presidente da República 
Excelência 

A Vossa Excelência, venerando Chefe da Nação Portuguesa, eu dirijo hoje 
em nome da veneranda, quase centenária, Sociedade de Geografia de Lisboa, a 
mais respeitosa e sincera homenagem, com mil agradecimentos por ter honrado 
com a sua presença ilustre um acto inaugural a que estão ligados o nome e a 
acção dum dos mais brilhantes e heróicos oficiais da nossa Marinha de Guerra, 
o glorioso almirante Gago Coutinho. Desaparecido este há pouco do número 
dos vivos, não quis a Sociedade retardar esta sessão que se vai especialmente 
traduzir numa exposição evocadora do que foi o labor elevadamente patriótico 
e cientifico do grande Marinheiro, o qual encarnou na sua biografia e nos seus 
estudos o que de mais elevado e de mais inovador houve no papel de Portugal 
na história do mundo, Nas alturas, com outro grande oficial de marinha, com 
Sacadura Cabral, desenhou corajosamente e com êxito a mais bela, empolgante 
e significativa trajectória de esperanças e de vitórias para as Pátrias irmãs, 
Brasil e Portugal. 

Apesar de toda a boa vontade que houve nos dois países para se concluir 
com êxito tão feliz empreendimento, neste se manifestou toda a bravura e cora¬ 
gem de dois grandes viajantes do ar, desenhando uma rota que para sempre 
ligará por laços afectivós indestrutíveis - continuadores duma formosa 
herança comum - as duas Nações ribeirinhas das margens atlânticas, deposi¬ 
tárias de tradições, glórias e anseios comuns, uma encostada ao massiço ibérico, 
voltada ao Ocidente, à vastidão'do Atlântico imenso, berço' da mais vasta 
e difícil expansão do valor humano nos mares, outra, orlada pela grandiosidade 
do massiço andino, contemplando dos grandiosos planaltos e das suas imensas 
bacias hidrográficas a mesma vastidão atlântica, teatro do mais belo esforço 
de expansão marítima ecuménica, da história humana. 


Dois aspectos da sess&o, a que Be dignou presidir Sua Exa o Senhor Presidente da República, 
Em cirna: O Sr. Prof. Dr, Mendes Corrêa pronunciando o discurso Inaugural. Em baixo.' O Sr, 
Dr, Júlio Gonçalves proferindo a sua conferência, 







Dois pormenores da Exposição na sala «Luciano Cordeiro» 


Outros pormenores da Exposição na sala das sessões da Direcção. O Senhoi Presidente 
da República observa espécies expostas 
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Parecia que esse Oceano, faixa nunca transposta de tantas velhas tentativas, 
resistiria como fosso intransponível a todo o propósito de aproximação humana. 
Não! Foi nas suas margens que se estabeleceu, graças aos nautas lusos, uma 
real comunidade de Pátrias e de povos que o mesmo idioma, a mesma crença 
e muito'do seu sangue, enlaça e aproxima para sempre. Gago Coutinho e Saca- 
dura tornaram efectiva essa aproximação espiritual. Prestando-lhes homenagem, 
a Sociedade de Geografia de Lisboa, da qual ambos foram ilustres membros 
honorários, não podia deixar de colocar preitos como o de hoje sob o alto 
patronato da mais elevada autoridade do País, o que me impõe o dever gratís¬ 
simo de exprimir o nosso reconhecimento pela honrosa presença de V. Ex. 9 , 
Senhor Presidente da República, que, sendo Chefe do Estado e superior intér¬ 
prete do sentir nacional, é também um ilustre oficial da nossa heróica Marinha 
de Guerra, renovador decidido das nossas frotas de guerra e mercante. 

Os deveres do meu cargo nesta colectividade poderiam resumir-se nestas 
palavras respeitosas de saudação e de homenagem, como nas que são devidas 
a todas as altas autoridades que vieram a esta breve e singela cerimónia. Aliás, 
seria desnecessário sublinhar com mais expressões de gratidão todas as soli¬ 
dariedades que a Sociedade de Geografia encontra para a presente homenagem 
devendo destacar o concurso do comodoro Sarmento Rodrigues, dos testamen¬ 
teiros comandante Laroche Seniedo e Costa Ivo, dos comandantes Jaime do 
Inso, director do Museu, da Marinha, Afonso Dias, director do Centro de Geo¬ 
grafia da Junta das Missões Geográficas e Investigações do Ultramar e Oliveira 
Baptista, da Direcção de Electicidade do Ministério da Marinha, coronel Mário 
de Noronha, director do Centro de Aviação de Aveiro, assim como também 
da Imprensa. Todo o País, o mundo inteiro, conheceu o valor dos nossos heróis 
do ar, e nenhum Português culto ignora sob quais formas e sob quais modali¬ 
dades as suas pessoas surgem no quadro científico e épico da nossa história. 
Mas, embora descoloridamente, antecederei com os nossos agradecimentos e outras 
considerações, a exposição culta que um dos eminentes secretários gerais desta 
agremiação, o sr. dr. Júlio Gonçalves, organizador da Exposição a inaugurar, 
vai, com a sua palavra especializada e erudita, fazer sobre o mérito de Gago 
Coutinho como geógrafo e historiador. Ninguém o faria com maiores elevação 
e conhecimento da matéria. A documentação que foi possível reunir nas salas 
da Sociedade que vão ser, dentro em pouco, abertas a um público interessado 
e patriota, evocará, sem dúvida, ao espírito de todos que a visitarem, traços da 
biografia pessoal e científica de Gago Coutinho. Pela minha parte, nas rápidas 
palavras que se seguem, apenas pretendo acrescentar aos agradecimentos já 
expressos, algumas breves considerações sobre certos aspectos da gloriosa carreira 
de Gago Coutinho e do que essa carreira trouxe de fulgor à Pátria de que o 
grande marinheiro português foi, sem dúvida, um dos mais notáveis, valentes 
e altos servidores. 


EST. IV 


EXPOSIÇÃO «GAGO COUTINHO » 


Aspectos da Exposição no salão de entrada 
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A glória de Gago Coutinho insere-se sob dois aspectos predominantes nas 
páginas da nossa história. Primeiro pelo que ela representou de prestimoso 
cientificamente no serviço da Ciência e da Pátria; segundo pelo que ela trouxe 
de feliz à tarefa de consolidação indestrutível dos laços entre as duas grandes. 
Pátrias irmãs, Portugal e o Brasil. 

O aspecto científico e técnico da jornada de 1922 está na sequência dum 
esforço prestante de Gago Coutinho e de Sacadura Cabral, mas prossegue no 
subsequente labor estudioso do primeiro, sempre em justa defesa das prioridades, 
lusas e brasílicas, e no enaltecimento de tudo o que sirva de estímulo à amizade 
fraterna entre os dois países. Vi-o sofrer quando alguns espíritos tentaram, 
aliás sem êxito, desmerecer a iniciativa portuguesa no descobrimento e na 
nossa acção civilizadora em relação à terra brasileira. Em 1934, almocei com 
ele na Embaixada de Portugal no Rio sendo anfitrião o Embaixador, ilustre 
professor Martinho Nobre de Melo. Recordo o ardor com que Gago Coutinho 
combateu durante o almoço a injustiça com que um historiógrafo brasileiro de 
nação se referia à viagem de Álvares Cabral e, dum modo genérico, à priori¬ 
dade lusitana no descobrimento. 

Da sua jornada, com Sacadura, em 1922, recordo a nobre emoção patriótica 
com que todo o povo português acompanhou as notícias do que se ia passando, 
na preparação da expedição (com a viagem prévia experimental à Madeira), 
com a ansiedade da notícia da perda do l.° aparelho, com a estada na ilha de 
Fernando de Noronha, aguardando novo aparelho (no que é de registar a lou¬ 
vável colaboração da Armada Portuguesa e do próprio Brasil) com a estrondosa 
chegada, enfim, à terra firme brasileira, não sendo de esquecer esse auxilio 
salvador do vapor Cidade ãe Paris, de cujo capitão, Mr. Tamlyn, dizia, na sua 
presença, tempos depois, Gago Coutinho a uma admiradora brasileira que lhe 
pedia um autógrafo : «Graças ao capitão Tamlyn que está agora ao meu lado, 
não fui para o fundo do mar. Lá estaria agora, a escrever nos álbuns das 
sereias». 

E ao aeronauta brasileiro Santos Dumont ele telegrafou, agradecendo 
nestes belos termos uma sua mensagem de felicitações no final da gloriosa 
jornada: «Tudo que fizemos seria pouco diante do vosso génio que deu asas 
ao Homem para invadir o domínio dos deuses». 

Segundo os seus biógrafos, como o saudoso comandante Teixeira Marinho, 
o escritor brasileiro Edmar Morei e as suas próprias notas autobiográficas, 
Gago Coutinho nasceu em 1869, teve como mãe adoptiva uma pessoa a quem 
sempre testemunhou a mais bela dedicação, embarcou em 1888, ainda como 
aspirante, para Moçambique, estivera na Baía em 1896 no Pero d‘Alenquer ainda 
como tenente, mas já dois anos antes estivera na Guanabara a bordo da corveta 
Mindelo, do comando de Augusto de Castilho, tendo, neste ensejo assistido à 
revolta da Armada, em que o nobre comandante português Castilho dá asilo 
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aos vencidos perseguidos, num gesto sempre enaltecido. Recordo-me de ouvir, 
há mais de 40 anos, um grande orador português, Cunha e Costa, evocar com 
orgulho esse lance da história brasileira, em que na Guanabara, vira a corveta 
lusitana passar, entre duas filas de navios de guerra de vários países, em con¬ 
tinência perante a nossa corveta com os seus refugiados. Hora de beleza épica... 

Em 1898 fizera Gago Coutinho uma longa viagem marítima em volta do 
globo, para depois iniciar a sua brilhante carreira de geógrafo nos nossos ter¬ 
ritórios do Ultramar. Trabalhou em várias missões geográficas em Angola, 
S, Tomé, Moçambique e Timor. Lá vi no ilhéu das Rolas, ao sul de S. Tomé, o 
marco, por ele levantado, em que o nosso geógrafo assinalou a passagem do 
equador geográfico. Em 1925 era nomeado presidente da Comissão de Carto¬ 
grafia, em que fora antecedido pelo almirante Ernesto de Vasconcelos, que foi 
dedicado secretário-geral da nossa Sociedade, 

De regresso da jornada aérea de 1922, Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
têm, como no Brasil tinham tido também, a consagração unânime dum povo, 
de toda a gente, Tinham realizado uma performance científica, tinham ligado 
mais uma vez por laços imperecíveis as duas Pátrias distantes. Recordo os 
versos em que em Lisboa, o povo da Madragoa, festeja, após a jornada, o seu 
«vizinho» (na velha expressão portuguesa), Gago Coutinho, 

Mas ele continua na defesa de Colombo ( discípulo dos Portugueses), discute 
com o erudito doutor José Maria Rodrigues as rotas de Vasco da Gama no 
Atlântico, interpretando com a sua experiência náutica uma parte dos Lusíadas. 
Elogiando a audácia e saber dos antigos caravelistas portugueses, evoca outras 
viagens, como as dos Corte Reais, e em 1943-1944 faz em 105 dias a viagem 
num veleiro Foz âo Douro, de Santos até ao Porto, confirmando* directamente, 
■o que escrevera, ele que um almirante estrangeiro chamara «almirante de pol¬ 
trona» e que afinal percorrera muitos milhares de quilómetros a pé nos nossos 
territórios ultramarinos e fez as mais longas e incómodas viagens marítimas!... 
Procurou nos últimos anos da sua vida (contou no sentido mais favorável com os 
anos que as Companhias de Seguros lhe previam, ainda, de vida,..) fazer reviver 
a glória dos caravelistas lusos já referidos. Ele mesmo escrevia: «Passados os 
5 anos, a Estatística ainda me concede a probabilidade de viver mais 4. Para 
estes nada projecto». Nas suas últimas estadas no Brasil, sente o perigo das 
velocidades dos automóveis, que, já algo vacilante, teme nas suas carreiras, que 
diz totallttârias, esperando ainda ir encontrar no Rio um «túnel para pedestres 
em frente do Mace Hotel». 

Este homem, cujo afã de precisão., lhe fez viajar cientificamente de aero¬ 
plano e neste ir ter a um penedo minúsculo na vastidão do Atlântico,., receia 
as velocidades dos automóveis, que, surdo* e hesitante, o atemorizam, 

Comprou nos antiquários de Paris e Rio muitas recordações femininas e 
quadros com estas ou com evocações náuticas. Tem, nos maiores perigos das 


f. 
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suas jornadas, expressões pitorescas, que denunciam a coragem e a calma 
magníficas do seu espírito. Não teme os tubarões que rodeiam o seu avião 
quando este cai ao mar, e diz, com graça, a Sacadura.Cabral que um tubarão 
acompanhado por um exemplar pequeno anda a ensinar, como seu progenitor, 
o filho «a fazer pela vida...» 

* 

Não o detiveram naufrágios, tubarões e tantos perigos. Serviu gloriosa e 
brilhantemente a sua Pátria. Cimentou definitivamente os laços das duas 
nobres Nações, unidas na mais fraterna, na mais bela e generosamente humana 
das grandes e prestantes comunidades internacionais; a luso-brasileira. 

Honra lhe seja feita por tão belos serviços à Navegação aérea, à Geografia 
e às duas nobres e gloriosas nações que partilharam entre si os testemunhos 
que lhes legou duma sua admirável dedicação e dum afecto fervoroso e entu¬ 
siasta! Com o empreendimento feliz de Coutinho e de Cabral a ciência e a 
técnica duma grande e fecunda inovação corajosamente deram um importante 
passo em frente. O segundo sucumbiu, um pouco mais tarde, vítima do seu valor 
assinalado. O primeiro prosseguiu ainda na rota luminosa do seu culto pela 
verdade histórica, na revivescência das glórias imortais dos mareantes portu¬ 
gueses e na aplicação dos ensinamentos da experiência e do saber a essa tarefa 
evocadora de engenho e heroísmos, geradores de novos mundos. 


GAGO COUTINHO 
GEÓGRAFO E HISTORIADOR 

Conferência do Sr. Dr. JÚLIO GONÇALVES 
da Academia das Ciências 
Secretário-Geral dá Scciedade de Geografia 

Senhor Presidente ãa República 
Senhores Ministros 
Senhoras e Senhores 

Pesado encargo recai neste momento sobre os meus frágeis ombros. Pesado 
encargo ante a grandeza da figura que me compete definir e exaltar. 

Depois da notável oração que acabámos de ouvir, em que o brilho da frase 
só foi excedido pela profundeza dos conceitos, ambos por igual dignos do cien¬ 
tista que a proferiu e do cientista a quem se referia, não me competia subir a 
esta tribuna — se não fora o grato ensejo de realçar em público, em face dum 
auditório tão ilustre como este que me escuta, mais uma faceta — e porventura 
a mais elevada —, da grande personalidade cujos méritos eu bem de perto 
conhecia, não apenas pela leitura meditada da sua vasta obra, como pelos coló¬ 
quios pessoais com que se dignava honrar-me e pelas cartas benévolas que se 
comprazia em escrever-me. E mais ainda! porque as minhas mãos, que direi 
sacrílegas, tiveram a rara ventura de manusear rumas de papéis onde o seu 
alto pensamento se fixou, naquela sua letra, inconfundível, e que transformou, 
com todos os imperativos da minha inteligência e cultura, uma admiração 
amável e distante numa veneração sincera e quase incondicional. 

Sei, porque assim mo disse o seu pessoal doméstico, que do roiúper da 
manha ao cair da noite, o homem estranho e original que foi Gago Coutinho 
outra coisa não fazia senão rabiscar papéis com um molho de lapiseiras sempre 
ao lado, tomar, notas, fixar apontamentos, traçar mapas, ler e anotar os livros 
daquela sua formidável biblioteca onde, do incunábulo precioso ao romance 
barato, de tudo havia - tudo lido, consultado, comentado e escrevinhado. 
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Este conhecimento directo, palpável, que se adquiriu, naquelas salinhas 
desordenadas da sua velha Madragoa, trouxe-nos uma certeza: naquela figura 
curiosa, que as hipérboles retóricas duma imprensa de lugares-comuns tanto 
haviam banalizado, estava sem dúvida um dos maiores homens de Portugal, 

É que não são verdadeiramente maiores apenas aqueles que as tubas pro¬ 
clamam ou arautos estipendiados apregoam. Para que sobre a vida e a obra 
dum homem inteira justiça se faça, torna-se por vezes necessário — que morra, 
Naquela tarde de 18 de Fevereiro em que morreu, começou para o geógrafo 
Gago Coutinho a hora solene da glorificação espiritual, a hora previlegíada em 
que entrou no Templo Sagrado da nossa História, aureolado pelos lampejos da 
sua vasta inteligência e sobretudo do seu desassombrado carácter ---esse desas¬ 
sombrado carácter que marcou nos anais da nossa Corporação da Armada Portu¬ 
guesa desde os seus tempos de Guarda-Marinha. 

Mas não vim a esta sala repetir um panegírico que tão brilhantemente 
acaba de ser feito. Vim — porque vos falei de livros, de papéis, de mapas aca¬ 
bados e por acabar, de comentários e notas à margem. Falar de tudo isso é 
fazer a súmula das doutrinas do almirante Gago Coutinho em matéria da 
História Náutica dos Descobrimentos. Necessito antes de mais, ao tentar esta 
resenha, advertir que muitas das suas doutrinas se tornaram públicas em 1951, 
compiladas pelo meu saudoso camarada e amigo capitão-de-fragata Moura Brás, 
figura de especial competência, que merecia a Gago Coutinho inigualável apreço. 
Pessoa de sólida cultura técnica, Moura Brás após contacto diário com o seu 
Almirante, escrevera aquele notabilíssimo prefácio que irrecusavelmente teste¬ 
munha essa cultura. 

Mas ao depois, o espírito do Almirante evolucionara. Se nunca abdicava dos 
seus postulados de náutica, em matéria de história hesitava, sentia certas 
incoerências, procurava conciliá-las, Para o Almirante, uma convicção firme 
nunca era uma convicção teimosa. Era um categórico — nunca um obstinado, 
Naquela inteligência aguda, afeita ao rigorismo das Ciências Exactas, dava-se 
uma constante e real evolução, não divulgada.—E só essa evolução hoje conta 
para a fixação da sua doutrina. 

Por isso, em Novembro de 1955, logo após a publicação da sua «Náutica dos 
Descobrimentos)), escreve-me o Almirante: 

«Em artigo que destino aos «Anais» (A. C. M. N.) procurarei desfazer 
os principais equívocos que se notam na minha « Náutica dos Descobri - 
mentos ». 

Não eram pròpriamente «equívocos» como modestamente escreve, Um homem 
da sua categoria mental não se equivocava por certo, Eram discordâncias his¬ 
tóricas que eu lhe apontara num estudo crítico, 
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É pois seguindo 1 essa evolução que seguirei a linha da sua doutrina. Pro- 
-curarei ser breve e sobretudo ser exacto, 

E neste momento grave, em que distingo aqui com satisfação e honra, 
Marinheiros sabedores do seu ofício — eu peço a Deus que afaste completa¬ 
mente de mim qualquer laivo de opinião pessoal, e que eu possa traduzir apenas, 
como um autómato, como uma espécie de máquina falante, as opiniões e os 
conceitos que o. almirante Gago Coutinho exarou nos seus últimos escritos e 
sobretudo nas cartas com que, em meia dúzia de anos, tanto me honrou. Não 
se tratava de cartas particulares. Cada uma delas era uma lição de mestre. Cada 
uma delas versava assuntos em que ele era na verdade um sábio didata e eu 
apenas um aprendiz desageitado. 

No ponto de vista histórico, classifico Gago Coutinho como um apaixonado 
das grandes sínteses, Não se compadecia o seu espírito estruturalmente filosó¬ 
fico com a miudeza dos ratos dos arquivos, frequentemente desprovidos de 
senso hermenêutico, Quando Quirino da Fonseca numa polémica lhe atirava o 
estribilho: « Pas de âocuments, pas ã'histoire!)) — Onde não há documentos não 
pode haver história — o Almirante impacientava-se, E para mim, escrevia no 
mesmo tom:« Tenho que me apoiar em conjecturas, mais náuticas que literárias. 
Tenho que saltarh 

A doutrina do almirante Gago Coutinho em matéria de História dos Des¬ 
cobrimentos, obedece a um princípio fundamental: uma ideia-mestra, que se 
pode enunciar desta guisa: 

«A História dos Descobrimentos Portugueses, tal como a escreveram os 

cronistas do passado, e a repetem os publicistas do presente — esra cheia 

de erros e de fantasias.» 

O Almirante tinha toda a razão do seu lado! 

Os seus primeiros e maiores postulados, aqueles que defende com maior 
energia, grandes criações da sua técnica, que para marinheiros não constituem 
hoje novidade, referem-se em especial à Rota dos Descobrimentos e são as cha¬ 
madas Volta do Cabo e Volta do Sargaço. 

Não há muito tempo, visitando esta mesma sala o herdeiro do grande trono 
imperial da Áustria, Otto de Hapsburg, príncipe de grande cultura e também 
de grande gentileza, olhando atentamente para aquele grande planisfério que 
V. Ex.“ ali vêem, observou: «Não compreendo bera a razão por que Vasco da 
Gama, ao contrário de Bartolomeu Dias, descreveu esta grande curva, alon¬ 
gando extraordinàriamente a sua viagem». Então expliquei a Sua Alteza que 
essa curva não se encontra documentada nas crónicas da época, mas provinha 
da profunda experiência do nosso Almirante, criador dessa verdade histórica. 
Nem Gama nem ninguém poderia ter navegado cortando bruscamente para o 
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Sul, contra os ventos gerais que lhe eram contrários. A História era muda sim, 
mas a conjectura técnica impôs-se à História. Afirmando, discutindo, provando 
irrefutàvelmente, Gago Ooutinho acrescentou uma brilhante página a essa 
História. 

É certo que Bartolomeu Dias correu ao longo da costa até dobrar o Cabo. 

Mas a Viagem de Dias era fundamentalmente diferente, no seu escopo e no seu 
processo, da Viagem do Gama, 

Dias ia a descobrir um caminho, contornar geográficamente um continente 
pela 1.‘ vez na História, abrir uma via marítima. Por isso, porque caminhava 
para o desconhecido, levava caravelas, navios fáceis de bordejar, essencial¬ 
mente exploradores pelo seu calado e pelo seu velame. 

Mas a viagem de Gama não era tècnicamente ■ uma viagem de descobri¬ 
mento. Não ia já «a acertar» diz Gago Ooutinho com razão. Tudo se encontra 
falseado nos seus valores respectivos. Gama levava uma .missão de exploração, 
não já geográfica, mas sobretudo diplomática e económica. Dias fora um des¬ 
cobridor, com caravelas, navios, de pano triangular a que chamámos latino. 

Gama era uma espécie de embaixador embarcado em naus, de pano quadran- 
gular a que chamamos redondo. 

Gama levava a sua viagem minuciosamente estudada pelos mestres mo- 
sárabes e judeus de D. João II, cujos nomes a história refere. Q Atlântico Sul 
fora prèviamente conhecido dos caravelistas portugueses — afirma Gago Cou- 
tinho. Isso permitiu que Gama navegasse com segurança, contornando os 
«geraes» do Sueste, até encontrar os alisados do Sudoeste que o meteram no 
Índico. Que Gago Ooutinho tem razão, prova-o em 1538 a viagem da Nau Grifo 
de D. João de Castro, a 1." cientlficamente documentada e provam-no os Pilots 
da actualidade. «® assim ressalta -escreve Gago Ooutinho -mais prática que f 

romântica, a conjectura náutica que foram os caravelistas de D, Mo II quem I 

descobriu o Atlântico SuU. Nada tem pois com esse Atlântico a lendária Escola f 

de Sagres e o seu egrégio Infante. ' ! 

O segundo postulado é o caso da chamada Volta do Sargaço. j. 

O descobrimento da Costa da Guiné fora já projectado antes dos Portugúe- T 
ses, por pioneiros italianos, como os Irmãos Vivaldi, que tentaram abrir caminho 
mas não conseguiram regressar. | , 

Porquê? — pergunta Gago Ooutinho. E explica: porque não conheciam o í 

regime de ventos contrários soprando dos quadrantes NE, nem tampouco o tipo f 

de embarcação conveniente. : 1 'í 

Para regressar seria necessário que, com as últimas lufadas do sul, alcan- jj: 

çassem uma posição, oeste, donde, ganhando barlavento, com as velas enfunadas, f' 

na latitude dos Açores, metessem francamente para leste, à costa portuguesa., I 

A esta navegação indirecta, de contornamento, chamou o Almirante a Volta do i 
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Sargaço, porque já em 1436, Andréa Bianco no seu mapa, refere «Saragaços» 
neste Mar. 

Este foi um ponto de discussão entré Gago Ooutinho e O séu camarada e 
amigo Quirino da Fonseca, Quirino objectava, não sem razão: l.° — que o 
regresso directo não era impossível, navegando-se à bolina. 2,° — que justamente 
para se evitar as dificuldades do pano redondo, usado na barca e nos barinéis 
de Gil Eanes e Antão Gonçalves, se adoptara, em 1441, — seis anos após o 
início das explorações — a Caravela. Quirino, nervoso, por vezes irónico, insiste. 
Mas o Almirante reflecte. Só os espíritos de fraca cultura não voltam atrás. 
E sobre o mesmo tema, numa sua carta de Novembro de 1953, o Almirante 
escreve-me: 

«O regresso costeiro da Guiné não era impossível, mas era muito tra¬ 
balhoso por obrigar a- bordejar. Deve ter sido praticado no princípio. 

A Volta do Sargaço foi descoberta depois do reconhecimento com cara¬ 
velas, apesar de a história só a citar depois de 1500». 

Deduz-se que, querendo harmonizar. conceitos aparentemente antagónicos, 
Gago Ooutinho devia ter razão nesta segunda versão, mais eclética, mais 
histórica. 

A este problema de navegação indirecta, tão caro ao seu espírito, ligam-se 
três conjecturas, três cavalos de batalha da sua técnica: 

1. °—O tipo da embarcação. 

2. °—O início da navegação astronómica. 

1 3.°—Descoberta das Ilhas Atlânticas, 

Quanto à 1." diz o Almirante: 

«Para a viagem do Gama se poder fazer seguramente com naus, foi 

indispensável que as caravelas desbravassem o Oceano». 

Mas‘o que :era, para Gago Ooutinho, a caravela portuguesa dos desco¬ 
brimentos? 

Para Gago Ooutinho, a caravela não seria, como para os historiógrafos 
literários, como ele os classificava, e mesmo para muitos oficiais de marinha 
menos interessados nas incógnitas da Arqueologia Naval, a embarcação criada 
e inventada no século XV, para os descobrimentos da Guiné. Porque" havia 
outros dados históricos que ele não desconhecia, E porque atrás desse problema 
outros havia que embaraçavam um pouco o seu simplisrao. 
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Assim, na posse de fontes históricas arabistas, tivemos o honroso ensejo 
de chamar a sua atenção sobre a provável filiação arqueológica da caravela 
nos barcos similares medievais, deixados sobretudo pelos Almorávidas, dos 
séculos da sua navegação algarvia. A ela se referiu Lopes de Mendonça no seu 
belo estudo sobre os navios portugueses. 

O Almirante reflecte, e na sua carta de Novembro de 1953, escreve-me: 

«Creio que as «caravos» mouras eram barcos costeiros ou de pesca e 
deles teria derivado, em tempo do Infante, a chamada «caravela portuguesa» 
com a qual se poderia ir ao Alto Mar e foi com estas que Bartolomeu Dias 
dobrou o Cabo». 

A primeira caravela oceânica, que se pode chamar portuguesa, ou mesmo 
henriquina, não era pois um tipo original, mas sim um exemplar melhorado. 

Caravelas portuguesas com outro porte e outra função existiam desde a 
fundação da nacionalidade. Â caravela henriquina foi um tipo modificado, 
adaptado para a navegação do Alto-Mar. De passagem diremos que o nome 
latino de caravo, não era mouro mas bisantino. Os árabes chamaram-o oarib 
ou ffwarib, e os italianos caravela. E então o Almirante reflectindo, comparando, 
acrescenta, da sua experiência: 

«Os desenhos antigos provam todos que as velas usadas pelos barcos 
latinos antigos eram exactamente como aqueles que vemos nos pangaios 
indianos, embolsados para fora das enxarcias e dos mastros.» 

E completando ainda o seu pensamento, acrescenta mais o seu intérprete, 
o competentíssimo Moura Brás: 

«Ê sabido que, enquanto para o Mundo Ocidental o comunicar com o 
Oriente directamente era de difícil solução, as relações pelo mundo muçul¬ 
mano eram correntes e constantes. 

Foram os árabes que trouxeram para o Mediterrâneo a navegação à vela 
usada no índico, e com ela a vela latina, que se tornou de uso clássico no 
decorrer dos tempos.» 

O segundo problema é o da navegação astronómica, ou mais exactamente, 
o das origens e emprego do Astrolábio, sobre o qual muito se tem devaneado. 
Quando tais problemas, de melindrosa relevância, saem das mãos dos compe¬ 
tentes para as do vulgo, arriscam-se naturalmente a todas as profanações. 

O que pensava sobre tal assunto, o almirante Gago Coutinho? 
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Como resposta às dúvidas levantadas por Duarte Leite e outros, sempre 
na sua inabalável fé quatrocentista, escreve-me Gago Coutinho: 

«É de crer que logo que começamos a navegar para Sul das Canárias, 
o único recurso era achar a latitude. E para isso bastava o Astrolábio. 

Tudo isto poderia bem ter sido feito no tempo do Infante D. Henrique, 
sugestionado pelo Infante D. Pedro que se informara do uso corrente da 
navegação astronómica pelos Mçuros, tanto no Mar Vermelho como no 
índico, o que lá verificou Vasco da Gama em 1498, ser de uso corrente. 

Considero por isso o uso do Astrolábio anterior a 1460, se não no mar, 
pelo menos em terra.» 

Todos nós sabemos que o Astrolábio Plano, conhecido embora no índico, 
nunca foi ali empregado, pois os roteiristas e pilotos orientais tinham o seu 
Kamal que um italiano que foi. com Vasco da Gama designa por Quaãrantí 
ãí legno. 

, Simplificado, aligeirado,, adaptado à navegação atlântica, o Astrolábio Náu¬ 
tico é essencialmente português. E o Almirante acrescenta na sua carta de 
Novembro de 1952 : 

«Creio firmemente que, se é aos doutores que se deve a ideia do Astro¬ 
lábio Náutico e dos instrumentos, foram os Pilotos quem a bordo reconhe¬ 
ceu logo a vantagem de por ele se achar a latitude.» 

Como lógica conclusão da interdependência dos dois primeiros aconteci¬ 
mentos fundamentais: a navegação indirecta pela caravela e o achamento da 
altura pelo Astrolábio, resultou - afirma Gago Coutinho - o descobrimento 
dos Arquipélagos Atlânticos pelos que, ele, pitorescamente chama os aCarave- 
listas do Infante)), 

Mas ao considerar a história de cada um dos grupos insulares, incapaz de 
sofismar, com a lealdade científica que é o timbre da sua preclara inteligência, 
o Almirante hesitava. Não discutia o reconhecimento trescentisfca das Canárias 
— avistadas do Continente, como ele afirmava. Quanto à Madeira, dizia-me 
na sua carta de 1953: 

«Embaraça-me o descobrimento da Madeira, porque nos mapas anterio¬ 
res ao Infante ela já aparece arrumada certa. 

Teria lá passado alguém?» 

Mas quanto aos Açores, problema ainda em equação para Fontoura da 
Costa e outros, firmando-se nas posições erradas do Mapa Catalão, recusava 
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a evidência e o seu indefectível quatrocentismo henriquista não admitia o que 
os arquivos estrangeiros revelam: que o Atlântico não era nesse século XV 
precisamente um deserto. E que a navegação portuguesa, escassa mas compro¬ 
vada, o percorria já desde o séoulo XIV, em que as Armadas de D. Afonso IV, 
na sua devassa oceânica, tinham já alcançado as Canárias e mais além. 

Pena foi que nas suas repetidas e estudiosas viagens pelos quatro cantos 
do globo, observando e documentando-se, Gago Coutinho não colhesse o ensejo 
de consultar certos arquivos italianos. Homem de generalizações, astrónomo na 
ciência e na vida, não descia a minúcias, Em documentos de tais arquivos teria 
verificado que antes do século XV o Atlântico fora largamente visitado por 
frotas italo-catalás-portuguesas da carreira da Flandres e da Inglaterra, com 
naus e barcas, e não apenas galés. 

Na sequência da explanação dos conceitos doutrinários de Gago Coutinho, 
não podem ser esquecidos outros pontos, que sendo simultâneamente pontos 
delicados e pontos de fé para algumas pessoas de categoria mental, eram para 
o Almirante questões abertas, porque este intelectual de formação científica, 
detestava o «magister dixih), e adorava a controvérsia. E na sua « Náutica dos 
Descobrimentos » escrevia, referindo-se aos cronistas do século XVI: «Lamen¬ 
tavelmente alimentaram na opinião comum tabus sagrados de que ninguém se 
atreve a duvidar,)) 

Um desses pontos, refere-se à participação de outras entidades dirigentes 
ou colaborantes, na gloriosa acção do Infante Navegador. 

O que pensava Gago Coutinho sobre tal matéria? 

Numa sua carta, de 17 de Maio de 1955, tendo lido no Rio de Janeiro um 
estudo crítico de Francis Rogers, da Universidade de Harvard, o Almirante 
escreve-me daquela cidade: 

«Não procuro deificar o Infante D. Henrique o «Navegador». ,De acordo 
com esta palavra clássica, considero-o um nome simbólico, que não desfaz 
a conjectura sobre a intervenção do Infante D. Pedro dos descobrimentos. 
Este teria,informado sobre o comércio.do Mar Vermelho e sobre os barcos 
do Mediterrâneo.» 


E este mesmo pensamento repete-o numa nova carta de 5 de Agosto de 1956: 

«Estou d’acordo em que o Infante D. Pedro, homem inteligente/viajado, 
que esteve em Veneza onde convergiam os barcos de comércio que traziam 
especiarias, ouro, etc., da índia, conheceria tal comércio e naturalmente, de 
acordo com os mercadores 'de Lisboa, judeus como os doutores de Sagres, 
teria sugerido a D. Henrique o conhecido, plano, da índia. Claro que esses 


judeus tinham interesse em que tal comércio viesse para Lisboa o que exi¬ 
giu o descobrimento do Caminho Marítimo para a autêntica índia.» 

E por fim, para que o pensamento não morra num documento privado, 
desenvolve-o e repete-o, numa das suas últimas publicações: («Astronomia Ma¬ 
rítima)) de Setembro de 1956). 

Não deixa também de ser científica, além de habilíssima, a sua concepção 
da famosa Escola de Sagres. Interpelado sobre o assunto, o Almirante escreve: 

«Quanto à Escola de Sagres pus sempre de parte a ideia dum edifício 
com cursos e aulas. A par de Viterbo e de Almeida d’Eça, eu conjectura que 
1 provàvelmente se tratava de colóquios entre mareantes e doutores, assis¬ 
tindo o Infante que, das suas sugestões, ia deduzindo os recursos necessários 
à execução das viagens. Sagres seria assim o símbolo duma escola onde 
todos seriam professores e alunos, sendo as aulas o Alto-Mar.» 


«Não existiu uma Escola Náutica em Sagres, mas apenas uma reunião 
de cientistas com homens do mar.» 

Para assim o afirmar, não ignorava o Almirante que os descobrimentos 
henriquinos tinham tido, cronològicamente, maior intensidade de 1434, com Gil 
Eanes e o Cabo Bojador, até 1443 com Nuno Trístão, o Senegal e a Gambia, 
período durante o qual Sagres permanecera um rochedo desabitado. A con¬ 
cessão ao Infante D. Henrique, feita por D. Pedro, datara de 1443 e a Vila do 
Infante ia ainda em edificação por 1454, até próximo da sua morte. O Infante 
habitava a sua Quinta da Raposeira, e o seu porto de armamento era em Lagos. 

Se não era como Fontoura da Costa pela negativa terminante duma escola 
em Sagres, como já o fizera o insuspeito marquês de Sousa Holsteinna Aca¬ 
demia Real das Ciências, Gago Coutinho procurava conciliar, recorrendo à sua 
habilíssima tese do Simbolismo na interpretação da História. Para ele, segundo 
lemos, D. Henrique era um símbolo, a Escola de Sagres outro. 

Mas ao classificar certas tradições como simbólicas, não ignorava o Almi¬ 
rante que o simbolismo tem facetas sedutoras para o homem médio, uomo 
qualmque, cujas crenças há que respeitar, defendendo-as da heresia das reali¬ 
dades vivas. Mas a história científica, mulher-pública repugnante e fria, teremos 
sempre de a escrever como ura tecido de realidades vivas, reservando os fulgores 
do simbolismo para com eles fazermos a Poesia. 

Combatendo rotas traçadas contra ventos ppnteiros, combatendo conjecturas 
literárias, combatendo a intervenção de. Toscanelli como as investidas de 
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Behaim, as maravilhas de Colombo como as imposturas de Vespucio; comba¬ 
tendo enèrgicamente todos os tabus a favor duma «evolução'metódica» na Arte 
de Navegar, — frase sua — e exaltando o alto valor dos pilotos algarvios, heróis 
obscuros, tão esquecidos na historiografia oficial, — Gago Coutinho teve em 
tudo e para todos um conceito justo, penetrante, patriótico. 

Fustigando com displicência os literatos, ele era afinal um grande homem 
de letras, até na mordacidade com que causticava o pedantismo dos escribas 
estrangeiros em assuntos da nossa história. 

O elogio deste homem excepcional está largamente feito, Nesta mesma saia 
muitas palmas ressoaram na evocação do seu nome, há largos 30 anos — e bem 
me lembro delas. 

Tudo merecia. Não apenas por aquele título de pioneiro de travessias aéreas, 
por quem as torres sineiras de Portugal e do Brasil íestivamente repicaram. 

Tudo merecia pela sua estranha psicologia.’ Homem curioso, brilhante pela 
mobilidade do espírito, pelas tendências intelectuais surpreendentes, Homem 
de inteligência penetrante, carácter inteiriço, alma bondosa, Sacrificando a vida 
e gozando a vida! Homem curioso! 

Terminarei citando as palavras que deixou escritas num documento do seu 
pensamento e do seu punho, e que rezam assim: «Procuro e procurarei sempre 
contribuir para o prestígio da Sociedade úe Geografia)). 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, recolhe e arquiva com veneração e 
gratidão este pensamento. A tradição da pessoa e da obra de Gago Coutinho 
ficará para sempre ligada à própria existência desta Agremiação científica. 

Discutir-se-á através dos tempos se em todos os pontos da sua vasta dou¬ 
trina o Almirante errou ou falou sempre verdade. 

Mas o que é a Verdade e o que é o Erro, na esfera do pensamento? 

Com esta nota pessimista termino. O mal está em a humanidade presumir 
mais do que ela vale, 

Há poucos anos escrevia o velho historiador britânico Henry Wells: 

«A humanidade cuida ter atingido a meta do seu progresso e da sua 

cultura - e esse é o seu trágico engano. Senhores: a humanidade está 

ainda na sua primeira infância.» 

Hoje, essa humanidade, para fingir de super-civilizada, agarra-se a quantos 
mitos lhe esvoaçam no cérebro e por eles sacrifica tudo. Mas o mal é dela 
mesmo. E eu lembro, a propósito, aquela profunda estância de Ornar Kayam, 
o poeta árabe: « Mandei a minha akna que fosse a descobrir onde era o Céu, e 
onde era o Inferno. E a minha alma voltou, cangada da exaustiva busca, e 
disse-me: «O Céu e o Inferno estão dentro de ti mesmo.)) 


GAGO COUTINHO 
SUBSÍDIOS PARA A DEFINIÇÃO DA SUA PERSONALIDADE 

Pelo Dr. RODRIGO RODRIGUES 
Antigo Governador do Ultramar 
Deputado da Naçlo •e Ministro do Interior 

A — CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Não é a grandeza do vulto que dificulta a sua definição. Pelo contrário:—é 
a sua complexidade. 

Também não são as dificuldades da tarefa que determinam as imperfeições 
desta:—é a incompetência do artista que as revela. 

Não há caso em que isto se possa provar melhor que neste, aqui e agora. 

De um lado, está a figura notável de Gago Coutinho, aquele a quem se quer 
prestar uma justa e merecida homenagem; do outro, a pessoa incumbida por 
uma instituição, da categoria da Sociedade de Geografia de Lisboa, de fazer 
avultar o relevo dessa personalidade. Tal a situação, 

Comecemos, por isso, a falar franco e claro, pondo as coisas no seu lugar 
devido, para bem se definirem por si. 

O prestarmos a nossa colaboração, no seu esforço máximo possível, nesta 
homenagem a um valor tal, como Gago Coutinho, da iniciativa e orientação 
de uma instituição, como é a Sociedade de Geografia de Lisboa, é, antes de 
tudo—assim o creio—um dever elementar de todo o Português, pelo significado 
desse acto e pela acção que tal instituição exprime e tem exercido na vida 
nacional, 

Sentindo por isso, embora, a nossa insignificância para fazer o que a nossa 
consciência nos indica como dever, escusarmo-nos seria faltar a um dever. Isso 
nos censuraria. 

Não nos deixamos, porém, iludir pela honra recebida, Pelo contrário: ela 
perturba-nos. E perturba-nos, por sabermos que no próprio corpo dirigente do 
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instituto social que a isto nos chama, há pessoas de bem mais alto e provado 
mérito, muito mais idóneas e competentes para o trabalho que se requer que o do 
subscrevente. Basta lembrar o nome do Sr. Professor Mendes Corrêa, Presidente 
ilustre da Sociedade, médico-antropologista e etnólogo marcante, e o do Sr. Dr. Júlio í 
Gonçalves, Secretário-Geral, médico também e historiador erudito dos Descobri- ; 
mentos, autor de um livro de notável projecção, sob todos os aspectos—o Infante 
D. Pedro e a-génese dos Descobrimentos—assim como de um artigo que escreveu 
com o cérebro e o coração nos Anais do Clube Militar e Naval, e corre em sepa- 
rata, sobre a própria personalidade do Portupês, dos de maior relevo da nossa 
época que é: — Carlos Viegas Gago Coutinho. 

Nesse primoroso e substancial estudo, há elementos basilares de definição 
do homenageado, essenciais a consultar. 

Quiseram eles, apesar disso—e talvez por saberem do meu conhecimento 
indirecto de alpmas particularidades de Gago Coutinho — chamarem-me ao que, 
como disse, considero dever. 

Tal é, creio, a simples explicação do estranho aparecimento deste desconhe¬ 
cido «entre doutores». 

Obediente, pois, ao dever, cá estou na fileira, disposto a dar tudo que é 
possível, isto é, alguns subsídios apenas com que se possa concorrer para a defini¬ 
ção da personalidade, por muitos títulos notável, reunindo num só tipo, inconfun¬ 
dível, as qualidades de:—matemático por vocação; geógrafo e cosmógrafo de 
competência e notável actividade; historiador da era dos Descobrimentos— 
pessoas, métodos e recursos; orientador da navegação marítima e aérea pelo 
estudo e conhecimento das correntes oceânicas, ventos e métodos científicos de 
orientação; oficial de marinha distinto. 

Que cada um dos que, com competência própria e técnica, se dispõem a 
estudá-lo sob qualquer destes aspectos particulares, julgando por si, justa e 
generosamente, me relevem desta minha mais que consciente e forçada incom¬ 
petência colaboradora. 

★ 

Gago Coutinho não é, como logo se vê, uma destas personalidades de vulto 
próprio, a quem alguém possa tentar desenhar por expressões sintéticas e sonoras, 
por muito bem buriladas que se pudessem escrever. Não. 

Pertenceria isso fazê-lo pessoa especializada nessa forma de elogios, o que 
seria sempre inadaptado à personalidade complexa, dinâmica, mental e social¬ 
mente notável, como esta, a qual exige uma análise, profunda e minuciosa, 
reclamando a intervenção de vários e competentes estudiosos e sabedores técnicos, 
exàminando-o em todas as suas diversas particularidades: primeiro no ambiente 
em que actuou, depois na sua feição psique-analítica de sujet suí generís e, final¬ 
mente, então, em cada um dos seus estudos, revelações e criações. f' 
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Como comecei escrevendo, é esta complexidade e diversidade do caso que o 
torna difícil, sem ser preciso lembrar sequer, a insuficiência do artista. 

Homem, pois, mais simples do mundo, como ele foi, mais despreocupado de 
formalismos e preconceitos; raciocinando e operando só dentro de números e fór¬ 
mulas matemáticas; marcando sempre a presença de ser ele, só ele, quando 
tivesse de definir-se por si, apresenta-se em contraste, e por isso mesmo.no con¬ 
junto da sua acção, uma unidade que dá estudo a muitos, diversos e competentes. 

Pois bem: —que todos procurem fazê-lo no orgulho que devemos ter de par¬ 
ticipar em tal definição, que a todos nos engrandece. 

Tais são os meus votos. E nisto quase só devia ficar. Mas, procurando reflectir, 
calmamente, e no propósito de ser mais objectivo, verifico que o que dá à indi¬ 
vidualidade de Gago Coutinho o lugar de relevo que nos leva, não só homena- 
giá-lo, como reconhecer nele valor extremado da nossa época, pelo lugar que 
conquistou para Portugal na comunhão humana progressiva, a ponto de dever 
ser apontado às gerações actuantes e futuras, são os seus trabalhos de. pensa¬ 
mento e estudo, relativos aos métodos de comunicações, tanto terrestres como 
marítimas e aéreas, sujeitando os métodos passados a uma crítica construtiva, 
que completou com o auxílio da sua capacidade e perspicácia, assim como com 
métodos e instrumentos novos. E tudo isto impulsionado, sempre e só, por um 
amor dignificador da sua e nossa Pátria, espalhada pelo globo, despido de qual¬ 
quer outro interesse ou propósito exibicionista, merecendo ser tomado como 
exemplo e louvor de todos. 

Diz-nos isto que é no estudo da sua obra, repito, feito por competentes, que 
deve consistir principalmente o seu louvor e nosso reconhecimento. Ora, para 
isto, tem cada um a sua capacidade e preparação. 

A definição da sua personalidade em si, por muito minuciosa e bem feita que 
fosse, não me podia ser incumbida. Desmereceria de valor neste caso, sem todavia 
querer dizer que não deva ser feita. Quer dizer:—o estudo psique-analítico 'da 
sua personalidade, seguindo o da sua hereditariedade e progénie, levado o mais 
longe possível; do meio em que actuou; das actividades que desempenhou; o 
estudo das suas reacções orgânicas, emotividade e reflexibilidade; aquilo que 
podemos chamar a sua saúde física, tem nele um significado mínimo, comparado 
com casos de tantos outros, e notáveis foram eles, 

Ocorre-me o exemplo do nosso grande mestre Sousa Martins, em estudo 
semelhante que fez e ficou modelar, Sobre o genial poeta e grande espírito de 
Antero de Quental, definindo a feição pessimista dele, imbuída de mórbido nir* 
vanismo, provocada pela acção da sua neurastenia de origem neuro-vegetativa, 
de proveniência digestiva, agravando-se pelo isolacionismo e acção deprimente 
do clima de S. Miguel, culminando na angústia trágica do seu suicídio. 

Aqui o caso é de natureza diversa. 
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Definir o mérito ou expressão da obra de Gago Coutinho por tal estudo, 
seria como considerar essencial para definir o mérito da obra de um artista 
plástico—pintor, escultor, arquitecto, etc.—não só o estudo da própria obra, em 
si, mas exigindo ser ela enquadrada nas reacções da época e definição antropo¬ 
lógica do artista, podendo este, aliás, ser um desconhecido. 

Não. Tudo isto, que deve ser a exacta orientação de quem tenha de tratar 
cuidadosamente este assunto, ressalta, aliás, do próprio pensamento e palavras 
de Coutinho, classificando-se, ele a si mesmo, de geógrafo só, quando todos o 
consideravam matemático por vocação e cosmógrafo emérito; capitulando-se de 
simples tenente de veleiros, condescendendo em ter sido oficial da marinha, quando 
já era comandante e almirante; dizendo-se apenas, passageiro de aviões e com¬ 
panheiro do aviador ilustre que }oi Smadura Cabral, quando quase todos o classi¬ 
ficavam e quase só conheciam como aviador destemido; curioso sô das coisas 
boas, como ele se considerava, quando lhe estranhavam a sua inquietação crono¬ 
lógica e pendular entre Portugal e Brasil, no propósito de esclarecer o problema 
das navegações e colonização do mais admirável caso que a História regista de 
uma pequena nação, como Portugal, formar, pela comunhão pacífica de brancos, 
índios e pretos a grande nação que é o Brasil; de grande patriota, respondendo- 
mos ele que nada mais fizera que transportar consigo os Lusíadas no avião, de 
Portugal para o Brasil; e, finalmente, quando a Nação inteira, comovida pela 
sua morte, estranhava e sentia não o ver conduzido em triunfo a repousar, ilumi¬ 
nando com o seu nome o Panteon das glórias pátrias, saber que ele próprio, 
com os simples cuidados de quem se prepara para uma das suas habituais viagens, 
tomados os recursos correntes e transcendentes que conhecia nisso empregados, 
mandar vestir-se com o seu traje modestíssimo de pedestranista infatigável, na 
marcação de fronteiras em terras inhóspitas e, indiferente, estranho a todas e 
às maiores homenagens públicas, particulares e oficiais, a que tinha direito, 
fechar-se num caixão pobre, recomendando para o forrarem de flanela barata, 
e dispondo que o levassem a enterrar num cemitério modesto, perto da sua 
querida Lisboa, aconchegado às criaturas humildes e bondosas que o tinham 
acarinhado desde o berço, desamparado do calor materno, como quem só aí 
pudesse encontrar aquele mesmo sentimento afectivo, a que outro também grande 
do seu tempo—o Professor Ricardo Jorge—tinha mandado denunciar, gravando 
na tampa do seu sarcófago; 

Nihil nisi amor 

Tal foi o homem. 

Eis porque eu, nada de mim sei dizer, porque foi ele mesmo que a si se 
definiu, na vida e na morte. 
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Para a sua figura de Português, exuberante de qualidades que, perdulàriamente 
dispersou pelo mundo, vão pois, como para os melhores, a nossa admiração e 
rendidas homenagens. 

Em síntese, Gago Coutinho foi uma notável e extraordinária individualidade 
que, pela sua acção actuante, científica e criadora de valores, na comunhão da 
obra social, nacional e humana, bem merecendo esta glorificação, mais em parti¬ 
cular é dela merecedor da parte da Sociedade de Geografia de Lisboa, da qual 
foi associado e coadjuvador valioso. 

Que o seu nome, pois, perdure para orgulho de todos nós—Portugueses, 


B- FACTOS DENUNCIANDO A FEIÇÃO PSÍQUICA (REACÇÕES 
NEURO-CEREBRAIS) DE GAGO COUTINHO 

Os factos aqui relatados constituem reacções naturais da pessoa que deseja¬ 
mos definir. 

Embora aparentemente insignificantes, eles valem como a colheita de sin¬ 
toma que os médicos costumam fazer para classificar o caso, tanto nas doenças 
como nas necropsias. 

Descritos com verdade, suficiente pormenor e compreensão, eles têm a van¬ 
tagem de permitir o conceito próprio de quem o queira fazer em qualquer ocasião. 

É neste ,propósito que são referidos. 

E cada um, pois, por si e conforme a sua mentalidade, forme do sugei 
o conceito que queira. 



I—Escólha acidental e influência de ma profissdo 

Gago Coutinho tudo o que foi, evolucionando sempre, partiu da sua profissão 
de oficial de marinha de guerra, carreira que seguiu acidentalmente. 

De oficial da armada passou a servir na Comissão de Delimitação de Fron¬ 
teiras Coloniais e Cartografia (geógrafo, topógrafo e cosmógrafo). 

Conhecedor da arte de navegação—correntes marítimas, aéreas, fixação de 
posições, navios e aparelhos empregados—prendeu-se como estudo dos roteiros 
e meios empregados nos descobrimentos, cuja crítica fez. , 

Daqui passou à paixão dos métodos de navegação aérea (aviação) e adaptar 
ção dos aparelhos empregados. 

Tudo isso concorreu para desenvolver a sua inquietação ambulatória, natu¬ 
ral e inquietadora (dromomania) que lhe deu um aparente aspecto de isolado 
solitário, sendo aliás um espírito de comunhão sociável. 
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★ 

As primeiras informações que temos da sua vida situam-se pelo ano de 1886, 
aproximadamente, contando 16 anos, pois nasceu em Lisboa em 1869. 

O estudo, porém, de sua hereditariedade e progenese, levado tão longe quanto 
possível, devia preceder estas referências e é possível que fornecesse dados inte¬ 
ressantes, pois há umas alusões, que estão a apurar-se, de entroncar com a 
família de Álvaro Gonçalves Ooutinho, o celebrado Magriço dos Lusíadas. 

Frequentava ele nessa idade, a Escola Politécnica de Lisboa, cursando as 
cadeiras preparatórias, físico-matemáticas, essenciais à admissão no curso de En¬ 
genharia de Pontes e Calçadas, da Escola de Engenharia de Paris, para onde 
tencionava seguir, não havendo ainda nesse tempo esse curso organizado em 
Portugal. 

Sustentava-o e amparava-o, com as dificuldades dos seus recursos, sua Ma¬ 
drinha, ocupando o lugar da Mãe, da qual era órfão e o pai empregado em 
Luanda. 

Condiscípulo nesses estudos de outro aluno—Arnaldo Fonseca—que os fre¬ 
quentava para poder concorrer à Escola Naval,. seguindo a carreira de oficial 
de marinha de guerra, foi este mesmo que, já quando cônsul, muito mais tarde, 
continuando sempre amigo deste, até à sua morte, me contou esta e outras 
ocorrências. 

Ambos bons camaradas, era Coutinho particularmente devotado aos conhe¬ 
cimentos matemáticos; mas, como o Arnaldo também, na sua mocidade, muito 
presos aos encantos femininos das costureiras que, habitualmente, passavam em 
bando dos ateliers vizinhos da Rua da Escola Politécnica. Por isto e animado a não 
ir para Paris, aliviando assim sua madrinha dos encargos financeiros que isso 
lhe daria, resolveu seguir a mesma carreira do seu amigo e assim concorrer à 
Escola Naval. Deste modo entrou na carreira que definitivamente seguiria para 
toda a vida. 

Concluído o curso, seguiu cada um para a estação naval nas colónias, que 
era de dois anos. 

O Arnaldo não a pode concluir por doença, e por isso arrepiou carreira, 
sendo assim que veio a ser meu condiscípulo nos primeiros anos do curso médico, 
que aliás não terminou também, enveredando, mais tarde pela carreira diplo¬ 
mática. 

Coutinho, apesar de toda a vida oficial na Armada, fez todo o tempo que 
lhe foi possível, desde tenente, em comissões, especialmente de delimitação e 
cartografia, tendo vindo a morrer almirante, promovido por distinção proposta 
pelo Parlamento em 1958. 
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2 —Visita ao Papa , m do rigorismo nos éevem oficiais 

Este episódio da visita de Gago Coutinho, então já oficial superior da ar¬ 
mada, a S, S. o Papa, mínimo mas significativo em si, ocorreu, salvo erro, em 
1924. Não garanto absolutamente a data, que vai longe e não me mordeu a 
memória a ponto de não a esquecer. Mas, da sua fidelidade, posso garanti-la, 
absolutamente. ■ 

Estávamos em Paris. Eu regressando de Macau pela América, e tendo encon¬ 
trado lá os meus comuns amigos, Arnaldo da Fonseca e Dr. Xaxier da Silva, 
aquele cônsul em Marselha, em companhia de Gago Coutinho, chegado de um 
dos seus frequentes raids, urbi et orbe. Agora vindo de Roma, onde tinha sido 
recebido em audiência particular pelo Papa. 

Quando o então Ministro de Portugal no Vaticano lhe sugeriu a ideia de 
ser recebido pelo Papa, logo a sua permanente curiosidade aceitou a ideia de 
bom grado. Por seu lado o Papa Pio XI recebeu de bom grado a ideia da home¬ 
nagem prestada por um oficial da Armada Portuguesa, cujos méritos lhe elogia¬ 
vam, S. S. era um rigor protocolar severo. Foi, pois, marcado odia e hora e o 
secretário da Legação foi cuidadoso e pontual em ir buscar o comandante ao hotel. 

Depois... depois, o melhor é ouvir o que foram as palavras, quase textuais, 
que se trocaram entre o comandante e o seu íntimo amigo Arnaldo, o qual, 
conhecendo já o acontecido, se divertia puxando-lhe pela língua para ele nos 
contar o caso, ao Dr. Xavier da Silva, seu amigo também, e a •mim. 

Conduzido ao Vaticano, foi ali recebido por um eclesiástico categorizado, que 
o levou a outra sala, onde, minutos depois, vinha outro recebê-lo. Q comandante, 
como era da ordenança, ia de grande uniforme, condecorações, luvas, espada e 
chapéu de dois bicos, armádo. Acompanhado, depois de um amável cumprimento, 
seguiu à sua direita para uma sala onde estava sentado o Papa, o qual lhe fez 
um gesto de simpatia, ao tempo que a dignidade eclesiástica se afastava. Gago 
Coutinho, informado da distância a que devia quedar-se, perfilou-se em rigorosa 
e grave continência. 

E esperou assim, como quem estava diante de um chefe de estado ou se 
apresentava o chefe altamente graduado. Firme e protocolar, esperava o gesto 
ou palavra do Papa. 

Mas.., nada. Este limitou-se a, passados uns segundos, pronunciar-lhe, ao 
que lhe pareceu, o seu nome em perfeito português, e fazer um gesto com a mão, 
que ele, por não o compreender bem, ficou na mesma posição de respeito. 

-Pois foi aí, Carlos, que fizeste o feio, disse o Arnaldo, como desafiando-o 
nessa frase brasileira que era conhecida deles ambos que tinham estado muitas 
vezes no Rio. Fizeste o feio! 

—Não, não—repetiu Gago Coutinho.—O meu dever era aquele—esperar 
que o Papa me dissesse qualquer coisa, por palavra ou gesto. Mas... nada; e eu 
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aguardava na mesma posição a benévola confiança de S. Santidade. Mas não 
veio nada. 

—Pois não, não—repetiu o Arnaldo.—Quem estava a faltar ao protocolo, 
a fazer o feio, eras tu. Oertamente era a ocasião de avançares, ajoelhar e bei¬ 
jar-lhe a mão, 

-Talvez-volveu Gago Coutinho.-Talvez; mas ninguém me disse, e entendi 
eu que, um oficial, fardado como eu estava, não lhe pertencia fazer esse gesto. 
Poucos momentos passados, vi aproximar-se do Papa o eclesiástico que me acom¬ 
panhava, trocar com ele palavras que não entendi e vir direito a mim. Compreendi 
que a homenagem era aquilo s6, e estava feita a apresentação. Curvei-me, reforcei 
a continência, dei meia volta e, com a mesma 1 companhia viemos para a porta. 
Aí renovei a continência e retirei-me. 

-Fizeste o feio, Carlos, fizeste o feio, Faltou com certeza o beija-mão 
protocolar. ; 

-Não me parece. È tanto que, chegado à porta, o eclesiástico que me acom¬ 
panhou disse-me que o Papa me desejava as maiores felicidades nos meus 
empreendimentos, 

Evidentemente. Se assim não fosse, ter-lo-ia dito ele mesmo. 

E, concluída a história deste modo, deu-nos ela a ideia do rigor de Gago 
Coutinho no cumprimento dos seus deveres protocolares, ele, civilmente, o mais 
desprendido dos homens, em coisas não regulamentares. E serviu isto para nos 
rirmos um bom bocado, pelo pitoresco do caso... 


3-A escolha ão''local para erecção âe ma estátua a Camões, no Rio de Janeiro, 
ou o sentimento i de comunhão social de Gago Coutinho 

Passemos, agora, para outro extremo do globo-o Rio de Janeiro. 

Ali por 1933-34 fervia a guerra viva entre a numerosa colónia Portuguesa da 
capital do Brasil, a pretexto de qual devia ser a praça escolhida para erigir-se a 
estátua a Camões, que estavam resolvidos levantar de acordo dom o município 
da Cidade. 

A discussão, deslocada da conversa das lojas e centros de cavaco, para a 
sécção dos jornais, que lá chamam m pedido » e nós aqui, comunicados, azedara-se 
e trazia a colónia dividida e agressiva. 

Não me ocorre já os nomes das praças rivais; mas boquejava-se que não 
passava tudo de influência de dois dos mais importantes troços nelas moradores, 
que é como lá chamam a pessoas de categoria e peso, 

O caso chegou a ponto tal que intervieram a s pessoas de maior senso, conse¬ 
guindo que se nomeasse uma comissão de pessoas da colónia, estranhas ao 
conflito, de capacidade e independência, para se resolver o problema. 
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Ora, por essa ocasião, estavam no Rio, por diversas razões—o conhecido 
escritor e romancista ilustre que era Malheiro Dias, Gago Coutinho, numa das 
3uas frequentes e demoradas passagens por ali, e também por ali passando, a 
tratar de seus interesses particulares, o cronista deste sucesso. 

Com mais dois dos tais troços, um de cada lado da contenda, foi fácil cons¬ 
tituir a Comissão, toda de gente de paz. 

Reunida ela no melhor entendimento e disposição, a primeira coisa que se 
verificou foi que o fundo da questão eram razões particulares, ligadas com ques¬ 
tões sem importância, mas difíceis de conciliar e fazer desaparecer por influência 
do bom senso. Que o melhor seria não tomar a Comissão qualquer resolução e, 
antes, procurar por influências particulares afastar as causas do conflito. 

Para isso, todos concordaram que a pessoa mais qualificada era Malheiro 
Dias, individualidade aliando aos. seus muitos dotes literários uma disposição 
de tolerância e simpatia que o indicavam para aquilo em que acabou—diplo¬ 
mata, Ministro de Portugal em Madrid. 

Para qualquer de nós ambos—Coutinho e eu—estas pugnas nas colónias 
portuguesas, onde quer que elas estivessem, não ofereciam novidade, sendo caracte¬ 
rísticas e correntes, sinal da sua vivacidade, a par da fácil conjugação a-propósito 
de assiuntos de benemerência e culto, no que se revelam superiores às colónias 
de outras nacionalidades. 

Resolvemos, pois, deixar operar o tempo conciliador, e nós, aguardando, 
encontrar-nos, como aconteceu várias vezes, discutindo sobre esse e casos seme¬ 
lhantes. 

Ora, foi ali que trocámos mais confiados os nossos pontos de vista sobre 
aquele caso, em si, e reflexos que podia ter na situação da colónia com a vida 
social e política do Brasil. 

Pois, qual podia ser o significado do gesto da colónia, chamando ela a tei, 
só a erecção da estátua ao Camões, o símbolo da nacionalidade portuguesa na 
capital do Brasil? 

Para muitos, vistas as coisas superficialraente, seria'um gesto louvável ao 
seu patriotismo; mas, em vez de ser o que se deve procurar fazer sentir em toda 
a parte, numa e só comunhão estreita entre Portugueses, e neste caso Brasileiros, 
como ramos do mesmo e único tronco, onde se enlaçam as duas Nações, com 
sentimentos fraternos, língua comum e o que lhe anda ligado-alma, emotivi¬ 
dade comuns, expressos pelos seus valores humanos os antigos criadores, os 
seus presentes e futuros continuadores—o gesto não era político. Ora, neste 
grupo, nenhum pertence tanto a Portugueses e Brasileiros—a Portugal e ao 
Brasil, onde quer que se fale a nossa língua—como Camões. 

E foi assim pensando— aditou Coutinho, esclarecendo aquilo com que eu 
estava em perfeito acordo—que ele, quando teve de pensar no símbolo mais 
expressivo e forte da nossa unidade racional, se assim se pode chamar a esse 
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sentimento colectivo, a trazer consigo no primeiro avião a vir de Portugal ao 
Brasil, nada encontrou melhor e mais verdadeiro que os Lusíadas, o poema 
da Nação que se estende por cima das fronteiras do tempo e dos continentes: 
o poema de Camões. 

Sob este aspecto, que era o verdadeiro, o gesto da colónia era um apouca* 
mento, uma restrição, podia ser considerado um erro. Eram os Portugueses, a 
sua colónia que plantava o símbolo da sua nacionalidade no Brasil? 

Mas, como fazê-lo compreender a esta? É às duas Nações como uma só 
expressão, a quem cabia o direito de erguer essa estátua. Entendimento dos 
dois governos e subscrições, não da colónia só, mas em que podessem partici¬ 
par todos os Brasileiros e Portugueses. Só isso. 

O local já seria secundário, logo que fosse em terra brasileira, na presente 
ou futura capital, como seria natural proceder-se de igual maneira, amanhã, em 
Angola ou Moçambique. 

E neste sentimento e concepção, amplo e fraternal, derivamos a considerar 
fenómeno da colonização um contágio civilizador e continuador da vida colec- 
tiva, como da vida individual é o da paternidade. 

O erro, o mal, criador de lutas, é a imposição de outros conceitos, o domínio 
político, da exploração económica, e tudo isso que se está a classificar de 
colonialismo, 

E Portugal pode apresentar o exemplo, frisando a sua acção no Oriente, 
onde, para impor a Fé dispendeu todas as suas energias, que o levaram à exaus¬ 
tão de. Alcácer-Kibir e ao cativeiro dos 60 anos, enquanto que o emprego da 
comunhão do trabalho e outros valores, sem excluir o religioso, sem armar lutas 
ou cavalarias, criara a maravilha grandiosa do Brasil, vindo este a valer à 
própria nacionalidade e colónias de África nas piores crises. É que a vida, de 
comunhão e de entendimento é a única criadora das energias. Ele, Gago Cou- 
tinho, podia testemunhárlo, como só talvez o comandante brasileiro Rondon, 
pois, enquanto este desbravou, sem armas e só pela confiança que pode fazer 
merecer aos índios do Amazonas, terrenos imensos, também ele Ooutinho andou 
e viveu anos na delimitação de zonas selvagens do interior da África entre 
eles, sem o menor perigo. 

E nestas e conformes divagações, em que tive o inesperado prazer de ouvi-lo, 
disse-lhe que também já em 1902, tendo eu de seguir a minha carreira de mé¬ 
dico nas colónias, tinha defendido o mesmo conceito numa tese escolar que 
éramos obrigados a apresentar. Nela, sob o título Migrações escrevi:—«Uma 
das mais interessantes como complexas manifestações da Energia Universal é 
a que se faz sob a forma de Energia Humana». 

E não são as migrações uma manifestação poderosa dessa energia, e a colo¬ 
nização a sua aplieação mais corrente e necessária à sociedade moderna, que 
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mais útil e proveitosa se deseja tomar? E não é o meu País um daqueles ao 
qual mais de perto respeita esta dominante questão? 

Quere dizer:—ele, Gago Ooutinho, pelo seu conceito matemático como eu, 
pelo meu conceito biológico, tínhamos chegado ao mesmo pensamento da céle¬ 
bre fórmula de Einstein, E = mv 3 , que havia de ser publicada em 1932, fórmula 
que ele Gago Ooutinho bem conhecia, tendo-a muito discutido com o seu con¬ 
discípulo da Politécnica—Arnaldo Fonseca—na sua aplicação às noções newto- 
nianas de espaço e tempo. 

Na verdade, essa fórmula, afirmando que todo o Universo é só energia, 
afirma também que a primeira de todas as leis é a de Comunhão Universal, 
pois que, para haver acção, movimenta (vida) indispensável é a conjunção 
de fenómenos, duas energias em sistema dinâmico. 

E, ambos nós, conformes nesse entendimento resolvemos que o melhor no 
caso o que tínhamos era,., não fazer nada, E assim fizemos, deixando morrer 
o pinto no ovo . Eu vim primeiro para Lisboa e ele veio depois. A comissão emu¬ 
deceu e a estátua creio que não se ergueu. E talvez providencialmente. Pois, 
quem poderá afirmar que ela, um dia, não surja em Brasília a futura capital 
longínqua do Brasil, refulgindo a afirmar que o génio de Camões, dos .Lusíadas 
é tanto dos Brasileiros, como dos metropolitanos de hoje, bem como de todos 
os que sentem e falam a mesma língua dos que a todos nos criou?... 


. Assim acabou esta história, que parece não ter moral nenhuma; mas em 
que creio ter traduzido o sentimento da comunhão social de Gago Ooutinho. 



NOTAS AUTOBIOGRÁFICAS 


O precioso documento que abaixo se transcreve, misto de autobiografia e tes¬ 
tamento moral, parece ter sido destinado pelo Almirante Gago Coutinho a 
um amigo do Brasil O rascunho que ora reproduzimos e cuja 1? folha vai 
fac-similada, conserva-se no vasto documentário do seu egrégio Autor, por 
Ele oferecido aos nossos Arquivos. 

Carlos Viegas Gago Coutinho nasceu em Belém, então subúrbio de Lisboa, 
a 17 de Fevereiro de 1869. Ali foi educado em um colégio particular. No «Sér- 
vulo» fez exame de Instrução Primária em 1878. Em 1882, com 13 anos, tendo 
falecido sua. mãe e estando seu pai em Angola, vivia com süa mãe adoptiva, 
D. Maria Augusta Pereira, e veio, morar para Lisboa, para o bairro da Pam- 
pulha, a 2 Km do Liceu Central, onde continuou os estudos «preparatórios». 
Em 1885 concluiu o curso do Liceu e matriculou-se na Escola Politécnica. 

Cursou a Escola Naval de 1886 a 1888, tendo em 1887 realizado uma pe¬ 
quena viagem de instrução a bordo, de um mês. 

Embarcou para Moçambique em Outubro de 1888, ainda como aspirante. 
Voltou a Lisboa em Fevereiro de' 1891, como .guarda-marinha, sendo logo pro¬ 
movido a 2.° tenente. 

De novo embarcou para Angola em Agosto de 1891, tendo lá estado em 
serviço em vários navios, e entre eles a barca à vela Capride, e comandando 
durante seis meses a lancha-canhoeira Loge, que navegou no Rio Chiloango, 
Congo. Em Junho de 1893 largou de Luanda na corveta Mindelo, do comando 
do cap.-frag. Augusto de Castilho. Chegaram ao Rio com viagem mais à vela 
. quei a vapor, no mês seguinte. 

O navio demorou-se na Guanabara até Março de 1894, tendo assistido à Re¬ 
volta da Armada, e dado asilo a cerca de 250 oficiais e outro pessoal revoltoso. 
Gago Coutinho já tinha desembarcado para a Beneficiência portuguesa com 
febre amarela. Foram 3 os tenentes a quem isto aconteceu, tendo falecido um 
deles o Cruz-Vizeto. 

Regressou a Lisboa no paquete La Plata em Abril. 


ALMIRANTE GAGO COUTINHO 


139 


(i \MiS h i dsL êíM ikü 



AÀMãi tu JUi íÀdb u Ji . ôuiSb /kAuSlLQ 
llW* jUxa 

^ 1 C&jjs j ÍZuA -4^!$ 

J.K. A .. /ifS» . A . ~ 



oulbffite^íLJM v MfiíuÍM t sj 

o _ 

(ItotfX&Lt Atk f & í) VuXl4\ 

_ w ^ ___ 

JêLjk L 


JküAM. ÁÀM*Aue te iSi Á... 


'QAàÁ. iSl?') AlULk Av^oa dfo 


^yy_ei. _...__... ...... 


. JSulK. Ia [ DjJÚíA Qjjj. /& üa)V u> SLlla Utxiívs/Kft, 



jMp-t-Í lu |Wu'£U 

Ai&LJteââSL tuiuiús ; y£o My^A_gLig^Lu- 

ít 4 jrtA..,KT J « t O.. *7V' 1 













140 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



' Em Lisboa embarcou em vários navios de guerra, tendo realizado em 1895 
e 96 duas viagens largas de instrução de guarda-marinhas na corveta de vela, 
com motor auxiliar, Duque da Tercem. 

Em 1897 foi promovido a primeiro tenente da Armada. 

De 1896 a 1897 navegou como oficial de pilotagem no transporte de vela 
Pero Daknquer, que tocou na Bahia, a caminho de Lourenço Marques. 

Retirou para Lisboa na corveta Rainha e na canhoeira Douro, em Setem¬ 
bro de 1897. 

O seu curso de Marinha que, à saída da Escola Naval, era de 12, estava 
reduzido a seis. Agora, em 1948 ainda vivem três, todos almirantes: um preside 
à Crus Vermelha; outro aos Socorros a Náufragos. Eu, Gago Coutinho, turista 
ocupo-me estudando os Descobrimentos. 

Em Maio de 1898 partiu de Lisboa, em início dos seus trabalhos como geó¬ 
grafo colonial Comprou instrumentos e material em Paris e seguiu para a de¬ 
marcação da ilha de Timor, cuja metade está ocupada por Holandeses, Concluí¬ 
dos os trabalhos lá, como adjunto, colaborando com os delegados holandeses, 
partiu para Macau em Abril de 1899. Esteve em Hong-Kong, Japão, Honolulu 
e de S. Francisco, por Chicago e Niagara, atravessando para Newyork. Assim 
fez a viagem à volta do mundo. 

Por Londres e Paris, chegou a Lisboa em Junho de 1899. 

Em Maio de 1900 partiu de Lisboa, pelo Mediterrâneo, para Quelimane, Mo¬ 
çambique. Trabalhou como chefe na fronteira do Zambeze com a B. C. A. Esteve 
no lago Niassa, e recolheu a Lisboa em Janeiro de 1901. 

Partiu de Lisboa em Junho do mesmo ano, e trabalhou como chefe na fron¬ 
teira norte de Angola com o Congo Belga, estando de regresso a Lisboa em Ja¬ 
neiro de 1902. , 

Partiu de Lisboa em Fevereiro de 1904 pelo Cabo indo encarregado da de¬ 
marcação da fronteira do distrito de Tete (Moçambique) com a colónia inglesa 
da Rhodésia. No total são 600 Km que realizou nos anos de 1904 e 1905, tendo 
no intervalo das chuvas passado três meses na África do Sul, latitude sul, Cabo, 
Transvaal. Recolheu a Lisboa em Janeiro de 1906. 

Foi promovido a‘capitão tenente em Março de 1907. 

Nos anos de 1907 a 1910 trabalhou como chefe de M.G.A.O. em Moçam¬ 
bique, tendo completado a triangulação da parte da Província que ficava entre 
a fronteira sul e a da Companhia de Moçambique na latitude 22° sul, 800 qui¬ 
lómetros. Estava em Moçambique em Outubro de 1910, quando se proclamou a 
República. 

De 1911 a 1912, foi nomeado pela Armada comandante da canhoeira Sado, 
estacionada na índia, e Pátria estacionada em Timor, colaborando na repressão 
da revolta dos indígenas, luta séria que impôs a chamada de contingentes mi¬ 
litares de Moçambique, índia e Macau. 
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Regressou a Lisboa em 12 de Setembro de 1912. 

Em 1 de Outubro de 1912 partiu de Lisboa para Angola. Chefe encarregado 
da demarcação da fronteira leste de Angola com a Rodésia. Eram 8 europeuSj 
sendo ele o mais velho. Foi o trabalho mais importante que realizou, pois impôs 
duas travessias de África entre Angola e Moçambique. A missão compunha-se 
de 8 europeus, dos quais só resta vivo o mais velho, Gago Coutinho. 

Chegados ao Lobito, seguiram para o interior, Huambo, 400 Km de trem. 
Aqui, como não havia mais trens, nem autos, nem estradas, organizou-se a 
expedição com dez carros boers, levando o material, que andava por 18 toneladas* 
A distância a percorrer, até à fronteira, uns mil Km, levou de Novembro a 
Março de 1913, por ser na época das chuvas, e os carros viajarem lentamente, 
para poupar os duzentos bois de tracção. Só um se perdeu, morto por um leão. 

Em um ponto inicial da fronteira interior, centro do meridiano 24° E. Gr, 
estabeleceu-se o acampamento, esperando a Comissão de Engenheiros ingleSes, 
representando a Rodésia do Norte, com a qual confronta a Província de An¬ 
gola. Este trabalho levou de Maio a Novembro de 1913, tendo compreendido 
400 quilómetros, 200 para sul e 200 para oeste, e reconhecido metade dos res¬ 
tantes 400 Km já no meridiano 22° E. Gr, Interrompidos os trabalhos por causa 
das chuvas, seguimos a pé até ao Zambeze, que descemos até perto de Victoria 
Falis, em lanchas. Aqui tomámos o trem de África Central e, por Johannes- 
burg, chegámos a Lourenço Marques em fins de 1913, 

Demorámo-nos aqui a descansar até Maio de 1914, em que seguimos, ainda 
de trem, da Beira, na rota, até Elisabethmlle, capital do Congo Belga. Aqui 
organizamos caravana, e seguimos para a fronteira de Angola, até ao'acampa¬ 
mento central do ano anterior, tendo andado a pé a distância de 500 Km em 
duas semanas. 


Congo Belga 



Angola Rodésia 


*o | 

fel • 
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Neste ponto cruzam-se as fronteiras de Angola, Rodésia e Congo, Belga,'en¬ 
contro do meridiano i 24 B E. G., com a linha divisória das águas Congo e Zam¬ 
beze, em latitude 11° sul, Reuniram-se ali em Maio quatro missões de fronteiras 
interessadas na definição daquele ponto internacional: uma portuguesa, com a 
inglesa da Rodésia, outra portuguesa com a belga do Congo. 
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Reconhecido de comum acordo este facto, como não havia então rádio, de 
só os Portugueses determinarem por observação da lua, ao passo que ingleses e 
belgas o fizeram geomètricamente com sua triangulação pessoal, segui para o 
ponto no meridiano 22°, onde no ano anterior interrompera os trabalhos. E ten¬ 
do deixado aí quatro oficiais da missão, a demarcar definitivamente os restan¬ 
tes 400 Km de fronteira, parti para a costa, mas desta vez, por ir leve, já só 
menos de uma tonelada de carga, retirei a pé, com outro oficial, para a costa 
de Angola. Em um mês percorremos os mil Km que nos separavam do ponto 
terminus da .estrada de ferro, e em princípios de . Setembro de 1914, chegamos 
ao Lobito na costa de Angola. Já estava declarada a guerra. De paquete regres¬ 
sei a Lisboa em Outubro de 1914, com uma ausência de dois anos, e tendo 
concluído o trabalho mais importante da minha vida, não só pelo lado mate¬ 
rial, como pelo científico, Entre brancos e pretos, percorremos 5,000 Km a pé, 
não tendo morrido ninguém. 

Em Julho de 1915 promovido a capitão de fragata. 

Pinalmente, de 1916 a 1918, trabalhei como chefe da missão geodésica da 
ilha de São Tomé, que empreendeu duas viagens para lá, e um trabalho de 
mato de pouco mais de. um ano. Os resultados dos trabalhos, estão publicados 
em volume, que tem sido aceite cómo modelo, porque, devido à pequena exten¬ 
são da ilha, constitui um trabalho completo de triangulação, com medição de 
duas bases de precisão, e numerosas observações astronómicas, impostas pela 
irregularidade ,di vertical na ilha, 

Foi promovido a capitão de mar e guerra em 1920. 

Concluídos estes trabalhos de campo, em que durante 10 anos mourejei em 
cinco das oito colónias portuguesas como geógrafo, fiquei «vogal» na chamada 
Comissão de Cartografia, repartição do Ministério das Colónias que superinten¬ 
dia nos trabalhos geográficos coloniais e donde, por mês, eram escolhidos os 
geógrafos de campo. Tendo-se o chefe desta Repartição, o engenheiro Ernesto 
de Vasconcelos, retirado, eu, em 1925 passei a chefe ou Führer por direito pró¬ 
prio, visto ser então o vogal mais antigo e mais carregado de serviços como 
geógrafo colonial. E entre eles a demarcação de dois mil Km de fronteira. Não 
o fui, ao contrário do que alguns julgam, devido aog créditos como aviador 
transatlântico. Lá estive até que,-em 1936, desconsiderado pelo Ministério, es¬ 
quecendo a minha larga experiência de serviços geográficos, pedi reforma, e 
passei à classe inactiva. 

Como sequência da minha convivência com instrumentos astronómicos, ti¬ 
nha dado corpo, desde 1919, â aplicação do antigo sextante, cujo princípio fun¬ 
damental—á dupla-reflexão—íoí criado por Newton em 1700, aplicando-lhe um 
nível de raio especial, que permitia a novidade de observar a altura de astros 
quando falham a linha de horizonte do mar, como a bordo em caso de nevoeiro, 
e nos muito elevados; 
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Em companhia de um dos meus antigos companheiros, o com. Sacadura 
Cabral, fizemos em Portugal alguns voos de experiência, e por fim a viagem 
de 500 milhas de Lisboa para a Madeira, em Março de 1921, a qual confirmou 
o uso prático do sextante. 

Reconhecida a praticabilidade de se navegar pelo ar, sobre o mar largo 
adaptando-lhe os processos usados nos navios, mas acelerados, foi possível realizar 
a viagem Lisboa-Brasil, de Março a Julho de 1922, da qual nada há a acrescentar, 
Como prémio pela viagem fui promovido a c/almirante em 1922, e a vice- 
-almirante em 1933, Depois passei a viajante de navios a vapor. 

Depois tornei-me turista amador. Ainda vim ao Rio pelo ar no*avião gi¬ 
gante alemão D.O.X. em 1931, onde fui auxiliar de navegação, 

Tornei a atravessar África em 1933, mas só de trem, que já hayia. 

That is all. ■' 

1948. Junho G. C. 

De Dezembro de 1943 a Abril de 1944, durante 105 dias, sem ver terra, fiz 
no barco a vela Foz4o-Douro, viagem de Santos para o Porto, 

Demorei por falta de vento, e por o navio ir completamente carregado. A bor¬ 
do tratei de me refamiliarizar com a vida e os recursos do navio de vela, e tam¬ 
bém pratiquei observações do sol com astrolábio, como até então só tinha 
feito, desde 1933, a bordo de navios a vapor. O navio não tinha geladeira, mas 
não sofremos sequer ameaças de escorbuto. 

Quanto ao «raid» aéreo de 1922 no Penedo de S. Pedro, tratou-se de apro¬ 
veitar o avião de que dispúnhamos, o Lusitânia, apesar do seu limitado raio 
de acção, apenas de 900 milhas em 12 horas de voo, para as quais mal chegava 
a gasolina com que ele se poderia levantar da água e voar correntemente. Foi 
a 18 de Abril que realizámos um voo de 1700 km, desde Santiago de O. Verde, 
até lá. Já se sabia que era mar aberto e que, por isso, ao poisar havia receio de 
os flutuadores, que eram de madeira, se partirem, se o mar estivesse algo agitado. 
Foi o que aconteceu, Contávamos, se o avião ao poisar, leve como ia, se não 
partisse, esperar junto do Cruzador República que lá nos esperava com mecânicos 
e abastecimentos de gasolina e óleo-até haver uma manhã de mar aberto para, 
leves como íamos, só com meia carga de gasolina, poder levantar voo, e seguir 
para Fernando de Noronha. O que não foi possível por o avião ter falhado. Um 
outro, que nos foi enviado de Lisboa pelo paquete Bagé, falhou também, por 
defeitos nos encanamentos. Foi por isso com o terceiro, baptisado Santa/Cruz, 
que completámos as 62 horas de voo, desde Lisboa até ao Rio. Este: último avião 
está conservado em Lisboa, com destino a um futuro Museu de Marinha, 

Antes da guerra tencionava ir à Austrália, e de lá cortar para Japão, China, 
índia. Não pude. Agora é tarde. Já estou nos 80. 
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As Companhias de Seguros, fiadas na Estatística, dão-me só mais cinco 
anos prováveis de vida. 

Não tenciono casar, Todos julgariam que a Esposa era minha filha, e pode¬ 
riam aparecer netos,, . 

È tarde para me empregar. Certo, não creio que isto só seja agora dos novos, 
mas tão-pouco o é dos velhos de mais de 80. Tal foi o caso de Pétain. 

■ Tenciono continuar a aplicar a minha actividadé, aproveitando a experiência 
da navegação à vela, «1'astrolabe à la main», no estudo das antigas viagens de 
Descobrimento, Elas continuam sendo contadas por letrados, donde resulta por 
exemplo *o prestígio de Vespúcio como descobridor americano. 

Insistirei em mostrar como o desbravamento do chamado Mar Tenebroso 
se deve principalmente aos que primeiro exploraram o Alto Mar, os caravelistas 
portugueses. Como navegador, considero Colombo «élève de Sagres». 

Ainda espero ter tempo para examinar a primeira viagem larga à índia 
cientificamente realizada, qual foi a de D, João de Castro, em 1538. 

Procuro e procurarei contribuir para o prestígio da Sociedade áe Geografia 
de Lisboa. 

Continuarei a melhorar a minha importante biblioteca sobre navegação e 
descobrimentos, que já leguei. 

Insistirei em manifestar minha admiração pelo que se tem feito no Brasil, 
e que tão brilhantemente honra a eficiência de nossos comuns avós. 

Não deixarei de continuar procurando divulgar a importância das experiên- 
cias de Santos-Dumont na Aeronáutica, Ciência e Arte de voar que tão comple¬ 
tamente se adaptaram ao dinâmico espírito brasileiro. 

Continuarei viajando, Rio, Paris, Londres, N. York, talvez o Sul dos Estados 
Unidos. 

Passados os cinco anos, a Estatística ainda me concede a probabilidade de 
viver mais quatro. Para esses nada projecto. É natural que' ainda viaje um pouco. 
Mas tenho medo das pretensões Mamárias dos automóveis, cujo número cresce 
em progresso, comparável à do grão de trigo das 64 casas do tabuleiro de xadrez. 
Voltarei ao Rio, contando que já haja um túnel para pedestres em frente do 
Palace-Hotel. 

Rio-1948-Julho. 
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Será, a Relatividade em princípio absurda? In: «Seara Nova»; Lisboa, 1930, ano 9, 
n,° 200 e 210. 

(1931) 

Almirante Ernesto de Vasconcelos- Discurso pronunciado na sessão solene da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, em homenagem ao [...1. In: «Boletim da 
Sociedade de Geografia.de Lisboa)}, 1931, série 49.", n,°‘ 1/2. 

Descoberta dos Açores — Comunicação à Academia das Ciências em 18/12/1930. 
In: «Seara Nova», Lisboa, 1931, Ano 11, n.° 233. 

Desdobramento da derrota de Vasco da Gama nos «Lusíadas». In: «Biblos», 
Coimbra, 1931, vol. 7, n.“ 1/2. 

Possibilidade da rota-única de Vasco da Gama em «Os Lusíadas»—Impossibili¬ 
dade de Vasco da Gama ter, de Cabo Verde, navegado para sul. Separata de 
«Biblos», 1931, Coimbra, vol. VII, n.° 9-10. 


1924. Lisboa. 

Júlio Verne e d navegação aérea. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1924, série 42.", n,° 1/6, 

Sacadura Cabral (Notícia necrológica). Resumida das conferências lidas na Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa e na Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 
In: «Anais do Clube Militar Naval», Lisboa, 1924, tomo 55, n.° 10/12, 

(1925) 


Descobrimento do Brasil— Conferência no Liceu Literário Português, 1925, Rio 
de Janeiro. 


(1926) 


Discurso pronunciado por el almirante [...] en cl banquete que en el Aeródromo 
de Tablaãa fui oferecido por la guarnicíôn de Sevilla a los tripulantes dei 
« Plus-ültra», em 8-44926. S/d e s/l. 

Tentativa de interpretação simples da «Teoria da Relatividade restricta ». Sepa¬ 
rata de «O Instituto», Coimbra, 1926, vol. 73. 

Travessia da África pelo Dr, Lacerda e Almeida, In: «Boletim Geral das Colô¬ 
nias»,. Lisboa, 1925/26, n. OÍ 3 e 15.. 



(1932) 

Acerca do descobrimento da Guiné, In: «Boletim Geral das Colónias», Lisboa, 

1932, n,° 80. • , , . . 

Descobrimento (O) do Brasil-Necessidade de o estudar debam do ponto de 

vista náutico. 1932, Rio de Janeiro. 

Significação náutica do Centenário da Descoberta dos Açores -Conferencia. In: 

«Seara Nova», Lisboa, 1932, ano 11, n,° 287. 

Vida (A) lenta no projèctil super-rápido de Langevin (te voyageur qui vit moins 
. vite), In: «Seara Nova», Lisboa, 1932, ano 11, n.° 282. 

(1933) 

África Nova (Impressões de viagem). In: «Seara Nova», Lisboa, 1933, ano 12, 
n.° 364, Publicado também no «Boletim Geral das Colónias», n.° 103, 1934. 
Alguns erros em que se apoiou o desdobramento da rota de Vasco da Gama em 
os «Lusíadas», Separata da «Biblos», 1933, Coimbra, vol, IX, n.“* 5 a 8. 
Alocução às Colônias Portuguesas, In: «Boletim Geral das Colónias», Lisboa, 

1933, n,° 92, 
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Gaspar Corte-Real. Comunicação lida na sessão comemorativa dos Corte-Reais 
em Julho de 1933. Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1933, série 51. a , n.° 11. 

Pela segunda ues,' possibilidade de ler em os « Lusíadas », uma rota única de 
Vasco da Gama». Separata da «Biblos», 1933, Coimbra. 

Serviços (Os) Meteorollógim das Colônias em 1931. In: «Boletim Geral das Coló¬ 
nias», Lisboa, 1933, n.° 96. 

(1934) 

Continuação dos erros em que se apoiou o desdobramento da rota de Vasco da 
Gama em «Os Lusíadas », 1934. Coimbra. 

Monumentos — Impressões pessoais. In: «O Mundo Português», 1934, Lisboa, 
Vol. I, n." 1. 

Passagem do Cabo Bojador. Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa», 1934, série 52.", n.° 11/12. 

Viagem do Br. José de Lacepda e Almeida pelo interior do Brasil. 1934, Lisboa, 
2 fls, dactilografadas. 

(1935) 

Caravelas (As)—A conferência da Sociedade de Belas Artes e o livro «A Cara¬ 
vela Portuguesa». In: «Anais do Clube Militar Naval», Janeiro-Fevereiro, 1935. 

Marine de la Méãiterranée et la Marine de 1‘Atlântíque. In: «Boletim da Socie-' 
dade de Geografia de Lisboa», 1935, série 53.°, n.° 5/6. 

(1936) 

Pedra de Bighton— Ofício que o Presidente da Comissão Corte-Real enviou à 
Câmara Municipal de Lisboa, respondendo ao Parecer da Junta de Escava¬ 
ções acerca da [...]. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 
1936, série 54.", n.° 3/4. 

(1937) 

Aquele verso de Gil Vicente... In: «Seara Nova», Lisboa, 1937, Ano 17, n.° 504. 

Influência que as primitivas viagens portuguesas à América do Norte tiveram 
sobre o descobrimento das «Terras de Santa Crus». In: «Boletim da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa», 1937, série 55." n.° 9/10, 

Mecânica clássica e Mecânica relativa. (Dedicado aos alunos da física liceal). 
In: «Seara Nova», Lisboa, 1937, ano 17, n." 534, 535, 536, 537 e 540. Nota: 

O assunto dos artigos insertos nos n, c “ 534 a 537, são o desenvolvimento dum 
artigo publicado no «Jornal do Brasil», em 1934. 

(1938) 

12 de Outubro de 1492-Técnica da Descoberta da América. In: «Seara Nova» 
Lisboa, 1938, ano 18, n.° 582, ’ 

Relatividade (A) examinada por um Observador Exterior. (Questões científicas 

do nosso tempo). In: «Seara Nova», Lisboa, 1938, ano 18 , n.° 593 . 

(1939) 

Portugueses no descobrimento da Austrália. Conferência. Separata do «Boletim 
da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1939, n.° 1/2 (Jan,"-Fev.), 
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■ (1940) 

Comandante Fontoura da Costa, In: «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1940, série 58.", n.“ 11/12. 

Descoberta (A) do Brasil em 1500, e o seu estudo no volume publicado em 1938, 
pela Hakluyt Society. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 
1940, série 58.", n.° 7/8. 

Descobrinuinto (0) do Brasil. In: «Boletim Geral das Colónias», Lisboa, 1940, 
n.° 185., 

Elogio histórico do Comandante Fontoura da Costa. In: «Boletim da Sociedade 
I de Geografia de Lisboa», 1940, série 58." n.° 11/12. 

j , Galeras, Sudeste, e outros modernismos. In: «Seara Nova», Lisboa, 1940, ano 19, 

j n," 681. 

i Hollywood (Impressões de um viajante). In: «Seara Nova», Lisboa, 1940 ano 19, 

! n.° 649.' 

Infante D. Henrique—13944460. (Comissão Infante D. Henrique—Ano dos 
Centenários), 1940, Lisboa, Sociedade de Geografia. 

Navegação de Pero de Sousa. Estudo Crítico, pelo Comandante Eugênio de Cas¬ 
tro. Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1940, série 
58.", n." 9/10. 

Onde teria invernado Gomes ,i de Sequeira em 1525? In: «Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa». 1940, série 58.", n.° 1/2. 

Roteiro (O) de Vasco da Gama não prova a « Casualidade » do Descobrimento 
do Brasil. (Memória apresentada ao Congresso Luso-Brasileiro). In: «Con- 
. gresso do Mundo Português», Lisboa, 1940, vol. XI, tomo I. 

(1941) 

Comandante Fontoura da Costa. In: «Boletim Geral das Colónias», Lisboa, 1941, 
n." 194/195, 

Pioneiros portugueses no descobrimento da América. In: «Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa», 1941, série 59.“, n.° 5/6. 

(1942) 

Cartas de Marear impostas'pelos descobrimentos. In: «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 1942, série 60.", n." 7/8, 

Rotas Atlânticas da Carreira da india no século XV. In: «O Instituto», Coimbra, 
1942, vol. 100. 

(1943) 

Vento Escasso (O) das Instruções para Pedro Alvares Cabral em 1500. In: «Bo¬ 
letim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1943, série 61,", n." 1/2. 

(1944) 

í Arte (A) de Navegar«dos Portugueses. In: «Boletim Geral das Colónias», Lis- 

, boa, 1944. 

!■ Defensão (Em) da Volta da Mina. In: «Seara Nova», Lisboa, 1944. Ano 23, n" 885. 

| Discurso no acto da aposição da Grã-Cm da Ordem do Império Colonial, com 

í que foi agraciado, In: «Boletim Geral das Colónias», 1944, Lisboa, n." 227. 
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Filipe Trajano Vieira da Rocha. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1944, série 62.“, n.° 5/6, 

Navegação Astronómica—Quando teria começado? In: «Seara Nova», Lisboa, 

1944, ano 23, n." 893, 

Ter-se-iam os Portugueses aproveitado ãa vLeccion Espanola dei Arte de Nave¬ 
gar? In: «Seara Nova», Lisboa, 1944, ano 23, n.° 874. 

Volta (A) do Sargaço—Como e quando se descobriu? In: «Seara Nova», Lisboa, 

1944, ano 23, n.° 889, 

(1945) 

Apreciação crítica úa viagem [de Vasco da Gama], In: «Diário de Vasco da 

Gama», Porto, 1945, vol. II. -1 

Dia úa Raça —Comemoração no. Gabinete Português de Leitura do Rio de Ja- 

neiro em 1945. Palestra do Almirante [..,] 1945, Rio de Janeiro, j 

Velho (O) problema da longitude. In: «Seara Nova», Lisboa, 1945, ano 24, n.° 911. [ 

Viagem da Barca «Fozéo-Doum e algumas reflexões náuticas'. Separata do «Bo- T 

letim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1945, série 63,°, n.° 1/2. Publicado 
também pela Editora Marítima Colonial, Limitada, com o título: «A Minha í, 

viagem na Barca «Foz-do-Douro» do Brasil a Portugal e algumas reflexões 
náuticas», 1945, Lisboa. ' I 

(1946) \ ' | 

Ginásio Club Português. Conferência proferida pelo Sr. Almirante [,..] por oca¬ 
sião das comemorações do 71.° aniversário do Ginásio Clube Português — 

18/3/946, 1946, Lisboa. 

No n.° 100 da [Seara Nova], In: «Seara Nova», Lisboa, 1946, ano 25, n,° 100/7. 

(1947) 

Américo Vespúcio. (As ideias modernas do Prof. Frederico Pohl). In: «Boletim 
da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1947, série 65.", n,° 11/12 e 1948, série 
66 .", n. 0 1/2, 

Bartolomeu Dias—Sua viagem. Separata dos «Anais do Clube Militar Naval», 

1947, Lisboa. í 

Comemoração da primeira travessia aérea Lisboa-Rio dh Janeiro. Discurso pro¬ 
ferido pelo Vice-Alm. [...]. In: «Anais do Clube Militar'Naval», Lisboa, 1947, 
tomo 77.°, n.° 5/6, f 

Descobrimento (O) do Brasil (visto do mar), Separata do «Boletim da Sociedade i 

de Geografia de Lisboa», n.“ 3/4 da série 65.“, 1947. 

Discurso pronunciado na sessão comemorativa do 25 .“ aniversário da Travessia 

Aérea do Atlântico Sul por Gago Coutinho e Sacadura Cabral. Separata do ; 

«Boletim da Academia das Ciências de Lisboa», Vol. XIX, 1947, • ' í 

Pombo do Mar (Fragmentos ■de Memórias maútimas), In: «Anais do Clube Mi- j 

litar Naval», Lisboa, 1947, tomo 77, n.° 7/8. 

(1948) ' 

Como nasceu o aeroplano. (Oferecido à apreciação dos aero-clubes). 1948, Lisboa. 

Hi&toire de 1’Atlântique. (Reflexões portuguesas). In: «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 1948, série 66.“, n,° 9/10. 
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Monumento ao Infante D. Henrique, (Concepção aero-marítimo do Arq. José Cor- 
tez). In: «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1948, série 66.“, n.° 1/2. 

Vespúcio descobre o Rio de Solis. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1948, série 66.“, n.° 11/12. 

(1949) 

Abel Fontoura da Costa. Palavras proferidas na Academia Portuguesa da His¬ 
tória, em sessão de 12/12/1940. In: «Anais» da Academia Portuguesa da 
História, Lisboa, 1949, II série, vol. 2;°. 

Cartas de navegar rectangulares, In: «Anais do Clube Militar Naval», Lisboa, 
1949, tomo 79,°, n. M 4/6. 

De como ò plano português da índia levou ao descobrimento da América. Memó¬ 
ria apresentada ao Congresso Internacional de Geografia de Lisboa, 1949. 
1949. Lisboa, 

Dedução técnica da rota que, mais provavelmente, Vasco da Gama seguiu, no 
Atlântico em 1497, Comunicação à. Academia Portuguesa da História, era 
sessão de 29/1/1941. In: «Anais do Clube Militar Naval», Lisboa, 1949, II 
série, vol. 2.°. 

Discussão sobre a rota seguida por Vasco da Gama entre Santiago e S. Brás. 
Comunicação feita à Academia Portuguesa da História, em sessão de 21/2/1940. 
In: «Anais» da Academia Portuguesa da História, 1949, Lisboa, II série, Vol. 2,. 

Memória sobre a rota atlântica de Vasco da Gama, Apresentada ao Congresso 
Internacional de Geografia, Lisboa, 1949..In: «Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, 1949, série 67.“, n.° 3/4, 

Nuno Tristão.e o Mar de Sargaço. Separata do «Boletim Cultural da Guiné Por¬ 
tuguesa», n.° 13, Janeiro de 1949. 

, Primeiras travessias atlânticas. Oração lida na Academia Portuguesa da História, 
em sessão de 22/4/1942. In: «Anais» da'Academia Portuguesa da História, 
1949, 2.“ série, vol. 2,“ 

Quirino da Fonseca. Palavras proferidas na sessão de 10/1/1940, da Academia 
Portuguesa da História. In: «Anais» da Academia Portuguesa da História, 
Lisboa. 1949, 2.“ série, vol. 2.“. 

Raio-verde (O) sintético. (Recordações africanas), In: «Seara Nova», Lisboa, 1949, 

ano 28, n.° 1110. _ , 

Rumo (O) Sul de Gama e o acaso de Cabral. In: «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 1949, série 67.“, n.° 11/12, 

Travessia atlântica do navio volante : (Memórias pessoais): Separata dos «Anais 
do Clube Militar Naval», Lisboa, 1949, tomo 79, n.° 1/3. 

Vasco da Gama atravessa o mar da índia. In: «Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa», 1949, série 67.“, n,° 11/12. • 

Vespúcio não descobriu a Argentina, In: «Seara Nova», Lisboa, 1949, ano 28, 
n.° 1121. . . 

(1950) 

Ainda Gaspar Corte-Real. Contribuição da Sociedade de Geografia de Lisboa 
para o «Goloquium» Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. Separata do 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», n.” 5/6, 1950,. 

Arte (A) de navegar pelo âto mar. In: ; «A Voz.de Portugal», Rio de Janeiro, 
5, 12, 19 e 26/XII/1950, 
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Quem descobriu a Austrália? In: «A Voz de Portugal», Rio de Janeira, 31/XII/1950. 

Rota Atlântica da Nau nGryfo » em 1538. In: «Anais do Clube Militar Naval», 
Lisboa, 1950, tomo 80, n.° 4/6, 

(1951) 

Hisiory (A) of the pratice of navigation. In: «Seara Nova», Lisboa, 1951, ano 
29, n.° 1234/5. 

Monumento ao Infante. D. Henrique- Discurso. In: «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 1951, série 69.*, n.° 1/2. 

Passagem do Sudoeste. In: «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1951, 
série 69.*, n.° 9/10. ' 

(1952) 

Contribuição sobre os descobrimentos marítimos. 1952, Lisboa. 

Náutica (A) áos Descobrimentos. Colectânea de artigos/conferências e trabalhos 
inéditos. Organizado e prefaciado pelo Comandante Moura Brás. Vols. I e II, 
1951/52, Lisboa. 

(1953) 

Almirante Ernesto de Vasconcelos—Relações pessoais e impressões. Separata do 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1953, série 71.*, n.“ 4/6. 

Astrolábios e LatAtudes. In: «Anais do Clube Militar Naval», Lisboa, 1953, tomo 
83.° n.“ 10/12. 

Balestilha. Reconstituição •de um exemplar destinado ao Museu de Marinha, se¬ 
gundo a «Arte de Nav&gan de M. Pimentel (1881). In: «Anais do Clube Mili¬ 
tar Naval», Lisboa, 1953, tomo 83.°, n.“ 1/3. 

Bartolomeu Dias. (Em memórias dos Mestres T, Andréa e H. Macieira). Contri¬ 
buição da Sociedade de Geografia de Lisboa para o Congresso Comemorativo 
do 4.° Centenário da cidade de S, Paulo. Separata do «Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa», 1953, n.“' 7/9. 


(1954; 

Monumento ao Infante D. Henrique, 1951 (Considerações pessoais). 1954, Lisboa. 

Segredo (0) de Colombo. Apontamentos para filme cultural, In; «Anais do Clube 
Militar Naval», Lisboa, 1945, tomo 84, n.° 1/3. 

(1955) 

Achamento (O) ■dos Açores. Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1955, n,“ 10/12. 

Mais antigo (O) mapa da América. Separata do «Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa», 1955, (Jan.°-Março). 

Vespfano nisto pelo homem da rua. In: «Seara Nova», Lisboa, 1955, ano 35, 
n.° 1301/2. 


(1956) 

Acaso (O) 'de Cabral—Reflexões técnicas. Separata do «Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa», 1956, n." s 10/12. 

Astronomia Marítima, Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa», 1956, n.° 7/9. Publicado também nos «Anais do Clube Militar Naval», 
Lisboa, 1956, tomo 86.“ n,° 9/12. 

Quem descobriu a América?, (Carta aberta a um Colombiano). In: «Seara Nova», 
Lisboa, 1956, ano 36, n,“ 1329/30. 

Prática da Relatividade. 1956, Rio de Janeiro. 

Prática da Relatividade. (Relação entre as velocidades comum e nova). In: 
«Seara Nova», Lisboa, 1956, ano 35, n.“ 1325/6. 


(1957) 

Camvdles (Les) du Christ. Separata do «Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa», 1957, n.“* 7/9. 



Descobrimento <das Américas. (Para ler na abita). Separata dos «Anais do Clube 
Militar Naval». 1958, Lisboa. 


CARTOGRAFIA 


Mapas Manuscritos 

1907-1910 -Missão Geodésica de África Oriental-Triangulação de 1.* ordem 
cobrindo o Distrito de Lourenço Marques e a Costa Marítima até 
ao Bamruto, Executado pela [...] era 1907,1908, 1909 e 1910 sob a direc¬ 
ção do Cap.-Ten. da Armada Carlos Viegas Gago Ooutinho. , 

1917 -Missão Geodésica de S, Tomé -Triangulação principal secundária. 
1940 —Rota de Vasco da Gama entre Santiago e Sam-Brás. 

1940—Roía provável de Vasco da Gama. 

M2-Viagens de Colombo e Mm du Época, 

1942 -Roías prováveis das primeiras Viagens Atlânticas. 

1944—Roía da Barca «Foz do Douro))—Santos a Leixões— 1943-44. 

1946 —Vasco da Gama— 1948—Estudo da chegada à índia. 

1950—Roía Atlântica de Dom João de Castro. Nau «GRYFO»—1538. 
1950 —Viagens de Gaspar Corte-Real. 

1953 -Roías que elucidam o achamento do Brasil. 

1954 -Planisfério «CANTINO»-Análise geográfica. 
im-Prática da Relatividade -(Fórmulas de Einstein). 

1955— AcTiamento dos Açores -Início das viagens de longo curso. 

1956- 0 «ACASO» de Cabral (Passagem do Sudoeste). 
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StJMMARY 

HOMAGE TO THE MEMORY OF THE GEOGRAPHER AND ADMIRAL 

GAGO COUTINHO 

Gago Coutinho belng always present in the mind of all the Portuguese, «Sociedade de 
Geografia de Lisboa» made lt a point to be one of the íirst to render him public homage for such 
a rare privilege, rightly conferred on this great national figure, and accordingly made him an 
Honorary Member, This «Sociedade» has been the object oí Gago Coutinho’s extraordinary moved 
devotion and therefore his memory will remain for ever in this House, which for many and many 
years was vislted by the distinguished figure of such a great Portuguese. 

Being remembered for ever in this House, where all the great memorable things referring 
to this Country’s hlstory are, a solemn ceremony was certalnly due to Gago Coutinho — a ceremony 
as siraple as his own life was, which might show our deepest sorrow for his death and caused us 
to feel his permanent presence among us, 

For this purpose on the afternoon of May 14tb, in the library of this «Sociedade de Geografia» 
a new room, «Gago Coutinho Room», was inaugurated. 1 

There can be seen, besides Gago Coutinho's portrait, an oilpainting which has been com- 
missioned by the «Sociedade de Geografia», all the bibliographical works Gago Coutinho has 
bequeathed to this «Sociedade» as well as other documents, which he himself, which stlll alive, 
offered hor, 

On the evenlng of the same day a solemn ceremony of homage was praid to the AdmiraTs 
memory and when lt was over, an exhibition of his works and various souvçnirs of his was opened 
down to the íirst floor, 

His Excellency the President of the Republio, Admirai Américo Tomás, himself presided 
over the ceremony, so expressing, personally his deepest devotion and admiraüon Gago Coutinho, 
as great servant of his Country. 

On either side of the President of the Republic there sat thelr Excellencies the Minister 
of the Overseas, as well as Professor Mendes Corrêa, the Chalrman of Sociedade de Geografia de 
Lisboa, and Professor António de Almeida, its GeneraLSecretary, 

The íirst speaker was Professor Mendes Corrêa who paid his respects to the President of the 
Republic and the Ministers present, thanking them for attending the ceremony, 

He pointed out the purpose of such a ceremony and then Invited Dr, Júlio Gonçalves, also 
a Secretary General of the «Sociedade de Geografia», to read his speech about Gago Coutinho- 
«The man and the scholar», > . . 

This ceremony which took place at «Sala Algarve» of the Sociedade de Geografia» was 
largely attended, the most important motabilities of the Country also being present, 

The guard of honour to the Head of the State was rendered by a, group oí Cadets of the 
Naval Sehool. 

The ceremony over, the President of the Republic, followed by all the people present went 
up to the íirst floor of the building where he preceeded to open up the «Gago Coutinho - Biblio- 
-carto-iconographical Exhibition». , , 

In two rooms there was displayed the whole valuable collection of Gago Coutinho's scientifio 
works as well as a great deal of most interesting objects and documents which admirably denounce 
Gago Coutinho's blzarre personality. 

Geographical maps and topographlc sketebes drawn by his own hand; books and artlcles 
on voyages of discovery — yet another of his lifêlong passionate subjects — did clearly illustrate 
the continuous feverish actlvity of such a man, who has completely given himself up to Geography, 
the sea and the Portuguese maritlme herolc hlstory. 

Photographies, drawings by himself, water-colours, and paintings, wherein the sea and the 
voyages of discovery of the Portuguese were the predominant themes. 

These were also to be seen there souvenirs of his íirst air Crossing of the South Atlantic, 
'together with his esteemed fellow-officer Commander Sacadura Cabral as well as of his first fllghts 
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fo the Madeira Islands, which served as his trial flights to the air Crossing of the Atlantic; 
astrolabes, sextants, chronometers, hesides other scientific instruraents, which again confirraed the 
prevailing tendencies of Gago Coutinho’s miind during the long useful life of his. 

Added to all these things, araong the valuable property he generously bequeathed to lhe 
«Sociedade de Geografia», one could also see one or other document well revealing his affectionate 
character. 

All the objects displayed there did clearly and faithfully reveal the intelligence and character 
of Gago Coutinho’s strong personality. The diplomas, the special messages, and the insígnia of the 
highest decorations, both Fortuguese and foreign, conferred on him did actually show the respect 
and admiration towards the one who, together with Sacadura Cabral, has made the heroic air flight 
from Lisbon to S, Pedro and S, Paulo Rocfcs and from there to Rio de Janeiro. 

The Exhibition was held from May 14‘h to 24th and was seen by some three thousand vifiltors. 

For this commemoration Dr. Rodrigo Rodrigues, a former Mlnister, wrote a rather interesting 
and opportune article. In it he gives us some biographieal notes which well define Gago Coutinho's 
strong personality and points out some traits of this extraordinarlly outstanding personality. 

Below the reader will find some auto-biographical notes — a mlxture of an auto-biography 
and a moral testimony of the distinguished geographer and marlner—, Gago Ooutinho’s bibliography 
at it can be connected is the «Socledade’s» Library as well as the list of the books he bequeathed 
to the «Sociedade», 




ARQUEOLOGIA E HISTÓRIA SACRA 

A, A, MENDES CORRÊA 
Prcf. da Universidade do Porto, 
da Academia das Ciências e Presidente . 
da Sociedade de Geografia 

I -RECENTES DESCOBERTAS DE ARQUEOLO¬ 
GIA SACRA. O LIVRO DE ISAIAS. ANALI- 
■ SES RADIOACTIVAS DE LIBBY (') 

Uma numerosa bibliografia, na qual se acumulam trabalhos meritórios, a par 
com alguns tentâmenes de divulgação de resultados gerais sem o cuidadoso equi¬ 
líbrio de apreciação destes, e por vezes numa preocupação pouco louvável de 
hiper-sensacionalismo, se tem amontoado, nos últimos anos, sobre certos proble¬ 
mas da antiguidade, especialmente da antiguidade sacra bíblica. Encontraram 
há tempos, sobretudo, eco considerável não só (como o P, 6 Dr. Vitorino Jorge 
Amorim expôs numa bela conferência em Junho de 56 na Sociedade de Geografia 
de Lisboa) as pesquizas sobre o túmulo de S. Pedro na base da basílica romana, 
de novo recentemente em grande evidência; Mas; impressionantemente no mundo 
oriental, se haveriam' destacado, com um variável número de achados, as des¬ 
cobertas feitas em 1950, nas margens do Mar Morto, onde apareceu um rolo do 
Limo de Isaias e o' Halcabuc, Completou-se assim uma tendência que se vinha 
manifestando no sentido de identificar e localizar alguns nomes bíblicos, chegan¬ 
do-se a resultados extremamente curiosos nalgumas dessas tentativas. Reme- 
xem-se os documentos epigráficos da antiguidade egípcia, babilónica, assírica, 
etc., procurando-se determinar onde teriam decorrido certos episódios da his¬ 
tória bíblica e a conformidade das suas descrições com a topografia e a sucessão 
dos acontecimentos. Além dos livros clássicos de Rilinders Petrie, Andrae, Albright, 
Bodenheimer, Contenau, Dussaud, Gardíner e Peet, Moret, Parrot, e tantos mais, 
aos quais se deve juntar o nome do velho historiador romano, Flávio Josefo, 
evocam uma longa série de trabalhos em que do cotejo de muitos elementos 
pode porventura sair o esclarecimento da algumas questões da antiguidade bíblica, 

CU Palestra em 22 de Março de 1959 na Emissora Nacional. 
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permitindo assim que os livros recentes de Wemer Keller e de Sir Oh, Marston, 
o primeiro já traduzido em português e o segundo em francês, na edição Plon, 
tenham suscitado a atenção pública para estes problemas. Novos achados se 
registam agora. 

O interesse geral por estas questões está contido nos próprios títulos desses 
livros: o primeiro, vertido do texto alemão de Werner Keller, sob o título de 
A Bíblia tinha razão, e o segundo vertido de 2 livros em inglês de Marston: 
La Bible a ãít mi. Escavações arqueológicas, decifrações epigráficas, confrontos 
impressionantes, mesmo a reconstituição de alguns cenários e de episódios beli¬ 
cosos, tudo se procura utilizar na evociação desse passado que revive, ao qual 
se junta um novo elemento de apreciação, a aplicação dos métodos científicos 
como o da presença do Oarbone 14, rádio-isótopo do carbone, o qual permite, 
entre determinados limites, datar um achado, como sucedeu com os manuscri¬ 
tos do Mar Morto.., Quantos outros métodos estão surgindo, neste, esforço para 
atribuir uma data mais ou menos aproximada a certos achados antigos... Estou, 
por exemplo, recordando o caso das velhas inscrições em tijolos cosidos, os quais 
conservam o magnetismo da data da cosedura, sabendo-se, como se sabe, que o 
geo-magnetismo é variável no mesmo lugar duns tempos para outros. 

Segundo um filósofo da história, Spengler, o que caracteriza a civilização 
ocidental perante o mundo é o seu sentido histórico. Muitos povos, culturas e 
civilizações, vivem numa total indiferença em relação ao tempo, como esse autor 
ateniense, Tucídides, o qual dizia não ter havido nada de importante na terra 
antes dos acontecimentos históricos cujo relato faz. O tempo flui rápido e só 
alguns percebem essa marcha quando um dia bruscamente descobrem que se en¬ 
contram envelhecidos, caquécticos. Pois talvez seja ainda insuficiente para a 
, realidade mundial de hoje a extraordinária velocidade dos acontecimentos. E, no 
entanto, a vida é mais bela e mais digna naqueles que sabem e podem encarar, 
em paz de consciência, com coragem, a fatalidade do ciclo vital, o seu destino. 

Compreende-se assim o interesse e valor dos que procuram reconstituir o 
passado, traduzindo em linguagem histórica a realidade dos factos. A vida toma 
assim proporções incalculáveis. Já em 1853 o francês Bota encontrou na Meso- 
potâmia'baixos relevos do rei assírico Sargão que tinha dizimado e captivado 
Israel. As relações destes factos com a conquista de Samaria de que fala a Bíblia. 

Para a história mais antiga da nossa Península Ibérica, também já tinha 
sido evocado o testemunho da Bíblia e de inscrições assírias. No l.° volume das 
Fontes Hispaniae Antiquae, valiosa colectânea de Schulten e Bosch Gimpera, 
procurou aquele encontrar testemunhos assírios e trechos do Antigo Testa¬ 
mento que ,se.consideram referências à nossa Península. Numa inscrição assíria, 
Tartessos, região do sudeste peninsular, aparece citada talvez já no tempo dum 
rei Sargão, mais antigo do que o rei de Akkad, que reinou cerca de 2.750 anos 
antes de Cristo, ou o rei Sargão II, de. Assíria, que reinou uns 2.0,00 anòs, antes 
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da nossa era. Já então—2.000 anos antes de Cristo—se citava Tartesso como o 
país ocidental que Sargão, «rei do mundo», conquistou três vezes. Noutra inscrição, 
de Assarhadão (sete séculos antes de ,Cristo), que dizia ter sob os seus pês os 
reis que de Chipre iam até ao país Tarsisi, ou de Tartessos ibérico, Pois o Antigo 
Testamento, quer antes do Oaptiveiro (586 antes de Cristo), quer depois do Capti- 
yeiro, assinala as relações do Oriente com Tartesso, alude ao comércio das naves 
tirias com esta região, naves que são chamadas de Salomão, de notáveis dimensões. 
O comércio exercia-se em relação ao ouro, prata, estanho, marfim, macacos e 
pavões reais. Embora em Gibraltar houvesse macacos, de velha origem africana, 
é possível que o tráfico tivesse maior amplitude; notemos, por exemplo, que no 
texto se refere a lendária Oflr como terra aonde as naus iam buscar oiro, e há 
quem, há muito, venha colocando Ofir na África do Sul. 

Mas deixemos agora esses, pontos controvertidos. Lembremo-nos, porém, de 
como é longínquo no passado o testemunho bíblico, e da sua importância. 

Não tivemos nestas nossas considerações outro objectivo que não fosse o de 
mostrar a antiguidade desse testemunho e como é, legítimo enquadrar este num 
vastíssimo panorama do mundo antigo. Não se julgue, porém, arbitrária no 
campo da Pé a variabilidade destes achados. A Igreja Católica possui uma Comis¬ 
são Especial de Estudos Bíblicos, no propósito de ir apreciando com severa análise 
o que vai surgindo, em complemento ou esclarecimento dos estudos anteriores. 
Do mesmo modo que a figura dum Pontífice, S. Santidade Pio XII, toma posição 
em Outubro de 1952 na questão das explorações da Capela Sixtina, também a 
Comissão dos Estudos Bíblicos tem a seu cargo o exame dos novos materiais 
descobertos, como os manuscritos dos rolos do profeta Isaias e outros encontrados 
na gruta de Qumrão e outras, nas margens do Mar Morto. 

O assunto é impressionante. Pouco anteriores áo início da nossa era, os rolos 
de Isaias devem grande parte da sua notoriedade, ao façto de encontrarem 
num .sábio, o Prof, Libby, presidente da Comissão Americana de Energia Nuclear, 
um juízo sobre a sua remota antiguidade, E mostram-se conformes com a redac¬ 
ção actuai dos textos sagrados, referem os que se ocupam do achado. Como o, 

nosso conhecimento do passado se enriquece com tão; sugestivos e importantes 
trabalhos! Simplesmente, a marcha em tal matéria só; pode assentar num cami¬ 
nho firme: o parecer das, entidades autorizadas no assunto. 

II-O L17R0 DE ALBUIGUT E A ARQUEOLO¬ 
GIA DA PALESTINA. MOVIMENTOS P.ELI- 
- GlOSOS NA AFPJCA NEGRA 0) 

Numa das minhas últimas palestras desta série, detive-me na consideração 
de factos que têm importância fundamental na expansão do sentimento cristão 

. ( l ) Palestra ém 5 de Abril de 1059 na , 
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no mundo, e que não eram conhecidos ou não têm sido tomados devidamente em 
conta até recentes descobertas quer na Terra Santa, quer em países circundantes, 
quer na Roma antiga. Desdobram-se aos olhos dos curiosos da história sacra 
alguns novos e eloquentes documentos. O cristianismo surge apoiado por uma 
já considerável mole de materiais que não são simples testemunhos eposódicos e 
casuais, mas confirmações que a história e a arqueologia vem dar a identifica¬ 
ções de locais e acontecimentos, enquadrando estes num lógico e impressionante 
encadeamento de factos, em que a ciência, desde a das pesquizas no solo-as 
escavações—à dos estudos epigráficos e outras, vem, com a própria colaboração 
da determinação da idade pelo rádio-carbone, fornecer um valioso e fecundo apoio. 

Depois de termos lido livros recentes como os de Marsden e Keller retomá- 
mos uma leitura, também de há pouco, dum livro da conhecida colecção Pelicano, 
o importante volume do arqueólogo Albright sobre a arqueologia da Palestina. 
Este último escritor não partilha alguns entusiasmos de Marsden, mas não deixa 
de sublinhar o interesse com qué, em presença de muitas descobertas e achados 
na Terra Santa e circunvizinhanças, se chega, sem a menor sombra de proseli¬ 
tismo, mas com incontestável espírito científico, a resultados impressionantes. 
A exposição destes requere mais do que uma cultura elementar de história bíblica, 
acumulando-se nomes e povos no desenrolar dos acontecimentos respectivos. 
É necessário consultar, para esclarecimentos de pormenor, numerosos textos 
informativos. Há, sobretudo, que notar não terem significado leituras em que 
as matérias surjam amontoadas de modo informe, deixando a um leigo no assunto 
a impressão de que elas se referem a assuntos muito distantes, às vezes sem que 
entre eles possa ter havido ligação imediata ou directa, outras vezes recebendo-se 
impressão contrária de factos quase coevos e directamente ligados... Em tarefas 
deste género há que possuir um esquema cronológico, aproximativo que impeça 
as confusões referidas. 

Aliás, pelo que respeita ao livro, agora citado, de Albright ninguém deve 
esquecer-se de que ele está arrumado segundo os esquemas da arqueologia geral 
(ou militante, como diria Henri Berr). Os seus primeiros capítulos antecipam-se 
muitos séculos às fases melhor conhecidas da história de Israel, não faltando 
mesmo um capítulo preliminar sobre a história mais antiga daquela formação 
territorial. Tudo lá vem, mais ou menos sumàriámente, mencionado, naquela 
zona em que três partes do mundo convergem, a Europa, a Ásia e a África, em 
que decorreram os fenómenos de evolução terrestre de que o istmo do Suez, os 
sulcos do Mediterrâneo e do Mar Vermelho, os contrastes de geografia humana, 
as comunicações, toda essa assombrosa série de deslocamentos longitudinais ter¬ 
restres e submarinos que vão da Sirábia (Síria + Arábia) ao N. até às grandes 
zonas de movimentos terrestres que no sentido N.-S. deixaram marcadas as suas 
grandiosas cicatrizes na África Oriental. É essa faixa colossal de deslocamento 
planetário que dá a Albright, cabimento, com os seus contrastes naturais e 


ARQUEOLOGIA E HISTÓRIA SACRA 173 

humanos, o tema das suas primeiras páginas, e é nessa orientação que ele pros¬ 
segue, evocando as fases sucessivas de transformação ali ocorridas, e a sucessão 
das culturas arqueológicas que naqueles territórios vieram sobrepor-se ou con¬ 
fundir-se. 

Compreende-se bem que deparemos em face de cronologias—de medidas do 
tempo-de base, diversa, com resultados contraditórios devendo notar-se que 
para algumas datas fornecidas se está estupendamente longe das que encontra¬ 
mos para acontecimentos que, sendo do princípio dá era cristã, estão mais perto 
de nós do que muitos supõem, e mesmo mais perto do que se poderia admitir 
perante certos factos cósmicos ou geológicos que imprimiram àquela área do 
globo uma fisionomia vizinha da actual. 

Em cronologia histórica e prehistórica (não nos cansemos de o proclamar) 
o homem culto não pode deter-se na visão simples dos factos como se estes 
fossem todos simultâneos ou quase, prevenção que me parece dever renovar-se 
para evitar sibreposições e conexões que não correspondem a qualquer realidade, 
e dão impressões inexactas dos acontecimentos e da sua génese. 

Lembremo-nos de que a mesma área do globo pode, e é, muitas vezes a loca¬ 
lização de povos e culturas diversas. Na Palestina têm-se desenrolado, por 
exemplo, manifestações de vida ligadas a grupos étnicos diversos. Assim, sem 
mencionarmos mais, grosso modo, do que Judeus e Árabes, creio que a todos 
que não estejam familiarizados com esta matéria, surgirão como individualidades 
etno-raciais bem distintas e até-constantemente se verifica-em hostilidade 
aberta ou latente entre si. É um ponto que bem merece, em data oportuna, ser 
abordado nestas minhas palestras. Aquele entrecruzamento árabo-palestínico de 
caminhos e de migrações está ligado, todos o sabem, aos mais consideráveis 
movimentos religiosos do mundo. Compreende-se que a crença dos países englo¬ 
bados nesses movimentos esteja pronta a interferir nos seus costumes, tendências, 
simpatias e antagonismos, nas suas concepções da vida e da economia—pastores, 
agricultores, mercantes... Mas voltaremos em breve a este ponto. 

Por hoje quis apenas acentuar como uma verdadeira arqueologia histórica 
ou antehistórica pode contribuir para esclarecer, problemas complexos de ten¬ 
dências e 'afinidades tribais ou mesmo de grupos étnicos mais amplos, 

Tenho presentes na minha estante os livros do ilustre sociólogo Balandier 
sobre a África ambígua, com o seu panorama contraditório e paradoxal, que 
explica tanto.do que está ocorrendo em África, Tenho os livros do antigo Ministro 
negro francês Sedar Lenghor, Míôpim, Cantos da sombra , Hóstias negras e 
uma Antologia de arte negra, sobretudo de poesia haitiana, alguns números da 
revista La Présence Afrioaine , da autoria de escritores negros, etc, Todos estes 
livros nos falam de contradições, de hesitações, de ambiguidades , de mal entem 
âidos, de várias Áfricas, de muitos localismos... «Estamos — diz-nos um grande 
escritor negro, Aliune Diop, em busaa do génio africano)). Que resultará de tantos 
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e tão variadas tendências? Continuamos a crer na unidade moral luso-africana, 
que a galhardia simpática do luso-cristão espalhou pelo mundo, Mas, se nos 
aparece feliz o método português ou luso-cristão, não sabemos aonde conduzirá, 
no conjunto africano, o materialismo mecanicista dos que não reconhecem nos 
nativos mais do que o valor de unidades de trabalho. Aonde se dirigirá a linha 
actuante do sentir e da acção nativas, numa complexidade que poucos distinguem? 

Pois na etnologia, na psico-sociologia, negras há que efectuar a decomposição 
analítica, a psicanálise (que não direi «freudiana») do processo de descoberta 
arqueológica que está iluminando de nova luz alguns' aspectos da história dos 
primórdios cristãos, 

Falei nos poetas negros como Senghor e Aliune Díop. Não fornecerão eles, 
a quem os ler atentamente, alguns elementos para definição do génio duma 
raça ou serão apenas simples variantes dum génio universal, humano, ecumé¬ 
nico? No génio, na sensibilidade, na arte, dos poetas há tanto de profético!,,. 

III — «ÁFRICA AMBÍGUA)), O GÉNIO DIVINA¬ 
TÓRIO DOS POETAS 0) 

Ao concluirmos a palestra anterior, referindo-me a poetas negros, tive esta 
exclamação : «No génio, na sensibilidade, na arte dos poetas, não há, às vezes, 
tanto de profético!?..,» Decerto, embora alguns julguem que se trata dum poder 
divinatório, contentemo-nos com o que neles pode haver de inspirado, de previsão 
intuitiva, A disciplina científica pressupõe métodos, um sistema lógico. Em ciên¬ 
cias da natureza, ela vai da observação concreta à classificação, ao que um nosso 
velho autor quinhentista chamava a «arrumação» dos factos, Mas o processo 
lógico desta «arrumação» funda-se em comparações, confrontos, colheita de 
caracteres comuns e de caracteres diferenciais. A visão o mais possível exacta, 
a pesquiza rigorosa daqueles caracteres está na base de tal arrumação, princípio 
de identificação, aproximação e oposição, que exige do estudioso o esforço ade¬ 
quado, apoiado por todos os meios de sistematização intelectual. 

A intuição — à qual com tanta soma de razão, tem sido dado'tamanho 
valor—, a inspiração, o pressentimento, uma sensibilidade especial a certos «im¬ 
ponderáveis» podem frequentemente, nos poetas, como nos artistas em geral, 
suprir as lacunas do simples conhecimento no intelecto, função cientifica por 
excelência. Aliás a própria descoberta : é muitas vezes o resultado dessas inspi¬ 
rações e grandes passos em frente vão sendo dados simplesmente porque se 
•aproximaram ou distinguiram certos factos que anteriorraente se consideravam 
coincidências casuais ou diferenciações sem significado, Isto sem querer negar 

■ , 0) Palestra em 12 de Abril de 1959 na Emissora Nacional, 
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o que Newton afirmava sobre a maneira de atingir certos resultados: «pensando 
muito neles», outro adjuvante do conhecimento científico. ■ 

Mas o que nos levou a, na palestra anterior, invocar a rica' floração do 
génio poético foi receber, deles, através dos livros de Balandier, Sengor, Aliune 
Diop, Wright, e outros estudiosos (negros ou não) da arte negra, a variedade 
impressionante das manifestações dessa arte, que me parece, com razão, traduzir 
estados de alma diferentes, como os que vão da indiferença, do pessimismo 
deprimido até ao grito de quase domínio, de reivindicações, que alguns artistas, 
na formação dum génio ou de génios africanos, procuram lançar como desafio 
ou protesto contra os seus antigos dominadores, esquecidos dos benefícios que 
alguns destes levaram a um pobre continente em que os gemidos de sofrimento 
encobrem frequentemente o que estava feito por aqueles na luta contra os piores 
flagelos africanos, a doença, a fome, a miséria, a ignorância, Não é do âmbito 
mágico das superstições tradicionais que pode resultar a total supressão desses 
flagelos, embora se reconheça legítimo o apreço pelo valor humano e até universal 
de certas atitudes. 

Não. esqueçamos, digo-o entre parêntesis, a crítica dalguns escritores negros 
à tese desenvolvida há anos por uma grande amiga dos negros, Madeleine Rous- 
seau, num artigo especial duma revista consagrada à chamada «Arte Negra», 
Dizia-se: Madeleine Rousseau fala no que a boa compreensão dessa Arte pode 
trazer ao entendimento entre as diferentes raças, a um verdadeiro progresso 
humano, «Progresso dos brancos, serviço da causa dos brancos?» Não! Preten¬ 
dia-se apenas o benefício dessa causa, quando, com velhas injustiças ou sem 
elas, , a verdadeira dedicação, para esses críticos, pela causa negra, não é a que 
se deve desejar e pretender, a que todos os portugueses com bons sentimentos 
cristãos pretendem, a que não exclue nenhum povo do bem, da solidariedade 
afectuosa, do entendimento pacífico fecundo entre todas as nações do globo, 
sem discriminação de raça e de cor da pele... Madeleine Rousseau via o assunto 
por um prisma ecuménico, universalista, não pelo prisma exclusivo do benefício 
dum sector humano ou social.'Temos na história política de. grandes e pequenos 
países, no globo, exemplos duma limitação a um só desses sectores do benefício 
desejado: os‘que não pertencem ao número dos beneficiários proclamados ou 
implícitos são vítimas de atentados que, em data mais ou menos recente, repre¬ 
sentam a mais criminosa ofensa à justiça e à honra duma civilização. As maca¬ 
bras revoltas dalguns núcleos nativos, nos últimos tempos, nalgumas áreas afri¬ 
canas, são demonstrativas de que de muitas almas humanas ainda se não eliminou 
a fera. Nem é necessário rememorar alguns desses episódios. Mas quem, através 
do livro de Balandier ou doutros, quiser inteirar-se de como é fácil em certos 
meios nativos acordar instintos ferozes, sob pretextos absolutamente inadmis¬ 
síveis, nas suas páginas encontrará elementos de sobra. 

Meditemos na pluralidade e variedade das almas, nos graus diversos de 
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educação, nas propagandas efectuadas ou em curso, na incompreensão, para 
muitos, dos próprios objectivos supostos legítimos, do referver de sentimentos 
de retaliação ou antagonismo, enfim numa multiplicidade de casos individuais 
que se transportam para os quadros cuja solução se pretende.,. É bem de ver 
que, como dissemos na palestra anterior, como o psicanalista ou o explorador 
de velhas culturas terrestres têm de fazer, se procure penetrar no mistério dos 
tempos decorridos, de tradições, de tendências, de costumes, para um esclareci¬ 
mento útil de muitos móbeis de acção humana. Aliás não se esqueça que nalguns 
dos nossos actos— não me refiro apenas aos que implicam graves responsabili¬ 
dades para quem os pratica—não se esqueça (repito) que nalguns dos nossos 
actos o espírito mais lúcido do autor encontra por vezes dificuldade ou impossi¬ 
bilidade em saber o que os determinou, a sua verdadeira génese, sem que aliás 
isso signifique ausência de responsabilidade pessoal numa auto-crítica, numa 
acção disciplinar que a todos se impõe sobre o seu próprio procedimento, 

Depois do material inesquecível de Frobenius, dos estudos de Bernatzik, 
Westerman, Bauman, Griaule e tantos outros, Balandier no seu verdadeiro 
tratado de sociologia que é a África ambígua, fala de recordações suas de muta¬ 
ções que presenciou a curto prazo, duma nova África, de tradições, de artes 
perdidas, (como as de manipanços queimados em autos de fé) de becos sem 
saída, das grandes cidades novas, de movimentos contrários, de rostos e aparên¬ 
cias, e, num último capítulo, pergunta: Para onde? Para onde se caminha? 

A Guiné, a Nigéria, o Sudão, a Libéria, a Costa do Marfim, o Gabão (zero 
equatorial), as Brazzavilles negras, animistas, muçulmanas, grandes massas huma¬ 
nas, conflitos de almas e de núcleos vizinhos, tudo desfila nessa bela narrativa, 
na ambiguidade que dá o título ao livro, em que o modernismo floresce ao lado 
do arcaico, numa marcha que Balandier—que elogia Nkrumah —diz comportar 
riscos tremendos para as sociedades novas, sem um feliz espírito de integração 
de que se devem excluir a xenofobia e o racismo de combate, Um renascimento 
falhado ou uma grandeza exaltante de «novos começos»? Balandier não responde; 
vê no enigma o inquietante e até desdenhoso sorriso das estátuas funerárias 
de velhas populações africanas,.. 

IV— PANORAMA ECUMÉNICO DA ARQUEOLO¬ 
GIA, SEGUNDO O REVERENDO BREUIL. 
A SUA OPINIÃO SOBRE O «FENÓMENO 
HUMANO » DO P* TEILHARD CHARDÍN (>) 

Deixou Lisboa no princípio da semana finda o professor do Colégio de França 
e académico francês, o P.” Henri Breuil, que passou entre nós uma temporada, 
dedicada, como já outras vezes, ao estudo de colecções prehistóricas do nosso 
Ultramar, tendo feito mesmo um pequeno curso para pesquizadores na matéria, 

(') Palestra em 23 de Abril de 1959 na Emissora Nacional, 
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no Centro de Estudos de Etnologia do Ultramar, fundado pela Junta de Inves¬ 
tigações Ultramarinas sob a direcção do sr. Professor António de Almeida, e 
tendo também feito comunicações na Sociedade de Geografia e na Academia 
das Ciências de Lisboa, onde tratou, respectivamente, dos seus estudos na África 
do Sul e da sua colaboração ao estudo da prehistória portuguesa, especialmente 
do nosso paleolítico (ou idade da pedra lascada) e dos terraços litorais e fluviais 
do nosso País. É indiscutível que, com a colaboração de Breuil, que teve, para 
o nosso litoral e rios, também o concurso de Zbyszewski (se pôde, como ele, sem 
sombra de vaidade, disse) ficar com alguns desses assuntos muito melhor conhe¬ 
cidos do que antes. Legltimamente ele pôde dizer que, por exemplo, o litoral 
português é hoje um dos melhor estudados da Europa. 

Conheci pessoalmente Breuil há quarenta anos. Encontrámo-nos, pela pri¬ 
meira vez, imediatamente após a Guerra de 1914, em Paris num jantar, em 
que nos sentámos ao lado um do outro e do qual guardei uma ementa em cujo 
verso ele desenhou, como recordação, a cabeça dum admirável bisonte pintado 
na gruta de Altamira, autenticando-o, com a sua própria assinatura. 

Estivemos juntos em várias das suas viagens à Península Ibérica e noutros 
ensejos. Ele estabeleceu contacto com todos os Portugueses que se 1 têm interessado 
por estes estudos. A arte rupestre de Espanha atraíu-o desde que, com Cartailhac, 
publicou um belo volume sobre Altamira, que o grande Déchelette chamou a 
«Capela Sixtina» da arte quaternária. Antes, alguns cientistas franceses como 
Cartailhac, Reinach e outros, tinham declarado a gruta de Altamira (perto de 
Santander) com as suas belas pinturas prehistóricas, um grandioso «falso» fabri¬ 
cado pelos camponeses actuais ou pelos que chamavam «reaccionários» espanhóis. 
Viram em condições iniludíveis, e converteram-se, Vieram então proclamar «mea 
culpa» e foram os mais activos iniciadores do estudo da arte prehistórica franco- 
-cantábrica e do S, E. peninsular, dois estilos artísticos bem distintos e, ambos, 
cheios de interesse. 

Tendo desde a mocidade—há enternecedoras cartas a seus Pais sobre os 
seus achados de prehistória—consagrado a esta, como a temas vários de história 
natural, a sua atenção interessada, o P. e Breuil, na lista bibliográfica publicada 
em 1957, começou por publicar em 1898 um estudo sobre insectos, mas a sua 
1," grandq obra é, em 1906, com a colaboração de Cartailhac, a monografia sobre 
Altamira que lhe deu celebridade e a que se seguiu uma enorme, actividade sobre 
o paleolítico e a arte rupestre, não apenas na região franco- cantábrica e no 
S. E. espanhol, mas onde quer que no globo essas matérias têm podido ser estu¬ 
dadas. A visão que Breuil formou de vários problemas, da. prehistória não é cir-. 
cunscrita a um País, mas é mundial , abrange tudo o que a tal respeito se tem 
até hoje. descoberto, valorizando extraordinariamente essa visão. 

Destacaremos especialmente as suas visitas e permanências na Europa Cen¬ 
tral, em Inglaterra, na América do Norte, em Angola e Moçambique, no Congo 
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Belga, na Rodésia ,na União Sul-Africana (era hóspede e amigo do falecido 
Marechal Smuts), na China, no Mar Vermelho e no Harrrar, na Somália, etc., etc. 
Na sua última visita a Portugal, estudou, com o Prof. António de Almeida, seu 
descobridor, númerosos restos, encontrados por este e seus colaboradores, do 
homem prehistórico em Angola e em Timor, dando ao esclarecimento dos respec¬ 
tivos problemas as luzes da sua incomparável informação. 

Ligado pelo conhecimento directo dos problemas aos nossos territórios metro¬ 
politano e ultramarinos, o F.° Breuil estava em circunstâncias muito especiais 
para um enquadramento dos novos achados num sistema geral — direi mundial — 
de classificação. É ele um dos principais investigadores que tiraram o conheci¬ 
mento da prehistória de muitos países, do âmbito restrito duma área limitada. 
Classificou os achados da África do Sul, da Ásia, etc., não pelos sistemas locais 
ou regionais, mas ligou-os aos quadros gerais de cronologia. Das suas jornadas 
através do mundo tirou esta conclusão: a de que é possível estabelecer corres¬ 
pondências e sistematizações cronológicas e culturais entre áreas afastadas. 

Compreende-se 1 que um homem a quem animavam tão vastos conhecimentos 
do mundo e duma ciência e a fé mais ardente na Religião Católica, se manti¬ 
vesse, como outros sacerdotes, na ortodoxia perfeita, sem deixar de se interessar 
por todo o movimento filosófico, que ele procurou interpretar dentro dos seus 
princípios. Conheci outros sacerdotes com orientação idêntica: o P. 8 Qbermaier, 
seu colega e companheiro, capelão do Duque d’Alba, e que tamanho avanço deu 
ao estudo do homem fóssil, o P. e Teilhard de Chardin, que se propôs apresentar 
sob uma nova forma a questão que ele chamava do «fenómeno humano», os P. 8 ‘ 
Bergounioux, e Monchanin, autores dum livro sobre o homem fóssil; e tantos 
mais. 

A matéria é delicada, como têm dito altas autoridades eclesiásticas, mas, 
quando alguns factos encontram confirmação evidente, há que os considerar 
sem negativismos obstinados e cegos. 

Resumindo há 2 anos, numa expressiva homenagem, as ideias a tal respeito 
expostas pelo P. e Henri Breuil, o seu ilustre biógrafo, Sr. Lantier, diz que a 
evolução é, para ele, uma regra de investigação e análise, não uma explicação 
das causas e uma metafísica. Breuil tem «a profunda e muito alta convicção da 
omnipresença de Deus, o Criador, em toda a sua actividade, incluindo nesta a 
actividade moral. O dever da Ciência é estudar o único aspecto do problema 
para que ela é competente, a influência do meio e da sélecção natural, mas 
declarando-se incapaz de explicar a evolução do conjunto dos seres e da génese 
individual». O homem é assim colocado, escrevia Lantier, no interior da ordem 
cósmica: «realidade única, facto universal, indivisível, que abraça os seres na 
sua infinita variedade, mas o Cosmos, porém, de forma nenhuma é Deus. Na 
medida em que o pode apreciar — «função da sua vida consciente»—para o ho¬ 
mem o Cosmos «é um grande 1 corpo, movido e organizado por uma lei única, 
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uma energia, perante a qual todas as outras não passam de energias superfi¬ 
ciais». Na história da vida e dos seres vivos, Breuil, crente,, proclama Deus o 
Criador do Cosmos, de tudo o que existe, «materialização do seu pensamento 
desenvolvida no tempo e no espaço». Em relação aos Livros Santos, evoca a 
encíclica de Leão XIII sobre as relações deles com as Ciências Naturais, corres¬ 
pondentes à época respectiva. Verdades fundamentais: Deus criador do Cosmos, 
da Vida e da criatura inteligente e moral, do Homem, Documento humano, a 
Bíblia, como aqui já, acentuámos, conserva o reflexo de velhas reminiscências: 
segundo Breuil por exemplo, Adão e Eva; Caim, o agricultor, sob o perigo do 
frio superveniente dos cataclismos de que o Quaternário foi testemunha, Quanto 
a Caim e Abel, um é o agricultor e outro o pastor do neolítico, em que o segundo, 
vencido, se ergue na Bíblia ao papel de mártir, encarnando o espírito de Israel, 
dum povo de pastores, oriundos dos pastores nômadas do país de Ur, depositários 
duma alta tradição moral e religiosa, Mas Breuil entende que não se deve con¬ 
fundir a verdade religiosa com as formas simbólicas pelas quais ela foi trans¬ 
mitida através das gerações, nem a verdade científica com os seus esforços pro- 
visôrios que são hipóteses de trabalho, preceitos que a experiência humana 
confia às nossas meditações,.. 

Assim resume Lantier o pensamento de Breuil, as suas sugestões, a sua pru¬ 
dência simultâneamente cautelosa e audaciosa. 

No labor de Breuil tem um amplo lugar, como dissemos, o trabalho que 
realizou em Portugal mais do que uma vez. Na sua bibliografia figuram nume¬ 
rosas e largas análises de trabalhos de autores portugueses, com os quais teve 
sempre o mais leal , e rasgado espírito de apoio e colaboração, Podemos citar 
numerosos casos em que pôs justamente em evidência a iniciativa e o mérito 
dos seus amigos portugueses,, Habituados a verem frequentemente diminuídos 
por estrangeiros os esforços nacionais, encontra-se em Breuil alguém que nunca 
recusou o seu apoio e o seu elogio a esses esforços. Verdadeiro homem de Ciência, 
nunca poderia utilizar para para seu próprio enaltecimento o trabalho alheio. 
Só, os medíocres e vaidosos vivem deste e, engrinaldando-se ridiculamente com 
as glórias dbutrem, não concebem que a originalidade e boa fé sejam atributos 
essenciais dos homens que trabalham convicta e honestamente para o progresso 
da Ciência. 

Ainda uma palavra sobre o entusiasmo científico de Breuil, Andava ele no 
Norte, em Viana. O nosso,comum amigo M. Vaultier avisou-me de que ele estava: 
numa clínica do Porto por ter perdido a visão, cegara bruscamente. Fui procurá-lo 
e, com surpreza, verifiquei que, risonho, só me falava dos seus estudos das praias 
portuguesas. Admirei aquela serenidade e, embora soubesse que ele já uma vez 
tinha recuperado a visão (o que lhe sucederia então de novo) não pude deixar 
de me impressionar com aquela admirável confiança, num lance em que qualquer 
outra pessoa estaria ansiosa na recuperação da.vista, Nobre e alto espírito que 
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não se intimida com o receio da perda dum dom tão precioso, da luz dos pró¬ 
prios olhos.,. Fogo interior que se não apaga. 

V-A ARTE QUATERNÁRIA E SUAS INTER¬ 
PRETAÇÕES (>) 

Na palestra anterior reíerimo-nos à recente visita do sábio pré-historiador 
francês, o P.“ Henri Breuil, a Portugal. Nosso conhecido de há muito, estudioso 
consagrado das formações litorais e dos terraços fluviais do nosso País, Portugal 
é devedor a Breuil de um valioso esforço de sistematização dos elementos respei¬ 
tantes àqueles fenómenos litorais e fluviais, principalmente na parte relativa 
aos períodos da mais antiga ocupação humana nesses locais, indicadora de 
níveis diversos das águas marinhas ou fluviais, e, sabido (como é) que nesses, 
períodos se deram já importantes deslocamentos do território, com actividades 
erosivas ou acumuladoras diversas nas águas que banham as costas portuguesas 
ou correm nos seus rios. O conhecimento técnico (até sobre o próprio modo 
de fabrico dessas peças) dos tipos morfológicos e de patina dos sílices e quartzi- 
tes deixados pelo homem pré-histórico como testemunhos das respectivas activi- 
dade e utilização, deram, com os elementos geológicos fundamentais, a Breuil 
e ao seu dedicado e ilustre colaborador Zbyszewsky, as principais bases do seu 
importante estudo. 

Mas o que, além das opiniões expressas pelo Rev; Breuil sobre o que outro 
sacerdote, seu colega e amigo, o falecido P.° Teilhard de Chardin, chamou o 
«fenómeno humano» — a aparição física do homem sobre a superfície da terra —, 
além dessas interessantes opiniões, destaca-se, no labor do professor honorário 
do Colégio de França que mais uma vez honrou Portugal com a sua visita, 
a colaboração que ele deu aos estudos, em curso, da pré-história do nosso Ultra¬ 
mar e as explanações profundas que lhe deve um sector muito atraente da 
pré-história mundial: a chamada arte rupestre, o conjunto de gravuras e frescos 
que o homem pré-histórico deixou, como manifestações de sentimentos utilitários 
(magia de caça), estéticos ou religiosos nas paredes de cavernas ou em abrigos 
sob a rocha (como há vários—numerosos espécimes—no território peninsular, 
nos Pirenéus e em grande parte do território francês, sobretudo na região da 
Dordogne e do Périgord). 

Já nestas palestras e em muitas outras oportunidades tive ensejo de me 
referir aos primórdios da mais antiga documentação deixada pelo homem pri¬ 
mitivo sobre arte. Um autor francês pretendeu que esta nasceu para dar prazer 
ao homem, especialmente ao homem que trabalha, aligeirando-lhe de qualquer 
modo o trabalho. O ritmo musical teria surgido com o ritmo do trabalho, 
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acompanhando este último ritmo com o canto ou com o som de instrumentos 
simples, com o mais singelo assobiar. Compreende-se que destas actividades com¬ 
plementares não tenham ficado documentos apreciáveis. Falou-se variadas vezes 
em falanges perfuradas de rena que serviriam de assobios, mas neste caso a 
etnografia comparada, a comparação com modelos simples de certos povos incul¬ 
tos de hoje, possa servir de informação documental. Quanto às artes plásticas 
(não chama Spengler também à música uma «arte plástica»;), à escultura e 
à pintura e desenho, não deixou, pelo contrário, um abundantíssimo e, por 
vezes, formoso material o homem pré-histórico? 

Descoberta em Espanha a caverna pintada de Altamira, encontraram-se em 
várias regiões do globo manifestações de arte do homem pré-histórico, ou em 
pequenas peças (uma cabeça de osso ou marfim, umas estatuetas -geralmente 
representativas da fecundidade feminina, etc.— peças de arte chamada mobi¬ 
liária-), e desenhos, frescos, gravuras e baixos-relevos nas paredes de rochas, em 
abrigos e cavernas —a chamada arte rupestre , que tamanha celebridade trouxe 
aos nomes de Breuil e doutras individualidades que destas manifestações se 
têm ocupado. 

O interesse cultural de tais estudos é evidente. Estes visam as origens da 
arte, as tendências das suas mais antigas manifestações, o despertar do senti¬ 
mento estético no cérebro humano, as características curiosas desse despertar, o 
que não deixa de constituir uma lição filosófica do mais alto proveito, mesmo 
até como ensinamento a muitos actuais cultores da arte que julgam, com razão 
ou sem ela, privar-se arbitràriamente de certas normas que a organização esté¬ 
tica do ser humano impõe como essenciais. Eu nunca hesitei em dizer que «gosto» 
ou «não gosto» de qualquer pretensa manifestação de arte, porque entendo que, 
embora esta seja em grande parte condicionada pela educação e pela cultura, 
nem por isso há o direito de impor a toda a gente os cânones duma arte unifi¬ 
cada e exclusiva. 

Mas adiante. O que muito surpreendeu os estudiosos da arte prehistórica foi 
a aparição, na arte das cavernas (ou troglodita) do quaternário europeu, de ver¬ 
dadeiras obras-primas duma maravilhosa arte naturalista. A arte do Sudoeste 
francês, dos Pirenéus e dos Cantábricos forneceu documentos admiráveis dessa 
arte naturalista, que Luquet e outros autores distinguiram : da arte rupestre do 
levante espanhol e do Norte de África pelo facto desta ser dum realismo espe¬ 
cial, o realismo subjectivo, em que os factos se esquematizam e, como as crianças, 
não se hesitaria em desenhar coisas tapadas por uma parede, mas que se sabia 
estarem lá dentro. A pintura e o desenho de figuras dessa arte de um realismo 
ideativo, conduz ao esquematismo, e, por fim, à estilização, desviando-se do 
naturalismo puro. 

A figura humana raras vezes aparece na arte que podemos chamar altami- 
rense, mas é frequente em composições da arte do Sudeste espanhol, em caçadas 
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a animais, em danças, como a famosa dança de Cogul, dos arredores de Lérida, 
em que mulheres de saias (saias de há mais de dez mil anos) dançam era torno 
da figura de um pretenso sátiro, não falando noutras curiosíssimas composições 
em que os rudes esquemas de apicultores pre-históricos tiram o mel de colmeias, 
envolvidos pelas abelhas,' segundo uma interessante pintura descoberta e repro¬ 
duzida pelo meu querido amigo e colega espanhol Prof. Eduardo Hernandez 
Pacheco. 

A arte do tipo altamirense é sobretudo animalista. Deram-se as mais varia¬ 
das interpretações à aparição de tais documentos, às vezes no mais fundo e 
recôndito das cavernas, a centenas de metros da abertura destas para o exterior, 
com luz artificial (descobriram-se velhas lâmpadas grosseiras) e prova-se que, em 
muitos casos, o artista trabalhava sozinho, sobretudo em representações de magia 
de caça, para que esta última lhes fosse propícia. Aparecem vestígios de cerimó¬ 
nias em que os animais (as esculturas de bisontes, do conde Begouen) surgem 
como tèndo sido alvo de frechadas e ataques propiciatórios. Falou-se também na 
representação de animais-tótens, isto é, de animais objectos de culto por serem 
considerados como ligados à tribo por uma ascendência ou relações misteriosas 
de tutela, de sangue ou de protecção; 

Pois a actividade estudiosa de Breuil exerceu-se no círculo franco-espanhol 
de arte rupestre, no levante ibérico e no Norte de África e Sáara, no; Sudão, na 
África do Sul, na Somália, etc. Estudou últimamente os desenhos supestres do 
deserto de Moçâmedes, descobertos por António de Almeida e Camarate França, 
No nosso território metropolitano conhece-se o seu interesse pelas pinturas esque¬ 
máticas do Cachão da Rapa (Carrazeda de Ansiães), redescobertas pelo 
prof. Santos Júnior, pelas do abrigo da Senhora da Esperança (Arronches) que 
ele, Breuil, descobriu há anos, pelas pinturas dolménicas, etc., etc. Não se en¬ 
contraram até hoje em Portugal pinturas do círculo de Altamira, mas nem por 
isso deixam de existir entre nós figuras esquemáticas e estilizadas de arte pre- 
■histórica. Estou recordando, por exemplo, as numerosas gravuras rupestres de 
Outeiro Machado, nos arredores de Chaves, que descrevi há um quarto de século, 
e que Santos Júnior me comunicou recentemente terem sido em parte alvo de 
vandálicas destruições de estúpidos sonhadores de tesouros escondidos... 

Há anos, uma comunicação de Gustavo Barroso me levou a ocupar-me de 
gravuras rupestres no Brasil, tendo-me, na mesma altura, ocupado também duns 
sinais na Pedra da Gávea, nos arredores do Rio de Janeiro, e que julgo não 
serem mais do que concreções e veios minerais na rocha, supostos por muitos até 
como sinais duma escrita fenícia... Não lhes faltaram até decifradores. Como 
muitas tentativas de decifração de inscrições rupestres são de pura imaginação!? 

Mas muitos autênticos desenhos rupestres simbolizam velhos cultos, a pre¬ 
sença duma fauna extinta ou, emigrada, certas superstições (não descobriu a 
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ciência francesa, na gruta , dos Três Irmãos, um estranho feiticeiro represen¬ 
tado?), etc. 

Vale a pena passar em revista as espécies figuradas na arte rupestre de algu¬ 
mas regiões, no Norte de África, no Sáara, na África do Sul, etc. Distinguem-se 
as representações, ali, do camêlo que, ao contrário do que muitos jovens; julgam, 
aparece tardiamente., na fauna do. Norte de África e do deserto, havendo assim 
gravuras e pinturas pre-camelídeas e gravuras e pinturas não pre-históricas, pos- 
-camelídeas, como o . cavalo é também tardio ali e noutras regiões, embora, como 
Heródoto ainda registou, , tenham podido, vir a aparecer vestígios dos «carros de 
quatro cavalos» com que os Garamantes caçavam no deserto actual os Etíopes 
trogloditas... Léonel Balout pergunta: .«Nós^não .concebemos as paisagens norte- 
-africanas sem palmeiras e sem camelos... amanhã os nossos vindouros as não 
conceberão facilmente sem cactos, sem bongavílias, etc. Ontem, caçavam ali a 
pantera, e, apenas há um século, o leão e o avestruz. A zebra desaparecera, mas 
vem o cavalo, o,carneiro,, a cabra, os bois domésticos, por fim o camelo. Como 
sob o olhar humano tem mudado aquela paisagem animal, mutação sobretudo 
de causa humana!... .- 

Esta mutação ou instabilidade de paisagens, a ausência do camelo e doutros 
animais, o Sáara habitado permanentemente, as praias cuja linha muda, que lição 
do que há de efémero em tantos aspectos da vida terrestre! 

VI - TRADIÇÕES ETÍOPES SOBRE A RAINHA 
DO SABÃO) 

Há quem oponha a Ciência à erudição. Entende-se naturalmente que a pri¬ 
meira, a'investigação científica, é criadora de saber, base indispensável do: pro¬ 
gresso nos conhecimentos humanos, Mas não, condenemos pura e simplesmente 
a erudição, dando-a como elemento eventual desse progresso. Sem cultura cien¬ 
tífica, não se podem dar senão' passos muito limitados em tal avanço do saber. 
Sem uma preparação-base não se dá, em muitas matérias, um passo em frente, 
e há que buscar em iniciativas ou trabalhos anteriores a noção exacta do que 
representa de' novo uma aquisição. Aliás, o simples balanço dos conhecimentos 
já adquiridos pode ser, a um espírito lúcido e criador, o estímulo para obter os 
materiais de tal aquisição, para dar uma interpretação feliz do que até então 
passara despercebido ou não fora devidamente interpretado. Assim, simples evo- 
cações de debatidas lendas ou tradições do passado podem conter nelas próprias 
um esforço útil de reconstituição ou, pelo menos, uma lição do mecanismo da 
interpretação a que se chegou. Ê justa a expressão, muitas vezes repetida, de que 
■ a história da Ciência se identifica frequentemente com a -própria Ciência, mas 

(!) Mestra em 24 de Maio de 1959 na Emissora Nacional. 
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o que ela é, sobretudo, é uma lição de lógica, de observações e regras na busca da 
verdade, mesmo o encontro de noções ou verdades preliminares. 

Aprender a raciocinar, a criticar, a encontrar elementos na marcha em pro¬ 
cura da Verdade : eis uma aprendizagem sempre útil, eis sugestões e normas para 
aquisições novas. 

À parte, porém, este pragmatismo estritamente utilitário, muitas aquisições 
podem dar benefício moral a muitas almas. Os temas de história bíblica e da 
história do cristianismo primitivo em Roma, qúe encarámos há tempos em pa¬ 
lestras desta série, iluminam, sem dúvida, de aspectos cheios de interesse os espí¬ 
ritos crentes. A arqueologia trouxe o seu contributo objectivo e esclarecedor a 
muitos desses problemas, Eis porque, ao lermos no tomo XXVII, fase. 2, do «Jour¬ 
nal de la Société des Africanistes de Paris» um recente artigo de Wilhelm 
Staube sobre a iconografia da lenda etiópica da rainha d’Azieb ou de Sabá de 
cuja visita ao rei Salomão trata o livro III dos Reis no Antigo Testamento, me 
pareceu oportuno mostrar o que novos relatos etiópicos acrescentam ao que já 
antes se presumia sobre a figura dessa Rainha, sua origem, etc,, particularmente 
ao que já em cronistas portugueses desde o século XVI vinha sendo escrito sobre 
a célebre personagem, que no começo do V milénio antes de Cristo teria ido a 
Jerusalém à corte de Salomão, atraída pela súa fama e fausto, «experimentá-lo 
com enigmas», como diz a Bíblia. 

Depois de se referir à grande frota de Salomão que trazia de Ofir e de Tarsis 
(talvez, Tartessos, no Guadalquivir)) ao rei de Israel imensas riquesas, ouro, 
prata, pedras preciosas, madeiras odoríferas, bogios e pavões reais, a narrativa 
bíblica detém-se na descrição da visita da rainha de Sabá, que uns localizaram 
na Arábia, outros na Etiópia, outros, como os antigos cronistas portugueses, na 
actual Rodésia, onde havia velhas-explorações auríferas e de pedras preciosas e 
onde os Portugueses, no ciclo dos Descobrimentos, foram ainda encontrar o 
famoso império negro do Monomotapa ou do Benametapa, procurando alguns 
aproximar o nome duma serra, chamada de Pura, do nome bíblico de Ofir. 

Pois, agora, primeiro o saudoso etnólogo francês Griaule, e, depois, Staube, 
vieram procurar sobre iconografia etíope esclarecer o enigma da localização do 
reino de Azieb ou do Sabá, proveniência da ’ protagonista da tradição bíblica. 

Griaule utilizou, poucos anos antes da sua morte, o testemunho duma téla 
com várias figuras, obra dum pintor que em 1930 trabalhava em Adis-Abeba e 
que foi adquirida para o Museu do Homem, em Paris. Mas últimamente no Insti¬ 
tuto Bizantino de Paris, o sr. Staube, estudou um outro quadro semelhante, com¬ 
prado em 1930 por M. Whittmore em Adis-Abeba, por ocasião da coroação do im¬ 
perador Hailé Sélassié. Staube funda-se nos elementos fornecidos pela sua série 
de figuras e ainda numa terceira versão pictural da lenda da Rainha de Azieb ou 
Sabá, também chamada Makeda, filha dum rei Agabos, dum herói libertador 
de duas serpentes, uma das quais afinal vencida por Gabgabos, e outra por 
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Makeda, aquela rainha, que só por matar a serpente pôde, segundo alguns, ter 
subido ao trono, não lhe tendo faltado, a. par com semelhanças com figuras reli¬ 
giosas certos atributos demoníacos, O autor recorda, a propósito de Makeda, as 
Amazonas, mulheres com um seio mutilado. Há elementos anacrónicos nos rela¬ 
tos, o que aliás está nas tradições dessas representações eiópicas. Na figura do 
Museu do Homem, a porta de Salomão é representada pela Igreja do Santo 
Sepulcro com uma cruz. A origem da madeira, da futura cruz, em qüe a rainha 
tropeça ao chegar junto de Salomão, de mais uma das múltiplas lendas em que 
a sedução da rainha por Salomão como a lenda conta é feita após um festim, 
também se incluindo análogo episódio com uma criada ou serva da Rainha. 

O filho da Rainha do Sabá entra na história, segundo as figuras do Instituto 
Bizantino, com o nome de Menelik, O filho da serva da Rainha, é facto comum 
a outras narrativas: nesta um «meio-irmão» aparece como antepassado de reis 
usurpadores que nos séculos XII e XIII afastam do poder na Etiópia os sucesso¬ 
res de Menelick. Os dois meios-irmãos roubam de Jerusalém a Arca com as 
Tábuas da Lei, Arca que seria depositada na santuário da capital que é Axum. 
Deus teria consentido nesta transferência da capital de Jerusalém, para a capital 
da Etiópia, Salomão teria substituído por outra a Arca roubada. Lembremo-nos 
de que todas estas transformações nos são comunicadas por pintores e artistas 
etíopes. Curiosa extensão ao Ocidente da lenda etíope: O Parsifal de von 
Eschenbach, o branco, seria guarda do Graal (sagrado-superior) e seu meio-irmão 
Peirefitz, rei indú, filho de Belakane, negro: e branco, das riquezas profanas do 
mundo inferior, Este dualismo apareceria nas tradições e lendas doutros povos, 

A cor da pele distingue, nos desenhos etíopes, os dois príncipes ao despedi-: 
rem-se de Salomão, após a sua visita. 

Sem nos determos nas novas interpretações, da viagem da-rainha do Sabá 
a Jerusalém, agora, segundo Staube, em face da longa figuração de M. André 
Caquot, recordemos, na próxima palestra, algo do que os Portugueses dos séculos 
XVI e XVII escreveram sobre a famosa soberana que foi pessoalmente admirar a 
sabedoria e o fausto de Salomão. 

Muito deve ter sido incluído na tessitura do relato bíblico por comentaristas 
e narradores de épocas subsequentes!.., Mas curioso tema de serena interpreta¬ 
ção ele se mostra, a quem hoje o evoca, sobre depoimentos de diverso valor objec¬ 
tivo, simples evocações locais, como as etíopes. 

VII —AINDA A HISTÓRIA DA RAINHA HO SA¬ 
BÁ d) 

Na palestra anterior, sobre a publicação, pelo «Journal»-da Sociedade dos 
Africanistas de Paris, dum trabalho de Staube respeitante às versões etíopes 

0) Palestra em 31 de Maio de 1959 na Emissora Nacional, 
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recentes da célebre visita da rainha do Sabá à corte do rei Salomão um 
milénio antes de Cristo, evocamos alguns trechos dessas versões figuradas em 
séries de pinturas provenientes da moderna Etiópia. 

Recordei com' saudade o prezado Dr, Griaule, de Paris, que em alguns dos 
seus últimos estudos se ocupou duma série dessas figurações, existente nas colec- 
ções do Museu do Homem em Paris, e registou-se algo de curioso que aparece 
noutra série, examinada por Staube e levada há anos para o Instituto Bizantino 
tie Paris por M. Whíttmore, que a adquiriu em Addis-Abeba por ocasião da coroa¬ 
ção de Hailé-Sélassié. Também Staube poude utilizar um outro quadro com figu¬ 
ras análogas e um manuscrito correspondente, cujo estudo lhe foi facultado por 
M. André Caquot. Confrontados os desenhos do Museu do Homem com os do 
Instituto Bizantino, verifica-se em que coincidem e no que diferem, e, por outro 
lado, o estudo de Staube, publicado em 1957 no «Archiv für Võlkerkunde», de 
Viena, e o novo trabalho dão especial relevo á parte dos documentos 1 de M. Ca¬ 
quot, em que se descreve a visita do filho de Salomão, de cujo templo subtrairam 
a Arca com as Tábuas da Lei, levando-as para Axum, então a capital da Etiópia. 
Falamos no combate corri uma dupla serpente, na visita da Rainha a Salomão, 
no herói-libertador, na duplicação de personagens que aparece no início da dinas¬ 
tia etíope (como com Rómulo e Remo em Roma, como na lenda ao trono, na 
explicação de serem os descendentes daquele «meio-irmão» que são durante uns 
anos usurpadores do trono etíope), etc., etc. Verificámos como, além do Kebra 
Nagast e de documentos como os referidos, se conservaram até há poucos anos 
tradições orais entre os Etíopes, revelando-se, aqui e ali, novas deformações ou 
o aflorar de versões esquecidas, e encontrando-se, por vezes, anacronismos, como 
a Cruz na porta de Salomão, um milénio antes de Cristo, em madeira que ser¬ 
viria para a própria crucifixão de Jesus!? 

■■■■■ Daria para longas dissertações esta série de factos de evolução legendária, 
em ligação com a narrativa bíblica e através uma população que no século IV 
da nossa Era se converte ao cristianismo. As relações com Israel, com a cultura 
cristã, com meios ocidentais, podem e devem ter colaborado naquela evolução, 
mas, no fundo, há a possibilidade de revivescência de velhas tradições locais 
esquecidas. Só' nesse aspecto poderia Singelamente evocar-se essa série de factos 
no estudo de tal evolução. Mas aqui há a acrescentar que, desde o início das ten¬ 
tativas e das efectivações de contactos portugueses com as populações do reino 
do Preste João, os Lusitanos devem ter tido não só, também, um papel na difu¬ 
são das versões cristãs, como, ainda na transmissão, pelos escritores coevos, do 
que naqueles contactos iam também apurando sobre a rainha do Sabá e o que 
sobrevivia então da proveniência exacta desta e do seu papel possível como ori¬ 
gem dos soberanos' etíopes. 

: ' Não me alongarei no que a nossa tradição do fim da idade média conserva 
do eco lendário do príncipe cristão Preste João, entre os objectivos de missões 


e embaixadas organizadas por D, Joio II e por D. Manuel I e pela Igreja Cató¬ 
lica. Houve Patriarcas Portugueses na Etiópia, houve lá missionários evangeliza¬ 
dores, alternativas de favor e de óposição dos soberanos è chefes locais, mobili¬ 
zação de forças armadas portuguesas como as de D, Cristóvão da Gama em alian¬ 
ças com partidos locais, com propósitos missionários, com certos chefes ou can¬ 
didatos à chefia. Por lá devem ter ficado muitos portugueses, conhecidos, como 
outros ocidentais, pelo nome generalizado de frangues ou colafâs. Obras portu¬ 
guesas como os palácios de Gondar, restaurados há anos, também por lá se er¬ 
gueram. Mas o sangue português, não apenas vertido em lutas heróicas, mas nas 
veias de núcleos de descendentes, deve ter também ficado, embora não tenha 
sido possível isolá-lo num desses núcleos como o de Gambêa, após a expedição 
de Gama, ou como, sob a sugestão de passagens de etnólogos italianos, os que 
procurei há cerca de um quarto de século, descobrir num inquérito junto de 
colegas italianos, especialmente do autor dum importante estudo sobre história 
etíope, Oonti-Rossini. 

Mas deixemos este parêntesis e prossigamos no eco do relato bíblico sobre 
a rainha do Sabá e sua visita a Salomão, nos antigos autores portugueses. 

Lembremos primeiro aquele relato. No capítulo X; do livro III dos Reis do 
Antigo Testamento (como no livro II dos Paralipomenos)), na tradução do rev. 
Matos Soares, lê-se que «até a rainha de Sabá, tendo ouvido falar da fama de 
Salomão no nome do Senhor, foi experimentá-lo com enigmas». Entra em Jeru¬ 
salém, «cora grande comitiva, riquezas e camelos, que levavam aromas, infinita 
quantidade de ouro e pedras preciosas» e falou ao Rei, instruindo-a este em tudo 
o que ela ignorava e mostrando nada ignorar. Ela verificou assim a sabedoria 
e o fausto de Salomão, a quem disse ser verdadeiro tudo o que dele lhe tinham 
dito, e muito mais. Louva-o, agradece-lhe e retira, dando-lhe 120 talentos de ouro, 
aromas e pedras preciosas, Segue-se o informe do regresso da frota de Hirão— 
que trouxera.de Ofir a Salomão, ébano odorífero, e pedras preciosas, O rei des¬ 
pediu a Rainha com muitas dádivas e ela voltou para o seu reino com estas e 
com os seus servos.;Mas Salomão apartou-se depois pouco a pouco de Deus, sob 
influências femininas que o levaram ao culto de deuses, estrangeiros. E a descri¬ 
çãosegue até a sua morte e enterramento. 

Pois, a partir da chegada dos Portugueses à África Oriental, as riquezas em 
ouro e pedras preciosas qué eles encontram no famoso «reino do Monomotapa», 
cujo .Zimbàuè ou corte era mais ou menos instável, mas que deixou construções, 
ruinas e minas de que os, nossos ainda tiveram conhecimento directo, desde então 
a localização do reino da soberana de Sabá ou de Shebá, deslocou-se da. Arábia 
onde a imaginaram (como alguns supõem ainda), para a zona aurífera da Rodé¬ 
sia, na África do Sul, com algumas irradiações ao longo do Save, do Zambeze, 
nas regiões de Manica, do Quiteve, etc. 
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Em 1936, na edição portuguesa do livro História Geral ie Etiópia-a-Alta, . I 
do padre Baltazar Teles, da Companhia de Jesus, resumo da grande otora do 
padre Manuel de Almeida, também jesuíta, o prefaciador dr. Artur de Magalhães ■ h 
Basto, deu uma longa bibliografia portuguesa dos escritos sobre os Portugueses L 

na Abissínia. Vê-se como o assunto deve ter sido propagado sobretudo por estes 
no mundo europeu. Ali se citam Damião de Góis, o padre Francisco Álvares, o 
cronista da expedição de Cristóvão da Gama Miguel de Castanhoso, o Patriarca 
João Bermudes, os jesuítas padre Pero Pais, Manuel Barradas e Jerónimo Lobo 
[deste último há edições francesa, inglesa e italiana, nenhuma em português (')], 
a do Patriarca jesuíta, Afonso Mendes, etc. 

Nas considerações resumidas que faremos na próxima palestra sobre o que 
dizem autores nossos seiscentistas ou setecentistas, sobre os ecos da visita da : í 
Rainha do Sabá a Salomão, apenas utilizaremos o livro do padre Baltazar Teles, 
e o do dominicano Frei João dos Santos, o nosso grande orientalista, cujo livro 
foi pela primeira vez editado, em Évora, em 1609. 

Sem entrarmos em muitos pormenores e recordando a impressão que nos 
Portugueses de então fizeram a descoberta das explorações mineiras da África 
do Sul e velhos testemunhos etíopes sobre o relato da jornada da Rainha de 
Sabá, acentuemos que nalguns dos nossos autores surge, a propósito do fausto ^ 

de Salomão e daquela jornada a referência a episódios ainda hoje evocados nas ■ s' 

narrativas etíopes, identificando-se também regiões auríferas da África meri- ■ 

dional com as riquezas da O/ir salomónica. : J 

VIIIA RAINHA DO SABÁ E A OFIR SALO - t 

MÓNICA NOS ANTIGOS CRONISTAS '■ j, 

PORTUGUESES. O IMPÉRIO DO MONO - ( í 

■ MOTAPA (*) 

O velho episódio da história bíblica, da visita da rainha do Sabá a Salomão, 
cuja sabedoria a teria atraído, e a localização da região de Ofir que' enviava 

para Israel nas frotas do rei sírio Hirão ou nas do próprio rei israelita riquezas, ■■■: í 

madeiras odoríferas, marfim, bogios e pavões reais, surgiram nas minhas últimas 
palestras, a propósito de recentes figurações etíopes publicadas há pouco por . : i 
Staude num artigo do «Journal» da Sociedade dos Africanistas de Paris. Oorren- * 

temente se localizava o reino de Sabá no sul da Arábia, portanto, no Golfo de ~ 

Aden ou na margem do Mar Vermelho oposta à margem etiópica, mas desde 
muito se pôde verificar que aos Portugueses dos séculos XVI e XVII que teriam 
tomado contacto com as explorações antigas do ouro rodesiano e com as tradi» i 


(*) V. adiante nota. 

(*) Palestra em 2 de Junho de 1959 na Emissora Nacional. 
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ções abissínicas, era natural e lógico que se identificassem aquelas paragens sul- 
-africanas com a Ofir, citada na história bíblica, e que a rainha de Sabá, perso¬ 
nagem desta história, tivesse o seu reino na Etiópia, surgindo mais ou menos 
relacionada com a origem da principal dinastia etíope. 

O padre Baltazar Teles que resumiu o padre Manuel de Almeida e do qual 
Magalhães Basto publicou em 1936 um novo resumo, de sua autoria, informa 
que, na igreja de Axum, a mais antiga metrópole do Império Abexim, se vene¬ 
rava um antiquíssimo Evangelho, tendo tido ali assento a Rainha de Sabá, de 
nome Azeb ou Maqueda que visitara Salomão, do qual tivera um filho de nome' 
Menilchee ou David. Este voltou mais tarde a Jerusalém e, com primogénitos e 
ministros de Salomão, levou, voando sobre o Mar Vermelho, a Arca do Testa¬ 
mento ou Sian Celestial que de noite haviam tirado do Templo e onde na Etiópia 
reconheceram o verdadeiro Deus, jurando que não admitiriam mulher no trono 
etíope nem pessoas que não descendessem de Menelik ou David, Vem uma lista 
de autores favoráveis à proveniência etiópica da Rainha Azieb ou Maqueda, e 
de outros desfavoráveis, isto é, dos que localizavam Sabá na Arábia. Os Pes. 
Pero Pais, Afonso Mendes, etc. eram dos primeiros, o que o padre Baltazar 
Teles diz corresponder ,ao que para ele próprio é certo, tendo a Rainha levado 
para a Etiópia «os estilos da corte de Jerusalém». Lembra ele os voos de Dédalo 
com a fuga a Salomão. O Tabot ou «pedra de Ara» da Igreja de Axum estava 
sobre a Arca do Velho Testamento vinda do Templo de Salomão. A Arca depois 
teria sido escondida para ser restituída a Axum. Como os meios irmãos recorda¬ 
dos nas figurações há pouco publicadas, aparecem em 327 governando' simultâ¬ 
neamente dois . reis, muito amigos, Abra e Azba, em cujo tempo foi à Etiópia 
S, Frumêncio. Em 960 interrompeu-se a linha dos descendentes de Salomão para 
se reatar em 1300. O texto diz as épocas em que estiveram na Etiópia Pero da 
Covilhã, D. Rodrigo de Lima e D. Cristóvão da Gama. 

O padre Manuel de Almeida teria extraído do livro de Axum parte da nar¬ 
rativa dos Actos dos Apóstolos (cap. XIII) sobre a introdução inicial do Cris¬ 
tianismo na Etiópia , e sobre outros relatos do acontecimento, sobretudo em. 330 
com S, Frumêncio, Teria sido um valido eunuco da Rainha Candace, da Etiópia, 
que ilustrado por S, Filipe, teria levado para ali o verbo cristão. Em 420 já havia 
florescente vida monástica na Abissínia, Os' afastamentos e aproximações em 
relação à ortodoxia católica são referidos, com toda a sucessão de esforços evan¬ 
gelizadores, feliz diplomacia, sacrifícios, martírios. Grandiosa epopeia religiosa a 
portuguesa da Etiópia!... 

No livro Etiópia Oriental, do dominicano Frei João dos Santos, e que teria 
sido editado pela primeira vez em 1609, como já foi dito, recordam-se, como tam¬ 
bém já foi dito, Ofir e a Rainha do Sabá. 

«Perto da povoação de Massâpa está—escreve Frei Jóão dos Santos—uma 
muito, alta e grande serra, que se chama .Fura,, donde se descobre muita parte 
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do reino de Manamotapa,... onde estão escondidas tantas e tão grossas minas 
de ouro». Descreve em seguida ruínas com a tradição, pelos naturais e mouros 
antigos, de que se tratava da velha feitoria da Rainha do Sabá, a qual teria sido 
soberana de muita parte «da Etiópia, do Egipto», como dizem S, Jerónimo, Ori- 
genes e Plávio José, este último no seu livro Antiguidades judaicas, Supôs-se que 
Sabá teria estado numa ilha do Nilo, que se chama Meroé. Fura seria o nome 
actual de Ofir. Outros consideram Fura como a proveniência do ouro que era 
levado a Salomão, através do Mar de Sofala, do Mar Roxo e do Suez a Jerusa- 
■ lém. O autor seiscentista recorda as opiniões de que Ofir era entre o Ganges e 
Malaca, a ilha de Samatra ou outra do Mar da índia, ou num ponto da América, 
descoberto por Colombo. Abandonando esta e outras hipóteses, Frei João acha 
verosímil que Ofir fosse na serra moçambicana de Fura. 

Das minas dos reinos do Manamotapa se ocupa o autor , da Etiópia Oriental 
num capítulo do seu livro, onde chega a registar a opinião que alguns nativos 
lhe comunicaram de fazerem os raios do sol naquelas terras brotar o ouro destas, 
mas ele explica o facto pelo motivo de se encontrar o ouro ali em grãos e lascas, 
acompanhando estes uma terra vermelha «que ainda não está convertida em 
ouro, mas bem mostra na sua cor que também se há-de converter nele. «Também 
se tira —diz ainda o autor—ouro de pedras, a que chamam ouro de matuca». 
De todas estas sortes de ouro, o de lascas feitas em raminhos, ou esgalhos, esse 
é o mais fino, e de mais quilates, e o que chamam de matuca é o mais baixo 
de todos, e de menos quilates. A separação das palhetas de ouro por lavagem é 
descrita. Já ho tempo dos Romanos se fazia no nosso território metropolitano. 
As minas de prata da Chicôva são descritas por Frei Joãó dos Santos que não 
esquece a artimanha indígena pela' qual foram chacinados duzentos portugueses 
que tinham ido a tomá-las, com o governador Francisco Barreto. Eram naque¬ 
les tempos essas paragens e vizinhanças também o teatro da acção dos antro¬ 
pófagos invasores, os Zimbas, que tão triste recordação deixaram, mas aqui tra¬ 
tou-se de façanha dos cafres i moradores na região da Chicova. 

Ainda sobre a rainha do Sabá, Frei João dos Santos volta a aludir à mesma 
Rainha, da qual Salomão teria tido um filho, e descreve depois a adesão da sua 
sucessora, Rainha de Candaces. ao cristianismo, e os erros dos abexins na sua fé 
cristã. Em Aquaxumo haveria restos das instalações da Rainha do Sabá, subter¬ 
râneos onde se diz que ela escondera os seus tesouros e uma grandiosa igreja de 
cinco naves. Pirâmides de pedra muito altas e com sinais então indecifráveis, 
teriam sido erguidos fora da cerca da igreja. Não serão esses monumentos os 
monólitos abexins reproduzidos em gravuras por autores modernos, entre os 
quais, por exemplo, Verneau? 

A narrativa da Rainha do Sabá inspirou muitos artistas. No Breviário do 
Cardial Rimani, atribuído a Memling e conservado em S. Marcos de Veneza, ela 
está diante de Salomão, ajoelhada, envergando, como todos os figurantes, trajos 
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modernos em relação à época do encontro. Goldmark compôs uma opereta sobre 
esse tema. No Museu Victória e Alberto, de Londres, uma pintura de Francesco. 
de Giorgio descreve a chegada da Rainha -à presença de Salomão. Não têm 
número, são incontáveis, os casos de adopção artística do tema. 

Ainda sobre o Monomotapa, antes citado: documentos de 1720, publicados 
por Alexandre Lobato, testemunham que nessa data o velho império negro estava 
decadente, desde a rebelião de Changamira. A mineração naquela área foi des¬ 
crita em 1788 por Manuel Galvao da Silva. As transacções do ouro faziam-se nas 
Feiras e os centros de mineração chamavam-se bares. Se o Monomotapa hoje se 
revela apenas por algumas ruinas nos territórios português e sul-africano e pelos 
testemunhos documentais, o velho empório de Sofala, ligado a tantos pontos da 
área do Indico, está submerso sob as águas deste Oceano. Não seria oportuna 
uma pesquisa arqueológica submarina para esclarecimento dos problemas do 
tráfico comercial pre-português no Indico Ocidental? Enquanto puder, insistirei 
nessa ideia que defendo há tempos. C 1 ) 

IX-FOTOGRAFIAS DO CÉÜ, POR PROCESSOS 
ATÉ AGOiM NÃO USADOS, COLORIDOS 
AINDA INVISÍVEIS ATÉ HA POUCO, A 
BELEZA E GRANDIOSIDADE IMENSAS 
DAS VISTAS DO CÉU EM TELESCÓPIOS 
AMERICANOS, A OMNIPOTÊNCIA DO 
GÉNIO DIVINO (*) 

A grande imprensa e a imprensa especializada norte-americanas divulgaram 
largamente há pouco as belas e impressionantes fotografias que com processos 
técnicos novos o fotógrafo William 0. Miller pôde tirar do céu, com cambiantes 
coloridos invisíveis por outros processos, nos poderosos telescópios dos Obser¬ 
vatórios do Monte Wilson e de Palomar. Temos , diante de nós um número, o de 
Maio, do National Qwgraphical Magazine, e um dos mais recentes da edição 
espanhola da Life , que contêm formosas reproduções dessas fotografias. Quantos 

( l ) Em aditamento a estas palestras sobre a rainha do Sabá, registarei o que amávelmente 
o Rev, Manuel Gonçalves da Costa, de Lalim (Lamego), teve a gentileza de me comunicar sobre a 
passagem que o cronista, português da Etiópia, Jerónimo Lobo, consagra no seu Itinerário, ainda por 
editar em língua portuguesa, à visita da rainha do Sabá a Salomão: , 

1 «Jerónimo Lobo, Itinerário, Ms. foi. 65v: 

«Os anais abexis afirmão ser Cam, filho de Noê, seoa e rrais da arvore destes principes 
contando aí é o prezente sento e setenta e dous, entre os quais governarão algumas molheres de 
conhecido valor. Entre as quais duas nomeadas nas Sagradas Letras, huma a rainha de Sabaa de 
que o Evangelho fas menção, a que os Abexis chamão Nlcaula ou Maoheda e no livro en sua lingua 
que tem dos Evangelhos, Negista Azeb, e vai o mesmo que Regina Ausfcri, como o Sagrado Teisto 
lhe chama e ainda oje preserverando ategora o lugar en que antigamente tinha sua corte com 
memórias de notável grandeza e a aldea en que dizem naceo que conserva ainda oje seu nome, 
chamado os Abexis a terra Sabá e tudo isto vi e andei por vezes», Conta a seguir como os principes 
se têm por descendentes de Salomão de quem a rainha teve um filho de nome Minilech, «Candaces 
foi a segundo molher das célebres que governarão aquelle Império...» 

(*) Palestra em 16 de Junho de 1959 na Emissora Nacional. 
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luzeiros no céu, que variedade de arranjo e disposição dos mesmos, que diver¬ 
sidade de agrupamentos e de fases a que eles pertencem, correspondendo as dife¬ 
rentes estrelas a épocas diversas em relação à sua génese. Estrelas que acabam 
de explodir nas alturas longínquas, astros novos que aparecem, as Supernovae, 
milhares de constelações, milhares de vias lácteas ou de galáxias, como aquela 
de que o nosso astro-rei, o sol do nosso sistema solar, ocupa apenas uma prega 
modesta daquele deslumbrador manto de estrelas! 

Nos filmes especiais obtidos por William Miller, obtiveram-se os mais variados 
e interessantes matizes, somando-se impressões de mais perto ou de mais longe, 
sabendo-se que as próprias cores e brilho não dependem apenas das substâncias 
das nebulosas e dos astros, mas estão também relacionadas, para algumas estrelas, 
com a idade destas. 

Em 1054 os Chineses falaram duma estrela muito brilhante que se via no 
céu a qualquer hora do dia com o seu brilho vivíssimo. Era uma supernova, 
A nebulosa de Câncer, é a reminiscência dum astro que explodiu. Andrómeda 
nas suas rodas azuis combina as luzes de biliões de sois. 

E isto tudo desenrolando-se a distâncias incomensuráveis. A luz de Andró- 
meda leva 2 milhões de anos, a chegar à terra a 186 mil milhas por segundo! 
Nas «fornalhas» das galáxias há temperaturas de muitas dezenas de milhar 
de graus. 

Os astro-fotógrafos puseram diante dos nossos olhos a grande nebulosa de 
Orion, o véu nebular do Cisne, um aspecto fotográfico, que lembra, por exemplo, 
no céu, ha Via Láctea, o contorno do continente norte-americano e da América 
Central (mera coincidência!...), etc., etc. E que tons, que cores, que matizes, 
acusando miríades de partículas cósmicas, de nuvens de gases em transformação 
profunda, que se espalham no espaço imenso! 

Só quem examina com compreensão—com olhos de ver— estas maravilhosas 
reproduções fotográficas da Life e do Geo-graphical Magazine , pode ajuizar da 
insignificância que representa no Universo um astro como aquele em que nas¬ 
cemos e habitamos, a Terra! Também é preciso conhecer mesmo superficialmente 
os métodos científicos para ajuizar das distâncias dos astros em relação à Terra, 
das diversidades de composição química respectiva, etc., para formar um juizo 
das bases científicas sérias em que assentam livros como os de astrónomo ame¬ 
ricano fcamow, a que me referi em palestras de há cerca de 2 anos. 

Há quem julgue estes estudos mera imaginação, simples especulação científica 
sem qualquer fundamento. Como se enganam! Mas os quadros agora publicados 
dão antes a ideia dum grandioso, imenso Universo, e da nossa humílima insigni¬ 
ficância. Um dos conjuntos estelares que se afasta com a velocidade de 435 mil 
quilómetros por hora e que brilha ao chocar com poeira cósmica e gases é a já 
citada, do véu nebular do Cisne, que parece branca ao telescópio, mas que afinal 
é uma «filigrana diáfana» — diz o jornalista da Lí/e— de estrelas brancas, verme¬ 
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lhas e azuis, Trata-se afinal dum sector da nebulosa duma estrela que explodiu 
há uns 50 mil anos... 

, Há cerca de dois anos, a propósito dum livro então recente do astrónomo 
americano Gamow, demos, nestas palestras, noções sobre o que a Ciência permite 
admitir sobre a criação do Universo, a evolução dos astros, o nascimento e a 
morte do Sol, etc. Calculámos a impressão que em muitos espíritos pode causar 
a ideia de que o Sol pode morrer, perdendo a terra e os seus moradores a influên¬ 
cia vital que sobre os seres terrenos exercia a energia vitalizadora do Sol. Dissemos 
então como essa energia se acumulava em seres vivos, na formação de combus¬ 
tíveis, em mil aspectos da existência terrestre. Recordámos o hino poético do 
Chantecler (de Rostand) à aurora, ao sol nascente, fonte de vida, de energia, 
de luz, de movimento, de pensamento. 

Ora então dissemos o que hoje vamos repetir: não deve o vulgo atemorizar-se 
com a ideia, a perspectiva, duma catástrofe próxima, sabida a estreita depen¬ 
dência da Terra, da Vida e do Homem em relação ao centro do sistema de que 
o nosso planeta é modesto satélite. Embora sendo humilde componente deste 
sistema (que é, a seu turno, uma humilde inclusão numa prega da grandiosa 
Via Láctea, embora ocupando uma minúscula parcela dum Espaço em que há 
miríades de galáxias, de constelações e de astros) embora a Terra e o Homem 
estejam à mercê das vicissitudes do glorioso astro que os antigos divinizaram 
e que é afinal uma—como muitas—bola de fogo, condenada à morte nas previ¬ 
sões dos sábios, embora seja assim, as perpectivas que a tal respeito se nos ofere¬ 
cem, são, numa cronologia que se não mede por anos, séculos ou até milénios, 
lapsos de tempo tão longos que, podemos dormir descançados, e como nós as 
gerações que pelos séculos nos sucederem. Gamow calcula fundadamente para 
o Sol, para a Lua, para muitas estrelas, a idade insignificante de alguns biliões 
de anos—biliões, reparem bem, e ainda com a admissível margem de erro de 
mais um bilião, menos um bilião, Pensou-se no que são biliões de anos? Pois, 
segundo a autorizada.opinão de, Gamow, o Sol tem ainda diante de si uma vida 
natural duns 47 biliões de anos. Isto não é especulação de pura fantasia, é o 
produto de sérios cálculos científicos. 

Podemos todos, podem as futuras gerações, dormir descançadas sem o receio 
de tal catástrofe nos longos milénios que estão aguardando o curso da existência 
desta geração e das seguintes. Mas não seria oportuno procurar ainda ..tirar 
melhor partido das energias que o sol nos oferece? No Ano Geofísico Interna¬ 
cional, a que nos temos referido, várias comissões se consagraram ao estudo 
geofísico do Sol, sob diversos aspectos. Tem-se também procurado tirar dele, como 
manancial utilizável de energia, um valioso partido., Mas, como escreveu uma 
autoridade, científica (o dírector do Observatório Astrofísico do Instituto 1 Smitso- 
niano de Washington) o homem não aprendeu ainda a fazer melhor uso da 
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energia que recebe cotidianamente do Sol, se quer evitar os horrores da fome 
e do desconforto num futuro não muito longínquo de sobrepovoamento terrestre. 

■Aproveitemos o máximo do que o Sol nos oferece. Teremos muito ainda que 
aproveitar, tão longe como se encontra ainda a... morte do Sol. 

E até como temas de arte, visitei há dias com curiosidade as Exposições dos 
Novíssimos e dos Independentes no Secretariado Nacional de Informação e na 
Sociedade de Belas Artes. Porque é que, no meio de tantas subtilezas e «abstrac- 
ções» que não discuto, os jovens artistas não tomam como temas, espectáculos 
tão assombrosos e empolgantes, na sua beleza, na sua grandiosidade, no seu 
colorido, como no seu significado transcendente, os dados pelas imagens do-Céu 
dos fotógrafos americanos de que falámos? 

E não nos facultam estes temas, melhor do que outros, a noção do que há de 
imenso não apenas no modesto saber, humano (modesto em relação à vastidão 
e profundidade do seu objecto), mas na grandeza e omnipotência do génio divino? 


SUMMARY 

ARCHEOLOGY AND BIBLICAL HISTORY 


The author remarks on the great number of works on ancient history, particularly 
on biblícal subjects, which have been published to the last few years, Some oí those books 
are worthy of interesting conclusions others very much less so, being written apparently with the 
idea. of produclng a sensaUonal work. 

Professor Mendes Corrêa mentions the book of Isaias and recent aroheological discoveries. 
He writes on the captivity of Israel and Assyrian inscriptions also on the «Fontes Hispaniae 
Antiquae». 

The author remarks that the Catholic Church has a Speeial Committee of Biblical 
Studies for the purpose of strictly investigatíng anything new that may clear up or add to 
prevlous biblical knowledge. 

According to Professor Mendes Corrêa the rolls of Isaias are in agreement with present 
saered texts, He also ■ remarks that some identifications that are of íoundamental importance 
in the study of expansion of christlan Faith in the world were not known or were not taken 
notioe of until recent discoveries in the Holy Land and in Ancient Rome, 

Writting on the contraditions, hesitations, ambiguities and misunderstandings on several 
countries of África the author expresses his belief in the Luso-African moral unity and on the 
Portuguese or Luso-christlan method, 

The author then studies «Ambiguous África» and the foreseeing genius of the 

African poets. 

Professor Mendes Corrêa analyzes the aecumenic panorama of archeological studies 

of the Rev, Breuil, and gives his opinion on the «human phenomenon» of Father Teilhard 

de Chardin. 

A propos of R. P. Henri Breuü’s vtsit to Portugal the author speakes on Quateraary 
art and its Interpretation. 

Professor Mendes Còrrêa stresses the opposition between Science and erudition and 
emphasises in a clmpter of his paper the importance of the research work of those who have 
labored to locate the Reign of Sheba and study the history of this biblical Queen. 
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MONUMENTO A ARTUR DE PAIVA 

Na tarde de 10 de Junho de 1959, «Dia de Portugal», inaugurou-se em Sá da 
Bandeira o Monumento a Artur de Paiva, heroico pioneiro da pacificação do 
Sul de Angola. 

Correspondendo a um amável convite da Câmara Municipal daquela Ci¬ 
dade, a Sociedade de Geografia de Lisboa fez-se representar na cerimónia pelo 
Sr. Comandante Frederico Cruz, Chefe do Estado Maior da Divisão Naval, Pre¬ 
sidente do Instituto de Angola e da Delegação da Sociedade naquela província. 

O acto revestiu-se de grande solenidade. Assistiram as figuras mais repre¬ 
sentativas do Distrito, corno o respectivo Governador Sr. Inspector Hortensio 
de Sousa, os Srs. Bispo da Diocese, Comandante Militar, Presidente e verea¬ 
dores da Câmara Municipal; magistrados, chefes de serviços públicos, profes¬ 
sores, dirigentes de organismos associativos e da U.N., um filho e um bisneto 
do homenageado, Castelos da Mocidade Portuguesa com guiões e bandeiras, 
Corporação de Bombeiros, deputações dos Antigos Combatentes e de clubes des¬ 
portivos e muito público. Uma- companhia do Regimento de Infantaria, com 
fanfarra, prestou a guarda de honra. 

A estátua, que se encontrava coberta pela Bandeira Nacional, foi descerrada 
pelo Sr. Governador que em seguida colocou um ramo de flores na base do 
monumento. O Sr. Presidente da Câmara, colocou outro ramo e entregou ao 
representante da Sociedade de Geografia um terceiro, este com as cores da pres¬ 
tigiosa agremiação, para ser colocado à direita dos outros dois. 

Entusiásticos aplausos coroaram esta singela cerimónia, após o que discur¬ 
sou o bisneto do herói, estudante do 7.° ano do liceu Eduardo Botha Paiva 
de Oliveira, que depois de cumprimentar as individualidades presentes disse: 

«Como bisneto mais novo de Artur de Paiva, coube-me a honrosa mas dificil 
tarefa de agradecer ao Governo da Nação e a todos quantos se interessaram 
e deram o seu esforço à efectívação desta homenagem a Artur de Paiva. 

Assim, em nome de toda a família aqui lhes deixo os nossos maiores agra¬ 
decimentos e quero lembrar, com gratidão, os nomes do nosso Governador-Geral, 
Coronel Sá Viana Rebelo, do nosso Governador do Distrito, Inspector Hortênsio 
de Sousa, do nosso actual Presidente da Câmara, Capitão José Ramos Camisão, 
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e do anterior, Capitão António Maria da Anunciação Telo, bem como , a Socie¬ 
dade de Geografia, aqui representada pelo Sr. Comandante Frederico Cruz, e, por 
último, o Comandante Peixoto Correia, actual Governador da Guiné, a quem 
muito se deve a consagração de Artur de Paiva em inúmeras acções do seu 
governo na Huíla. A todos, a nossa gratidão.» 

E depois de acrescentar que não era só a família de Artur de Paiva que 
estava reconhecida por aquela homenagem, mas toda a população do Distrito 
da Huíla, apontou a vida heróica do grande português como exemplo a seguir 
pela Mocidade, lembrando a esta que o Ultramar Português deve constituir 
para ela um ideal sagrado. , 

Após a ovação que coroou as palavras do jovem orador, o Sr. Comandante 
Frederico Cruz proferiu o seguinte discurso; 

Senhor Governador da Huíla: 

Para Vossa Excelência vão as minhas primeiras saudações e a expressão da 
minha grande alegria por me encontrar no Distrito tão. brilhantemente gover¬ 
nado pelo distinto e admirado amigo de há tantos anos. 

Permita ainda, Senhor Governador, que nestas saudações inclua a afirma¬ 
ção do meu mais afectuoso respeito por sua Ex. m " Esposa, Senhora da minha 
mais alta consideração. 

Senhor Presidente da Câmara Municipal: 

■Aceitou gostosamente a Sociedade de Geografia de Lisboa o convite que lhe 
foi feito para enviar um representante a esta patriótica homenagem. 

Quis a Direcção da prestigiosa Sociedade dar-me a honra de me nomear 
seu delegado a estas magníficas cerimónias. 

Em nome, pois, da Sociedade de Geografia e em meu nome pessoal agradeço 
reconhecidamente ■ a V. Ex." o fidalgo acolhimento'que me é dispensado. 

Digne-se, Senhor Presidente, aceitar os meus cordiais cumprimentos e as 
saudações que, na pessoa de V. Ex.“, dirijo a todos os cidadãos de Sá da 
Bandeira. 

Senhor Governador da Huíla, Senhor Presidente da Câmara Municipal, Exce¬ 
lência Reverendíssima Preclaro Bispo de Sà da Bandeira, Senhor Bartolo- 

meu de Paiva, ilustre descendente do heróico pioneiro, Minhas Senhoras e 

Meus Senhores: 

Ralph Emerson, sem dúvida um dos maiores pensadores norte-americanos, 
disse que o natural é acreditar nos grandes homens; que são eles que tornam 
salutar a vida na Terra; que são eles o colírio que esclarece a nossa visão, 
libertando-a do egotismo e habilitando-nos a ver melhor os outros e , os seus 
méritos., 

O sonho da juventude, e seu objectivo acarinhado no íntimo da alma é' a 
celebridade dos grandes homens, sonho que ainda alimentam alguns depois de 
atingirem a maturidade. 

E sonho admirável, objectivo louvável, constitui o referido anseio, se aureo¬ 
lado pelo altruismo, visto ser ele que leva aos -grandes cometimentos, actos de 
dedicação pela grei e pelo semelhante. 


O culto dos grandes homens é pois um dever, pelas lições que contém e 
pelo incentivo que traz à juventude e mesmo àqueles que, embora já algo 
sofrendo o peso dos anos, ainda mantêm o espírito suficientemente jovem. 

Sá da Bandeira presta hoje justiça a um dos grandes e heróicos constru¬ 
tores de Angola--Artur de Paiva. 

A ideia do monumento germinou, há bastantes anos, na Secção de Estudos 
Militares da Sociedade de Geografia, presidida então pelo distinto oficial do ■ 
Exército, General Ferreira Martins, Secção à qual eu tenho a honra de per¬ 
tencer, elemento apagado na plêiada que a constitui. 

Entre os que mais entusiasmos tinham pela concretização da ideia, contava-se 
o Capitão Gastão de Sousa Dias, historiador e publicista notável, à memória 
do - qual presto as minhas homenagens. 

O Governador-Geral de Angola, o Governador da Huíla e a Câmara Muni¬ 
cipal de Sá da Bandeira, deram o seu apoio à iniciativa, tendo-se organizado ~ 
comissões para estudarem o problema. 

Imposições de serviço afastaram-me durante anos do contacto directo com 
o assunto, mas creiam V. Ex.* s que era com intensa satisfação que ia tomando 
conhecimento da progressiva concretização da homenagem merecidíssima. 

Não se imagina pois facilmente o prazer que experimentei quando me foi 
dada a oportunidade de assistir à inauguração deste monumento. 

Posso garantir a Vossas Excelências que a Sociedade de Geografia, essa. agre¬ 
miação prestigiosa entre as primeiras a quem a Nação tanto deve, a quem o 
Ultramar tanto deve, tem o coração em festa e se sente agradecida para com 
a Huíla, no dia de hoje. 

É hoje á data consagrada à raça lusitana, à Pátria Portuguesa, Nenhum 
outro poderia ter sido mais bem escolhido, para homenagem ao heróico militar. 

Não vou fazer extensas citações biográficas de Artur de Paiva. 

A sua história sabem-na de memória os corações dos habitantes da Huíla. 
Não seria descabido recordar um ou outro episódio, eu sei, porque as narrativas 
dos grandes feitos, embora sabidos já de cor, sempre atraiem as almas bem 
formadas. 

Mas uma homenagem sincera, como uma oração, no silêncio dos corações 
também tem o seu significado e beleza, 

Limitemo-nos pois a focar traços gerais do carácter do português insigne. 

Artur de Paiva possuia as virtudes básicas dos grandes servidores da Pátria: 
a bravura, o desinteresse, a dedicação, a perseverança, a bondade, a firmeza de 
carácter, a inteligência, o bom senso. \ 

A bravura revelou-se à evidência nos combates numerosos que travou em 
Ambaca, no Duque de Bragança, no Cubango, no Bié, derrotando, com grande 
perigo de vida, sobas rebeldes como o Jáu, o Chicuaco, o Dunduma, potentados 
que chefiavam milhares de guerreiros. Revelou-a no entusiasmo com que corria 
em socorro das Missões Católicas, esses baluartes admiráveis da Fé e da Civi¬ 
lização. . 

O desinteresse patenteavam a cada passo, não sendo a ausência de bene- : 
fícios materiais recebidos, nem mesmo as ingratidões, suficientes para o fazer 
desviar-se da senda do dever, levada até ao sacrifício. 

A perseverança,: a firmeza de carácter demonstrou-as sem possibilidade de 
dúvidas pela forma estóica com que levou a bom termo o difícil reconhecimento 
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do Cunene, desde as cachoeiras do Ruacaná à foz do rio, e a perigosíssima expe¬ 
dição contra o gentio do Ilumbe, após o massacre do Conde de Almoster e dos 
seus dragões. Nem as chuvas torrenciais, nem os matagais hostis, nem as imen¬ 
sas lamas das planícies alagadas, nem os ataques traiçoeiros dos indígenas, o 
fizeram desistir de levar o indispensável socorro à Fortaleza do Humbe, que 
garantia a soberania lusitana na região insubmissa. 

A bondade, a inteligência, o bom senso deixou-os bem vincados na forma 
como conduziu as difíceis relações, com a colónia boer, instalada então na 
Humpata. 

Os graus da hierarquia militar a que ascendeu conquistou-os pelos feitos rea^ 
lizados. 

Demolido pela fadiga e pela doença, quis ir até à Mãe-Pátria, para acabar 
os seus dias. Deus, porém, achou que quatro palmos de terra eram poucos para 
a grandeza da alma de Artur de Paiva e deu-lhe como mausoléu a imensidade 
do Oceano. 

Juventude da Huíla: Tendes em Artur de Paiva um exemplo para vos nortear. 

Senhor Comandante Militar de Sá da Bandeira: 

Antes de terminar estas breves palavras rogo a V. Ex." que transmita a sua 
Excelência o General Comandante Militar de Angola, pessoa do meu maior 
respeito, a satisfação da Sociedade de Geografia por ver finalmente materia¬ 
lizado o preito de homenagem a um dos mais lídimos membros do glorioso 
Exército Português, 

Senhor Governador áa Huíla: 

Reiterando a V. Ex.“ os iríeus cumprimentos e agradecimentos, faço os mais 
sinceros votos pelas suas felicidades pessoais que tanto merece, e pelas pros¬ 
peridades do seu Distrito que não poderia estar entregue em melhores mãos. 

Vibrantes e prolongados aplausos sublinharam o discurso do ilustre repre¬ 
sentante da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Para encerrar a série de discursos usou da palavra o Sr. Governador do 
Distrito da Huíla, Inspector Hortensio de Sousa. Reproduzimos da sua brilhante 
e eloquente oração os seguintes passos; 

Senhoras e Senhores , Mocidade Portuguesa da Huila: 

«A Pátria honrai, que a Pátria vos contempla!.,, E neste Dia de Portugal, 
fixado pelo Governo da Nação no aniversário da data em que entrou na Eter¬ 
nidade o imortal cantor da Lusa Epopeia e dos feitos singulares, heróicos, da 
lusitana gente, estamos reunidos em terra portuguesa de Angola-um dos alta- 
res da Nação-pequena parcela da Pátria imensa, para contemplar no bronze 
moldado e no seu nobre exemplo quem a Pátria honrou, com Valor, Lealdade 
e Mérito. 

Artur de Paiva se chamou, em vida, o português ilustre que estamos a ho¬ 
menagear. 
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Militar e administrador, cobriu-se de merecidos louvores na campanha do 
Humbe e nas expedições ao Bíé, ao Cubango e a Caconda, nas operações contra 
o gentio sublevado na Huíla e contra os hotentotes em Moçâmedes. 

Esta é, filiados da Mocidade Portuguesa e meus caríssimos concidadãos, a 
alta figura da nossa História Ultramarina que a benemérita Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, em cativante colaboração com a nossa Câmara Municipal, per- 
petüou neste magnífico mo/iumento,. erguido na sede da região que ele tanto 
amou e engrandeceu. 

Senhor Comandante Frederico Crus, multo ilustre representante da Sociedade 
de Geografia de Lisboa: 

Mais por direito próprio, conquistado nas suas exigentes tribunas, a que 
V. Ex." tem emprestado o fulgor do seu talento multiforme no estudo profundo 
dos mais importantes problemas de Portugal no Ultramar, mais por esse direito 
do que por qualquer outro título, representa V. Ex." neste acto a benemérita 
Sociedade que, em sessão pública e solene levada a efeito em 8 de Novembro 
de 1900, prestou a primeira homenagem ao Coronel Artur de Paiva, pela voz 
autorizada de Henrique de Paiva Couceiro. 

Volvidos quase cinquenta e nove anos, a mesma , douta Corporação, sempre 
pronta a auxiliar a consagração pública dos que honram a Ciência e o País, 
associou-se à Câmara Municipal de Sá da Bandeira para conceder merecida 
distinção ao mais destacado herói do Sul de Angola, 

Bendizendo estas iniciativas e tomando gostosa parte na consecução delas, 
em nome dos Poderes Públicos que represento neste Distrito e que, em boa 
hora, deram o nome de tão grande português à sede de um Concelho e a uma 
Escola de Ensino Técnico Secundário desta Cidade, apraz-me endereçar as mi¬ 
nhas muitas felicitações às entidades promotoras de tão justa homenagem e 
tran smi tir-lhes o reconhecimento dos agradecidos povos do Distrito, 

O discurso do Sr, Governador terminou no meio de calorosos aplausos da 
numerosa assistência que depois presenciou o desfile das forças militares perante 
o monumento, concluindo-se de tal modo os actos comemorativos. 

0. o, 


NOTÁVEL DEPOIMENTO SOBRE AS PROVÍNCIAS PORTUGUESAS 
DA ÁSIA 

Europa Archiv de Frankfort de 20 de Dezembro de 1958 publica um nota¬ 
bilíssimo estudo sobre as Províncias Asiáticas de Pcrtugal. 

É seu autor o conselheiro nacional dr. Lujo Toncic-Sorinj, de Salzburgo. 

Trabalho de valor, o artigo do dr. Toncic-Sorinj é verdadeiramente digno 
de ser conhecido em Portugal não sòmente pela objectividade e o rigor de infor¬ 
mação com que está escrito, mas ainda pelo sentido de justiça de que se acha 
impregnado e que faz com que o seu autor veja na verdadeira perspectiva a 
história e as finalidades presentes e futuras de Portugal no Oriente e Extre- 
mo-Oriente, 
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Começando por afirmar que «o fenómeno do Império Português é, sem 
dúvida, algo de único e inexplicável à luz de. vulgares considerações, numa 
época de profundas convulsões», da justo parecer sobre a singularidade das 
criações ultramarinas de Portugal que exprimem sem sombra de dúvida sincera 
admiração. 1 

Assinalando a existência dum «Mundo Português», salienta a importância 
de interinfluência que cada uma das parcelas do Ultramar Português exerceram 
e exercem umas sobre as outras. 

«A interinfluência de todos esses territórios (Províncias Ultramarinas e 
territórios que estiveram sob ó domínio português) é muito maior do que se 
julga. Por exemplo a influência dos portugueses em Angola foi salva no 
século XIX pelO' auxílio dos comerciantes e colonizadores brasileiros.» 

Evocando factos tristes da história recente de Portugal, nomeadamente o 
fim do século XIX, não deixa todavia de enaltecer um povo que apesar de estar 
à beira da banca-rota «completava o domínio da Guiné, de Angola, Moçambique 
e Timor. E também há anos que Portugal vive um renascimento que ultrapassa 
em muito aquele da era de Pombal». Isso se deve, segundo o articulista de Europa 
Archiv «ao mesmo estímulo espiritual que já no século XV isto é pouco depois 
da unificação da mãe-pátria, lançou os portugueses por todos os mares... Os 
portugueses sentiram-se como que os executores duma tarefa santa: a m is são 
de espalhar pelo mundo o cristianismo e de levar a todos os povos o ideal de 
cultura e civilização latinas. Estavam imbuídos duma consciência espiritual 
semelhante à dos romanos e toda a sua história se torna incompreensível se 
não conhecermos a profunda convicção que tinham na sua Missão... Foi por 
isso que mais do que qualquer outro povo colonial da história do Mundo con¬ 
seguiram penetrar na alma da população indígena e a conhecê-la na sua sociedade, 
tornando o Estado como símbolo duma união profundamente espiritual. Mas 
juntamente com a fé espalharam a cultura e a civilização latinas. Para ter 
direito à cidadania, a pessoa tinha de ser «civilizada» no sentido português 
da palavra. Essa civilização, no passado, só era dada pelos enviados do cristia¬ 
nismo. A raça a que a pessoa pertencia não entrava em questão. Foi por isso 
que no Império Português nunca houve problema racial. Por exemplo o Conse¬ 
lho da índia proclamava em 1612: O que nascer em Goa ou no Brasil ou em 
Angola é tão português como se nascesse, em Lisboa». 

O decreto de 1761 continha os mesmos princípios e a estrutura actual con¬ 
tinua a não marcar diferenças entre os territórios europeus, africanos e asiáticos. 

Estabelecendo as diferenças entre a colonização portuguesa e espanhola não 
deixa de pôr em relevo que .«os portugueses apesar de algumas crueldades de 
que são culpados nunca exterminaram um povo. Quando Albuquerque conquis¬ 
tou Goa proclamou a sua protecção à população indígena hindu... Os costumes 
indígenas foram todos tolerados com excepção da morte da viúva pelo fogo», 
O dr, Toncic-Sorinj apresenta ainda como resultado das virtudes que fize¬ 
ram dos portugueses grandes colonizadores o facto dos territórios asiáticos de 
Portugal não serem colónias mas províncias como qualquer outra província 
portuguesa na Europa, os seus habitantes, e desde há pouco também as tribos 
indígenas de Timor, gozarem de todos os direitos de cidadania como os cida¬ 
dãos de Lisboa, Podem exercer qualquer profissão e ocupar qualquer lugar 
público, seja ele qual for, em qualquer parte o Império. 
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Salientando as ideias que informam o pensamento português no que se 
refere a elevação espiritual dos indígenas das províncias africanas de Portugal, 
o articulista de Europa Archiv escreve: «as tribos de Angola e Moçambique 
não usufruem duma cidadania igual à dos habitantes dos restantes territórios. 
Mas isso só porque não possuem ainda o grau de civilização e instrução neces¬ 
sários, No momento em que se equiparem à restante população, nesses tais pre¬ 
dicados, o que também em África se realizará bastante depressa, terão igual¬ 
mente os direitos de todos os outros». 

O sistema.de descentralização administrativa de que Portugal foi pioneiro 
em relação a todos os países colonizadores é devidamente enaltecida pelo 
Dr. Toncic-Sorinj: «A base mais importante é a da imflctafe política ãe Mo o 
império, isto é a negação constitucional de diferenciações, que por exemplo, 
caracterizam o Commonwealth britânico. Esta congruência política e jurídica 
corresponde a assimilação espiritual É o já conhecido esforço de tornar todos 
os habitantes do Império, sem olhar a raças, suavemente como se diz em muitos 
decretos, em Portugueses e de os converter à civilização latina. Mas, civilizar 
não significa, de modo algum, oprimir a cultura de origem. É por isso que a 
terceira base é a descentralização da administração que protege, no todo, as 
diferenciações locais. Já Albuquerque pretendia que Goa, como todas as outras 
províncias portuguesas, fosse regida pelos naturais mais notáveis. Ele próprio 
era apenas o representante da autoridade real...» 

«Uma das bases não compreendidas na Constituição é a mistura de raças. 
Foi Albuquerque também quem pretendeu e fomentou o casamento entre por¬ 
tugueses e indígenas. Foi por isso que se deu, não só em Goa, mas em todas 
as outras províncias, uma mistura de raças bastante grande, que por certo 
também levantou problemas de natureza negativa. Pombal, que em muitos pon¬ 
tos modificou a política colonial, conservou a base da igualdade das raças. No 
decreto real de 2 de Abril de 1761, que diz respeito à Ásia, os vice-Reis, ministros 
e funcionários são avisados que devem castigar as pessoas que maltratem ou 
tratem desprezivelmente os indígenas.» 

Na segunda parte do seu artigo o articulista de Europa Archiv descreve 
a geografia física e política e evoca os principais factos históricos ligados às 
províncias portuguesas da Ásia. 

Relativamente ao Estado da índia salienta em primeiro lugar, citando 
Gandhi, que o destino de Goa é um problema que só aos goeses pertence 
resolver. 

Quanto à acção da União Indiana contra o: território português historia os 
factos e comenta: , ’ 

«Do ponto de vista do direito internacional trata-se de um puro acto de 
agressão que o Governo português apresentou ao Tribunal Internacional de 
Haia. O Governo indiano quis, a princípio, negar a competência do tribunal, 
mas perdeu essa acção, porque, depois de minucioso exame, o Tribunal julgou-se 
com competência para julgar a queixa portuguesa. O Governo português tem-se 
negado sempre a entrar em negociações para a cedência do território, como tam¬ 
bém não aceita um plebiscito. 

À primeira vista, essa atitude não parece inteligente, se pensarmos que os 
Portugueses ganhariam, certamente, o plebiscito. Mas, a atitude compreende-se, 
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se considerarmos que a Província portuguesa na índia é como outra qualquei 
província e que os Estados jamais aceitam plebiscitos sobre os seus territórios.» 

Analizando as ■ condições de vida do Estado, Português da índia, comenta 
lücidamente;. 

«Desde o século XVIII que o território é economicamente deficitário, não 
conseguindo sequer cobrir os custos da administração. Pelo plano de reconstru¬ 
ção nacional foram construídos uma rede de irrigação em Candeapar e o canal 
de Paroda. O. território necessita anualmente de um empréstimo de 180 milhões 
de escudos-, dos quais 50, milhões se destinam a melhoramentos-na cidade e 70 
milhões para o equipamento do porto e vias de comunicação. Os artigos de 
exportação mais importantes são o ferro e o manganésio. 

A situação económica obriga a uma grande emigração, que se destina ou à 
África Oriental Portuguesa, Tanganica ou -Quénia. Os ordenados são baixos em 
relação com os dos europeus, mas um pouco mais altos do que os da União 
Indiana, como também é mais alto o nível,de vida em Goa, em comparação com 
o da União Indiana.» 

Ainda relativamente a Goa põe em relevo com inteira justiça o facto de ter 
servido como ponto de partida para expedições científicas e para a acção missio¬ 
nária portuguesa em toda a Ásia. 

Em síntese, para o Dr. Toncic-Sorinj, Goa é para a Europa muito mais que 
um mero território ultramarino: é o sítio onde repousam os .restos de S, Fran¬ 
cisco Xavier, lugar santo do Cristianismo e além disso, o símbolo de uma grande 
realização dos europeus. 

Quanto a Macau insiste, com clara visão de tudo quanto isso pode significar 
■internacionalmente, no facto de Macau, na verdade, fundada pelos Portugueses, 
nunca ter sido cidade chinesa. Com perfeito conhecimento da história afirma, 
e bem, que Macau não foi a primeira feitoria portuguesa na China. Em 1517, 
Fernão Perez de Andrade chegou a Cantão. Os Portugueses fundaram uma 
pequena feitoria na foz do rio das Pérolas, que tiveram de, abandonar em 1522. 
Seguiram-se feitorias mais ao norte: Liampo, Cinceo, Lampacao, todas só por 
pouco tempo. Em 1557 os Portugueses receberam o território de Macau (em 
chinês Hai-Kiang — Rio do Sul) que lhes foi oferecido pelos mandarins de 
Cantão, , agradecidos por os Portugueses terem vencido os piratas. Aquele lugar 
floresceu depressa,, recebeu o primeiro, farol do Extremo-Oriente e, já em 1569, 
um hospital. No fim do século XVII, Macau era a cidade mais rica do Extremo- 
«Oriente. 

Sobre as possibilidades de vida da cidade dO' Santo Nome de Deus esclarece: 

«Macau é hoje um ,porto livre, a única possibilidade de conservar a cidade 
com vida. Há um. grande movimento de têxteis, arroz, açúcar, trigo, sedas e 
tabaco. 

A principal, cidade com que Macau comercia é Hong-Kong; a principal 
indústria é a de pesca, em que se empregam 20.000 pessoas. Há cerca de mil 
pessoas empregadas nas fábricas de fósforos. 

últimamente tem-se feito o possível para desenvolver a economia das ilhas 
de Taipa e Coloane. O custo da vida subiu em relação aos tempos de antes da 
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guerra, cinco vezes mais, mas, em 1944 tinha decuplicado. O nível de vida é em 
tudo um pouco mais alto que o da China.» 

Salientando o facto de para cada dois mil habitantes haver uma escola 
não se registarem já hoje analfabetos em Macau, a importância do serviço 
meteorológico de Macau que já vem do ano de 1881, e ainda de como nas res¬ 
tantes províncias portuguesas o serviço de saúde ser exemplar, encerra as suas 
considerações sobre Macau com as seguintes palavras: 

«Macau é, sob muitos aspectos, uma cidade especial. Primeiro, como já foi 
dito, é um território português oferecido sem reservas pela China. A cedência 
de território não se deu por causa de uma guerra, como no caso de Hong-Kong. 
Macau possuía, no século passado, uma força de irradiação extraordinária e foi 
por esta cidade que passou, pela primeira vez, a influência moderna europeia 
para a China. 

De Timor, finalmente, escreve e bem que é a última recordação de pene¬ 
tração dos navegadores portugueses no mundo insular do Pacífico. 

Depois de revelar alguns factos históricos pouco conhecidos no estrangeiro 
apresenta as razões de crescente importância de Timor. 

Em 1815 foi introduzida a cultura do café, que é considerada hoje, junta¬ 
mente com a copra, cacau, sisal, algodão, chá, tabaco, arroz e batatas, dos pro¬ 
dutos mais importantes de Timor, ocupando 80 por cento da exportação da ilha. 
O café de Timor é tido como um dos melhores do mundo, 

. A ilha está a prosperar econòmicamente e ê, portanto, nesse ponto de vista, 
a mais valiosa de todas as províncias asiáticas de Portugal. 

Referindo o facto dO' único porto bom de Timor ser o de Dili, critica a 
circunstância de ser visitado apenas de seis em seis meses por um barco de 
Lisboa, ligação, escreve, bastante precária com a mãe-pátria. 

As conclusões gerais do artigo do Dr. Toncic-Sorinj não se referem ao pas¬ 
sado mas sim, e nisso demonstra a sua clarividência, às perspectivas do futuro. 

«É com razão que nos interrogamos acerca do destino de todos-estes terri¬ 
tórios. Na sua situação especial, não são militarmente defensáveis. 

Na realidade o futuro dos territórios do Império Português na Asia depende 
das nações asiáticas chegarem à conclusão de que é melhor para todas con¬ 
tinuar a viver em paz com ,a Europa, 

Que essa conclusão e a sua resultante, a continuação do trabalho em con¬ 
junto, se tome real, eis a única coisa que podem desejar todos os homens que 
pensara construtivamente, tanto na Ásia como na Europa. Mas, seja como for 
que as coisas evoluam, o- símbolo dos 500 anos de Portugal na Ásia representa 
o valor da acção ocidental, facto esse de que todos os europeus se podem orgulhar.» 


ALVES DE AZEVEDO 
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ALVES DE AZEVEDO — No País do Faquir e âa Miséria (ã índia que eu vi/ 

— Sep, da Revista «Viagem» — Lisboa 1957. 

Não é apenas dos nossos tempos que a literatura mundial se esfalfa em nos 
dar uma ideia aproximada desse vasto súb-continente, com algumas razões 
considerado o berço da civilização, se não da própria propagação da h uman a 
espécie, a que os Gregos chamaram?; índia, olvidando o seu verdadeiro nome de 
Baratavarsha e derivando-o do rio que primeiro encontraram no seu êxodo. 
De Arriano e do embaixador Megasthenes, minuciosos contistas das mirabo¬ 
lantes facetas indianas, aos modernos historiadpres britânicos e alemães, há 
toda uma gama de impressões onde mergulhar a imaginação. Porque ali, 
naquela terra que se diz de sonho, onde frequentemente se depara com a mais 
desoladora realidade e onde elefantes ornamentados de ouros, pedras e damascos 
vagueiam entre multidões andrajosas e famintas, de tudo há para satisfazer 
a imaginação. E o europeu, ai dele! apertado nas gargalheiras da sua economia 
regulamentada a régua e compasso e a sua liberdade pautada por centenas de 
milhares de artigos, de parágrafos e alíneas, se sente entontecer, ante os actos 
e entreactos dum drama'por vezes incompreensível para a sua mentalidade 
de zona temperada. 

Isto sucedeu no curso da história, dos remotíssimos tempos de Ptolomeu 
Evergeta òu Díodoro Sículo, até aos mais próximos, dum Pierre Loti descre¬ 
vendo a Vinde sans les Anglais ou duma André Viollis falando-nos duma 
Vinde avec les Anglais, Hoje a índia é solitária, politicamente sem ingleses, 
e nem por isso deixou de ser o alvo de todas as imaginações estrangeiras, 
criadoras, das mais abstrusas fantasias. 

O curiosíssimo Caso de Goa pode ser considerado como uma página singular 
nesse cinerama oriental. Og prelos nunca gemeram tanto e jamais tanta tinta 
se despendeu sobre um problema nacional, que tomou aspectos de mundial, e 
no fundo nem problema chega a ser! E doutos e conspícuos académicos afive¬ 
lando os óculos, pela primeira vez, foram consultar as enciclopédias para saber,,,, 
onde ficava Goa. 

Este livrinho de 87 páginas, com que o estudioso escritor sr. Alves de Aze¬ 
vedo honrou os nossos escaparates, pode ser enfileirado nessa bibliografia 


monumental, a avalanche sob a qual o domínio das bailadeiras e dos panditas 
se sente hoje esmagado. 0. sr. Alves de Azevedo não nos fala de Goa, mas da 
Grande índia, que viu com os seus olhos e apreciou com a sua crítica de pessoa 
civilizada e culta. E viu-a sobretudo, não com á imaginativa deliciada de Loti, 
mas com o severo juízo dos seus próprios óculos realistas. 0 título que inteligente¬ 
mente o sr. Alves de Azevedo escolheu para o seu trabalho é a expressão do pensa¬ 
mento que o vai orientar em todos os capítulos: « No País do Faquir e da Miséria)), 
com o sugestivo substituto: «A índia que eu vi ». Quererá isto dizer que o autor 
ilustre viu apenas, daquela grande índia de 400 milhões de-habitantes, o Faquir 
e a Miséria, fechando os olhos a qualquer aspecto digno de apreço? Certamente 
não, Fazemos à sua inteligência e ao seu bom senso a justiça de acreditar que 
viu, leu e sabe mais alguma coisa que não é tão pejorativo para a terra dos 
rajás. Pelo menos sabe que os pobres «rajás» qual deles mais bronco, as suas 
« bailadeiras » qual delas mais desengraçada, os seus elefantes e os seus palácios, 
destoam da « fenomenal miséria dum gigantesco formigueiro humano », E saberá 
mais o autor: que na esfera do pensamento e nos alicerces da civilização mun¬ 
dial doutrora, como nos fundamentos da industrialização actual, a índia, sem 
rajás e sem os formigueiros famintos, representam um certo valor que não é 
permitido a qualquer turista apressado desvalorizar. Com toda a razão, como 
Kipling e como nós mesmos, o sr., Alves de Azevedo é inteiramente pelo con¬ 
ceito de que «I7m East is the East and the West is the West)), Mais uma razão 
para, ao ajuizar das características dum país estranho, nos despirmos do 
moáus eundi próprio, do padrão pessoal transformado em standard das sen¬ 
tenças a proferir, com prejuízo do eclectismo e da objectividade. 

Em três séculos e meio dum sustentado esforço material e mental, a Ingl& 
terra compreendeu a índia. E não se limitou a compreendê-la, porque a estudou 
profundamente e a explicou à Europa atónita — quando Voltaire analisou o 
Ejur-Vedam do jesuíta estudioso, ou Goethe se, impregnou da beleza literária do 
Sacuntalá, Esses homens, a quem as peneiras iam caindo, não pensaram nos 
faquires (que tem ( muito que se lhes diga), nem na miséria do pobre roito 
infamemente explorado pelo semindar. Quase íamos dizendo que a índia não 
pode ser vista apenas por uma banda só. A índia é como aquele polvo da fábula, 
ou aquele seu próprio gigante — mcksham — monstro de mil cabeças, que a 
espada de Rama não conseguia cortar, porque sucessivamente renasciam, como 
nas páginas do Ramaiana se lê com encanto e doce sorriso, 

A índia é um. polvo e um gigante-monstro. O turista apressado não tem 
tempo para a contemplar em todos os seus aspectos nem mesmo com a boa 
vontade e o espírito de justiça, por exemplo, dos conhecidos autores do Night 
in Bombay ou do Passage, to índia. A índia tem muito que se lhe diga. E o que 
entre nós dela se tem dito é quase nada... 

Isto não obsta a que este opúsculo das impressões do sr, Alves de Azevedo 
seja muito apreciável pela sua sinceridade, seu bom estilo, pela sua louvável 
cultura e elevada intenção, E nada obsta ainda que a nossa' Biblioteca viva- 
mente lhe agradeça a oferta dum exemplar. 

J, GONÇALVES 
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NATIONAL ATLAS OF THE UNITED STATES ~ National Aeadmy of 

Sciences, Washington —1956. 

O Atlas dos TJ. S. A. compõe-se de 41 folhas, incluindo cada folha um assunto. 
Uma folha contém a distribuição a que o título respeita em relação ao con¬ 
junto dos Estados Unidos da América, às Grandes Regiões que se costumam 
considerar, e ainda em relação a cada Estado, e tem no verso um pequeno mas 
elucidativo estudo da autoria de James Collier. 

Conforme se acentua no prefácio, o Atlas pretende divulgar em formato 
uniforme, uma selecção de. mapas que caracterizam o desenvolvimento interno 
e as relações comerciais dos Estados Unidos. 

Elaborado utilizando os mapas significativos editados por outras institui¬ 
ções, repartições públicas, instituições educativas, científicas, etc., o Atlas 
constitui um catálogo de informações que, publicado em folhas soltas, se man¬ 
tém sempre actualizado; Permite também a aquisição de mapas isolados a quem 
não desejar adquirir toda a colecção. 

No seu conteúdo o Atlas fornece um caudal de informações basilares impor¬ 
tantes, permitindo manter essa informação sempre actualizada e ao mesmo 
tempo dá indicação da forma como o assunto de cada uma das folhas tem 
evolucionado em relação aos censos anteriores. Independentemente de informar 
sobre o estado actual das produções dá a evolução de cada um dos assuntos 
que os títulos contêm, desde as disponibilidades de terra, sua classificação e 
progressos dos estudos dos solos, organização das propriedades por tamanhos 
e características, passando pelo ordenamento das produções, práticas de conser¬ 
vação, consumos de fertilizantes, produção de cada um dos produtos da explo¬ 
ração, até ao valor dos produtos vendidos. 

Não se limitando apenas a considerar números globais, é encarada a porme¬ 
norização das informações através de cada Estado, dando mesmo indicações 
sobre as tendências que, em cada caso, se vêm manifestando e procurando 
apontar as causas que as originaram. 

A importância do Atlas adquire para nós ainda mais relevância quando nos 
apresenta elementos respeitantes à distribuição da terra, ao número, consti¬ 
tuição e arranjo das propriedades considerando o arrendamento, a «farm» que 
absorve totalmente o trabalho do núcleo familiar e a grande propriedade. Neste 
caso, independentemente da acessibilidade da informação que origina, fornece 
informação basilar sobre a evolução que se está operando, permitindo definir 
no tempo e no espaço o condicionalismo futuro em matéria tão importante, 

Este Atlas figura como instrumento de planeamento e ordenamento indis¬ 
pensável em qualquer país e pena é que nós não possamos ainda dispor dum 
relativo ao nosso e elaborado nos mesmos moldes. 

Bem avisada nos parece ter andado a National Academy of Sciences pro¬ 
movendo a publicação do Atlas, permitindo a reunião de elementos dispersos 
e tornando tão fácil a sua consulta. 

MATEUS NUNES 
Eng. Agr. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


A AMEAÇA SOVIÉTICA SOBRE A ÁFRICA 

Leandro Rubio Garcia salienta mais uma vez em artigo publicado na revista 
espanhola «África» (n,° 208, de 1959), a ameaça soviética que se desenha sobre 
África. 

O pretenso interesse, manifestado pela União Soviética no campo da inves¬ 
tigação científica disfarçaria, segundo Rubio Garcia, os verdadeiros móbeis do 
imperialismo soviético, 

Citando as palavras do secretário-geral de OTAN: «Na nossa época a ameaça 
comunista é mais asiática e africana do que europeia, e mais económica e social 
do que militar», Rubio Garcia põe em relevo os factos que levaram a tal conclu¬ 
são a mesma a que chegaram outros conscientes observadores do panorama 
internacional. 

No seu artigo, Rubio Garcia analiza assim o que na U.R.S.S. se chama a 
investigação científica sobro a África, nomeadamente a evolução' sofrida pelo 
instituto (soviético) de Estudos Orientais que há anos dedicava sòmente a sua 
actividade à Àsia e consagra agora, e de cada vez mais, crescente atenção 
â África. ' 

O articulista de «África» refere-se ainda à circunstância (aliás de todos sus¬ 
peitada) de que a agitação comunista em África provoca frequentes distúrbios 
no continente, ao suposto interesse da U.R.S.S. pela libertação dos povos árabes 
e à interpretação comunista da Euráfrica—que consiste fundamentalmente na 
necessidade de conseguir que as nações independentes da África se movam no 
sentido de se juntarem aos neutralistas da Ásia oferecendo como valor paradig¬ 
mático a Conferência de Bandung. 

O artigo de Rubio Garcia termina com o moral que dos factos apresentados 
se pode tirar para uso do Ocidente. Este segundo o articulista de «África precisa 
absolutamente de ter a consciência das realidades do momento, actuar em con¬ 
sequência e com coerência. Seguir outro caminho é fazer o jogo do Kremlin. 

A PRIMEIRA ÉPOCA DOS FENÍCIOS EM MARROCOS 

«Tamuda», revista de Tetuão, publica no seu último número (I semestre de 
1958) um longo artigo de Miguel Tarradel Mateu sobre a primeira época dos 
fenícios em Marrocos. 
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Neste estudo pretende-se fundamentalmente situar na história com exac- 
tidão um dos mais interessantes problemas da história antiga de Marrocos qual 
é o da data dos primeiros contactos de fenícios e cartagineses com as zonas 
costeiras deste país. 

O interesse das investigações de Miguel Tarradel Mateu agora publicadas 
em «Tamuda» consiste essencialmente no facto de por elas se poderem elucidar 
as circunstâncias de entrada de Marrocos no mundo histórico. Como sucedeu 
aliás com os restantes países da metade sul do Mediterrâneo Ocidental, os 
navegantes fenícios foram os primeiros homens dotados duma civilização supe¬ 
rior que pisaram o seu solo, incorporando o seu conhecimento no mundo culto 
da época. Como bem salienta Tarradel Mateu, foi através dos textos e tradi¬ 
ções orais que mais tarde foram recolhidos em escritos que estes factos históricos 
chegaram até nós. 

O autor do artigo de «Tamuda» propõe-se definir a) a data dos primeiros 
contactos; 5) o que corresponde a fenícios e a cartagineses; c) as relações com 
o mundo grego da época; d). e com a Península Ibérica; e) a delimitação geo¬ 
gráfica da influência fenício-púnica em Marrocos; /) diferenciação das influên¬ 
cias que contribuiram para moldar o espírito do povo ou povos mauritanos e 
finalmente; g) a perduração cronológica dessas influências. 

Para esse efeito analiza os dados da arqueologia, hiomeadamente. os resul¬ 
tados obtidos nas três zonas da cidade de Ciseus, das pequenas feitorias da 
costa norte do país na região do estreito de Gibraltar e adjacentes, e ainda 
ao norte e na ilha de Mogador ao sul. 

O autor conclui o seu trabalho afirmando que o testemunho dos restos 
materiais indica que os séculos VI e V (a. C.) representam o grande momento 
inicial do estabelecimento das grandes massas de colonos vindos do Oriente 
para as costas de Marrocos 

AS CRISES POLÍTICAS DO PAQUISTÃO 

G.A.G. publica na revista francesa «L’Afrique et L’Asie» (n." 45 de 1959) 
um estudo interpretativo rios íactores mais importantes que determinaram o 
nascimento do estado do Paquistão e das razões que motivaram as várias crises 
políticas por que tem passado na sua curta existência como nação independente. 

O articulista de «I/Afrique et I/Asie» assinala em primeiro lugar o facto de 
depois da .morte de Jinah—o verdadeiro pai da pátria-—a Liga mussulmana 
—o partido político de que aquele se serviu como instrumento para a sua obra 
se ter dividido em clãs rivais que se disputaram o poder com o único objectivo 
de tirar dessa circunstância todas as vantagens possíveis. 

Os grandes proprietários territoriais — os zmindares—s, breve trecho domi¬ 
navam a liga mussulmana, absolutamente decididos a manter a sua autoridade 
feudal sobre os pobres camponeses reduzidos quase sempre à situação de 1 escra¬ 
vos. A corrupção e o nepotismo campearam. 

Segundo G.A.G. o descrédito da administração foi de tal ordem que eles 
se viram obrigados a passar a pasta. 

No país, enfraquecido por lutas intestinas, somente o exército soube conser¬ 
var o prestígio e a integridade. Três vezes pelo menos exerceu todo o peso da 
sua autoridade para evitar o pior. Aparece portanto como a única força capaz 
de salvar o país. 
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Depois de descrever as origens do exército paquistanês que nasceu dos antigos 
regimentos organizados pela Inglaterra—facto este que merece todo o louvor — 
e tradição mantida e honrada, G. A. G. afirma que a tarefa a que os chefes 
de guerra do Paquistão tem de fazer face para resolver os principais problemas 
do país—reforma agrária, reforma social, educação progressiva dos grandes 
proprietários rurais e reconquista duma juventude desiludida e mais atraída 
pelo exemplo chinês que propriamente pelo marxismo —é verdadeiramente gigan- 
tesca. Nada se pode prever. Mas, sustenta G.A.G., faremos muito mal'se con¬ 
siderarmos que o Paquistão está desde já inteira e definitivamente do lado do 
Ocidente 

OS ASPECTOS SOCIAIS DA SAÚDE MENTAL 

A «Revista Internacional das Ciências Sociais» (órgão da Unem) dedica 
70 páginas do seu volume XI de 1959, aos aspectos sociais da saúde mental. 

O simples enumerar das matérias versadas leva-nos à conclusão de que não 
houve aspecto do problema que não fosse abordado pelos cientistas da Unesco. 

Assim Maríe Jahode ocupa*se «do meio e da saúde mental»; Tsung-yi-Lin 
estuda os efeitos da urbanização sobre a saúde mental; R. F, Tredgold analisa 
as relações humanas na indústria; P. Sivadore aborda os problemas da saúde 
mental no hospital: Dana L, Farusworth e Henry K. Olíver descreveu a saúde 
mental nos estabelecimentos de ensino-superior nos Estados Unidos e E. E. Krapf 
salienta o aspecto internacional dos problemas da saúde mental. 

Na nota introdutória que precede estes artigos da autoria de J. R. Rees 
insiste-se sobre a necessidade de investigações mais activas e duma documentação 
objectiva mais abundante a ser trocada pelos diversos países para benefício mútuo. 

Na verdade os artigos publicados neste volume da «Revue internacional de 
Sciences Sociales» expõem, com efeitos, alguns problemas de grande interesse 
geral, O projecto, que se anuncia, do Ano Mundial da Saúde Mental e do qual 
os presentes trabalhos são de certo modo a introdução, oferece aos estudiosos 
das ciências sociais uma ocasião excelente de enriquecer os seus conhecimentos 
e de os empregar da forma mais judiciosa a fim de melhorar o nivel e situação 
mundiais 

O HUMANISMO MUSSULMANO 

Raymond Charles aborda em artigo publicado na «Revue des Deux Mondes» 
(n; de 15 de Março de 1959) o estudo do. debatido problema do humanismo 
mussulmano. 

Segundo ele não é fácil definir em todo o seu significado a noção de hu¬ 
manismo, na verdade, um dos conceitos essenciais à civilização ocidental, 

Do humanismo mussulmano escreve que, segundo René Maunier, o único 
meio de conhecer o Islão era de nos tornarmos mussulmanos. 

A comédia social na qual, do nascimento à morte o mussulmano mergulha 
com volúpia, as disparidades culturais dos diferentes grupos étnicos (egípcio, 
iraniano, do Maghreb) —para mencionarmos únicamente aos povos do Mediter¬ 
râneo e Próximo Oriente- não conseguiram no entanto impedir que conhe¬ 
cêssemos do homem mussulmano, certos traços gerais e em primeiro lugar a 
obediência a normas morais e sociais específicas as quais se encontram de 
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facto mais ou menos intactas em todos os países do Islão, O modelo, natural¬ 
mente no coração do imenso corpo islâmico, é constituído pelas zonas de lín¬ 
gua árabe, 

Raymond Charles cita o ensaísta afgão Nadjm Gudinne Bammate para 
quem a palavra Islão significa literalmente submissão. O mussulmano é por- • 
tanto aquele que se entrega totalmente à vontade divina. 

Não será portanto como ser humano dotado de poderes próprios mas na 
qualidade de «Testemunha de Deus» que o homem será respeitado no Islão e 
terá direito aos valores da justiça, da igualdade e do auxílio mútuo, benefícios 
esses que lhe advirão somente no seio da comunidade fraternal dos crentes. 

' Segundo o articulista da «Revue des Deux Mondes» todos os actos humanos, 
para o mussulmano emergem das cinco qualificações corânicas (ordenados, re¬ 
comendados, permitidos, censuráveis e proibidos sem que esta gama ética influa 
sobre a sua validade jurídica. Assim uma venda por exemplo pode ser censurável 
sem ser nula. 

Também é sua opinião que ao passo que as humanidades clássicas são para 
o europeu importantes guias na escolha dos valores da nossa civilização, para o 
mussulmano a sua sensibilidade é inteiramente devotada ao «único». Para os 
maometanos «a personalidade não é um ponto de partida mas um ponto , de 
chegada; a grande empreza é esta interiorização que despoja o homem dos seus 
traços individuais», 

, Raymonde Charles adverte-nos ainda de «que devemos evitar julgar o Islão 
segundo as normas do Ocidente». Procurando explicar o humanismo, heróico 
dos primeiros tempos do Islão, o brilho literário dos seus maiores expoentes, â 
floração da ciência árabe, esclarece que o humanismo mussulmano se constitui 
a partir de certa^época numa subordinação integral do homem e um Senhor 
omnipotente, noção que se enraizou progressivamente através dos séculos na 
alma mussulmana, 

Concluindo, afirma que não devemos recear apresentar-lhes os nossos pró¬ 
prios conceitos e que as nossas ofertas merecem no momento actual ser feitas 
de maneira infinitamente mais premente do que o são na realidade. 

Pode dizer-se, com efeito, que este artigo de Raymond Charles dá conside» 
■rável contributo para a discussão dum tema muito importante. 

Na verdade o conhecimento do humanismo mussulmano é tanto mais impor¬ 
tante quanto, na hora que passa,‘tanto depende no Mundo, da consciência que 
os povos deste credo tenham das obrigações que se lhe impõem e dos direitos 
que lhes assistem. 

o drama moral dos sábios atomistas 

«Revue des Deuxs Mondes»: (n.° de 1 de Julho de 1959) publica ainda um 
artigo em que se discute um tema de grande actualidade embora já mais duma 
vez abordado e sob outras formas debatido. 

Trata-se do trabalho de Conis Rougier intitulado «O drama moral dos sábios 
atomistas». 

Reconhecendo que o tema não é recente, o articulista da «Revue des Deux 
Mondes» escreve que o drama moral dos sábios atomistas não é mais do que 
a manifestação actual, dum problema que, há milhares de anos preocupa a 
humanidade. * 
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Esse problema apresenta, com efeito, dois aspectos; um teórico e outro 
prático, Nesta ordem de ideias o autor interroga-se: o conhecimento, a ciência 
— diremos nós—são uma coisa boa ou má? Respondendo a uma e outra destas 
interrogações, com Goethe e com Schíller, sustenta no primeiro caso que a ver¬ 
dade acaba sempre por ser útil, e no segundo que «só o erro nos faz viver». 
Ainda com o mesmo espírito acrescenta: O sábio desiludido que escreveu o 
«Eclesiástico» teria talvez razão em concluir que : «Quem aumenta os seus conhe¬ 
cimentos aumenta os seus desgostos, 

Renan comentou o asserto de Salomão afirmando: «Quem,sabe se a ver¬ 
dade não é triste?». Revertendo ao tema do seu artigo, Conis Rougier duvida 
da responsabilidade dos sábios pelo emprego nocivo que a maldade humana, 
inspirada pelo medo ou pelo fanatismo, faz das suas descobertas. 

Velhos mitos, antigas lendas manifestam o medo que a sede do saber se 
volte contra a humanidade. 

A história na verdade demonstra que a investigação científica e o espírito 
de curiosidade que a anima foram frequentemente detidos, contrariados, opri¬ 
midos e por vezes completamente neutralizados pelo dogmatismo, pelo absolu¬ 
tismo político, por um conformismo social inquisitorial. A Ciência egipciá, babi¬ 
lónica, grega ou árabe foram sucesivamente orientadas por um poder central 
que lhes impoz o imobilismo da ortodoxia. 

Descrevendo a evolução dos conhecimentos científicos que levaram à des¬ 
coberta da energia atómica, Rougier evoca os principais nomes dos pioneiros, 
a história trágica dos primeiros que tiveram lúcida ideia dos perigos que ela 
potencialmente continha, a superioridade que deu aos Estados Unidos o facto 
de ter possuído o monopólio da bomba atómica, a competição neste campo a 
breve trecho desencadeada com a U. R. S. S. e as tentativas para estabelecer 
um controle internacional. 1 

Concluindo 1 as suas considerações sobre os graves perigos que ameaçam a 
humanidade mercê dos progressos constantes realizados nos domínios da ciência 
nuclear, Rougier desculpa os sábios atomistas solicitados pelos seus deveres de 
homens e pelos de cidadãos, salientando o facto deles terem sido os primeiros 
para salvar o Mundo livre a aconselhar os governos a não se servirem das 
armas, maravilhosas que eles sabem fabricar senão como um meio.de pressão 
moral para . acabar com a guerra. 

O i? CENTENÁRIO DA CREAÇÃO DA DIOCESE DE MALACA 

«Rally», mensário católico que se publica em Singapura, assinala no seu 
n.° 2 de 1959 pela pena do reverendo Padre, Manuel Teixeira o : quarto cente¬ 
nário da criação da Diocese de Malaca (1557-1957), 

O Rev. Padre Teixeira evoca os primeiros tempos da expansão da fé em 
Singapura, o milagre de S. Francisco Xavier na pessoa de Francisco de Chaves, 
a chegada a Malaca do Padre Baltazar Dias e os seus trabalhos na evangelização 
das gentes. Refere igualmente os princípios da cristianização em Timor, Solor, 
Flores, Massacar, Java e Camboja citando com pormenor nomes e empreendi¬ 
mentos levados a cabo pelos obreiros portadores da boa nova. 

O P. c Teixeira põe ainda em relevo a intervenção dos jesuítas na evangeliza¬ 
ção de Malaca, nomeadamente a do P. e Cristóvão da Costa que aqui foi reitor do 
Colégio. 
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A última parte do artigo do P.“ Teixeira descreve a amizade e o interesse 1 
do primeiro Bispo de Malaca pela obra dos jesuítas. 

A revista «Rally» publica ainda noutra secção larga referência à reunião 
dos estudantes goeses que se efectuou em Lisboa no Instituto Superior de 'Es¬ 
tudos Ultramarinos em Dezembro do ano findo. 


OS PROBLEMAS DE HONG-KONG 

As condicões e os problemas de Hong-Kong, inclusivé as suas relações com 
a China, aparecem excelentemente descritas no «Journal of the Royal Com- 
monwealth Society», n.° 1'de 1959, por sir Alexander Grantham G.C.M.G, 
antigo governador desta colónia 'da coroa britânica, 

Parte do território de Hong-Kong foi alugado à China. O contrato expira 
em Junho de 1997. Parece por isso apropriado começar a estudar as condicões 
locais a fim de se poder apreciar as possibilidades de sobrevivência futura deste 
entreposto ocidental, que com Macau, desempenha tão importante papel nas 
relações entre a Europa e a China. 

Depois de evocar as constantes geográficas de Hong-Kong, isto é o facto 
de ser apenas e profundamente um porto de tráfego intenso de transbordo de 
mercadorias que entram ou saiem da China, sir Alexander salienta a circuns¬ 
tância especial da colónia viver dessa actividade pois. não produz nem alimentos 
nem possui minérios que exportados lhe assegurassem vida económica autónoma. 

A sua grande população, predominantemente chinesa, não deseja outra for¬ 
ma de gpverno que não seja a praticada pelas autoridades britânicas pelas 
vantagens que daí lhe advem. 

Referindo as ^tentativas do regime comunista chinês para amedrontar ou 
cativar a população chinesa de Hong-Kong, sir Alexander declara que não obti¬ 
veram êxito e aue embora a princípio o regime vermelho na China fosse bem 
recebido pelos chineses de Hong-Kong, a breve trecho estes sabendo bem o que 
se passava para lá da^fronteira se desiludiram e hoje pode dizer-se que são 
contra o comunismo, não querendo com isto dizer que sejam a favor da China 
nacionalista. 


O influxo da população chinesa em Hong-Kong- agora temporariamente 
considerado ilegal — as difíceis condicões de urbanização mercê do aumento da 
população e a dificuldade de alfabetizar uma grande massa de crianças que 
nao recebe qualquer espécie de instrução são outros tantos problemas a que a 
admmistracao inglesa tem constantemente de prestar a sua atenção. 

Sir Alexander conclui o seu artigo com algumas considerações sobre o futuro 
de Hong-Kong que não lhe parece tão negro como o facto de ter de entregar 
parte do seu território à China em 1997 pode fazer supor, 

Hong-Kong tem interesse para a China nas condições actuais— isto é como 
colonm inglesa: as facilidades que no ponto de vista bancário, comercial e 
portuário lhe assegura são bem patentes. 

O articulista do «Jornal of the Royal Commonwealth Society» só se engana 
1“ * p* . China a única janela aberta para o O 

dente. Macau desempenha desde há quatro séculos também esse papel e adml- 

recm™ 116 C ™ > ° te ™ strou em emergências da história antiga e 


PATENTEIA-SE O ABSURDO DE DIVIDIR UMA GRANDE CIDADE EU¬ 
ROPEIA 

M. Smotkine publica no número 91 da revista francesa «Geographia» um 
documentado artigo em que se patenteia de maneira claríssima o absurdo de 
dividir'urna grande cidade europeia, no caso Berlim. 

Segundo M, Smotkine, noutros tempos capital gigante dum grande Estado. 
Berlim é hoje pelo, seu estatuto político uma das cidades mais originais do 
mundo. A sua divisão entre dois Estados rivais e a ocupação militar fazem 
dela um dos pontos culminantes da guerra fria. O facto de nela se enfrentarem 
dois mundos neste campo fechado de 881 quilómetros quadrados cuja população 
desceu de 4.200.000 habitantes antes da guerra para 3.325.000 em 1956, suscita 
problemas que interessam à paz mundial. 

A crise que afecta actualmente a maior cidade da Alemanha diz respeito 
somente ao estatuto jurídico de Berlim, mas é certo que um dia se levantará 
o problema da própria existência de Berlim-Oeste, a menos que até lá a antiga 
capital do Reich venha a, ser a capital duma Confederação de Estados alemães 
ou «Staatenbund» do tipo da Benelux. 

UM GRANDE JORNALISTA QUE FOI UM INSIGNE EXPLORADOR 

Henry Gaubert consagra também na «Geographia» (n.° 92, 1959) algumas 
páginas de homenagem a Henry Martin Stanley que sendo um grande jorna¬ 
lista foi também um insigne explorador. 

Apresentando a sua qualidade de jornalista como a determinante da sua 
actividade de explorador, o redactor em chefe de «Geographia» lamenta o facto 
de no,, muito que últimamente se tem escrito acerca do. Congo pouco ou nada se 
referir a Stanley. No seu tempo, escreve, deu bem que falar, até talvez demais. 
Tal não se lhe afigura porém razão para se esquecer deliberadamente esse 
homem intrépido, de vontade de ferro que revelou aos geógrafos o imenso curso 
do Congo e que fez o reconhecimento do grande rio, de que afirma antes não 
se fazer a mínima ideia. Na verdade Stanley navegou desde a parte inferior do'. 
Lualaba até a um ponto muito próximo da foz, mas se essa notabilíssima viagem 
é realraente um dos mais belos frescos da história das viagens terrestres não 
autoriza ninguém a ignorar a epopeia anterior da exploração e reconhecimento 
do Zaire ou Congo e do interior da África realizado pelos portugueses, gesta 
heróica na qual brilham nomes notabilíssimos como o do famoso Duarte Lopes 
cuja viagem Pigafeta relatou. 

ESTARÁ DEFINITIV AMENTE RESOLVIDO O PROBLEMA DE CHIPRE? 

Ainda em «Geographia» n.“ 93 de 1959, aparece inserto um artigo cheio de 
actualidade sobre Chipre, e na medida em que um problema pode ser histó¬ 
ria, uma síntese cronológica que explica muitas das dificuldades que os estadistas 
ingleses, americanos, gregos, turcos e cipriotas encontraram hoje e tiveram de 
resolver 

O articulista de «Geographia» E, Van Loo afirma que a ilha dedicada a 
Afrodite, deusa do amor e da beleza, que segundo a lenda, saiu da espuma do 
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mar em Faphos na costa do Sudoeste, não se tornou conhecida únicamente de¬ 
vido a este nascimento extraordinário. 

A realidade é que o seu solo e subsolo produziram, e produzem cobre e prata 
e madeira, esta última podendo servir para a construção naval de todos os 
países marítimos desta parte do mundo para quem a solidez dos seus barcos 
era factor de importância primordial. Daí nasceram terríveis rivalidades e o 
desejo sempre vivo da conquista dessa ilha e dos seus inumeráveis recursos. 
Mas, além destes factores económicos, Chipre, pela sua situação geográfica frente 
à costa da Ásia, da Síria e do Líbano e ao sul da Anatólia, nesse recanto orien¬ 
tal do Mediterrâneo—era e continua a ser, um ponto- estratégico de primeira 
importância. Do ponto de vista europeu este facto não pode ser menosprezado 
e foi ele que provisoriamente—segundo o articulista de «Geographia»—resol¬ 
veu o problema. 

OS LUGARES SAGRADOS DO BUDISMO E JAINISMO NA ÍNDIA ' 

O «Bulletin Annuel riu Musée et Institut dTSthnographie de Genève», (n.° 1 
de 1958) publica um artigo de Horace van Berchem sobre os lugares sagrados 
do Budismo e Jainismo na índia. Nele se descrevem quatro locais que embora 
não pertençam propriamente ao hinduismo são características da intensa vida 
religiosa da índia. 

Dois dentre eles, Sanchi e Ajanta seguem o budismo, enquanto que os outros 
dois Girnar e Satrunjaya pertencem à religião indiana denominada jainismo. 

Tanto pela sua situação elevada como pela importância, que tiveram ou que 
ainda têm na vida religiosa do país, esses locais merecem sem dúvida a designa¬ 
ção de lugares sagrados dessas religiões. 

A fim de dar uma ideia exacta da posição que ocupam na história cultural 
da índia, Van Berchem fornece ao leitor algumas explicações de ordem geral 
sobre os principais vestígios que o Budismo deixou na índia. 

Segundo ele os monumentos típicos da índia budista são o stouppa, o vihara 
e o chaitya, A sua importância na história cultural da Asia é considerável, e 
por duas razões. 

Primeiramente porque são os monumentos mais antigos da índia que se 
conservam inteiros, Anteriormente utilizavam-se materiais de fácil destruição 
e desses nada resta. Mas principalmente porque são os antepassados venerá¬ 
veis—pode dizer-se os protótipos — dessa série de monumentos que, acom¬ 
panhando a fé budista na sua longa migração, acabaram por se espalhar sobre 
uma grande parte da Ásia, São esses três tipos de monumentos que se encon¬ 
tram em Sanchi e Ajanta. 

Sobre os monumentos do Jainismo escreve: «Não existe um tipo de arqui- 
tectura própria dos Jain, como existe estilo budista. Os seus templos não se 
distinguem fundamentalmente dos templos hindus. A sua originalidade reside 
no costume muito antigo de os agrupar sobre certas montanhas sagradas for¬ 
mando verdadeiras cidades de templos.» 

Empregando as suas próprias palavras «ornamentam essas montanhas .com 
uma coroa de tabernáculos eternos cintilando como jóias explendidas». E, de 
facto, os templos de mármore branco, apertados uns contra os outros, os terraços 
debruçando-se sobre o abismo, cintilam sob o sol tropical. São assim as duas 
cidades de templos de Girnar e Satruntaya, ou Saurashtra (a antiga Kathiawar), 
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no Estado de Bombaim. A impressão espectacular que produzem ao visitante é 
aumentada ainda pelo facto de serem rodeadas de poderosas fortificações me¬ 
dievais. Estas provam que a paz religiosa não reinou sempre na índia e o furor 
iconoclasta de certas épocas não é certamente estranho a este meio de defesa. 
Seja como for o contraste é curioso entre esta arquitectura militar evocando 
o fragor das armas e a floresta de flechas de templos, evocadora da doçura 
fraternal própria da alma jain. 

A CONTRIBUIÇÃO FLAMENGA PARA O POVOAMENTO DAS ILHAS DOS 

AÇORES 

O Dr. João Cunha da Silveira publica no tomo X do «Boletim da Academia 
de Marinha da Bélgica», «Comunications», um artigo em que dá notícia dos 
trabalhos últimamente publicados sobre a contribuição flamenga para o povoa¬ 
mento das ilhas dos Açores e desenvolve aspectos particulares da sua história. 

Segundo o í)r. Cunha da Silveira o problema tão chèio de interesse da 
influência flamenga na colonização dos Açores no século XV, ainda está por 
resolver definitivamente apesar das investigações aprofundadas levadas a efeito 
em Portugal e na Bélgica. 

■ Artigos de estudiosos belgas documentados e bem deduzidos, foram recente¬ 
mente publicados pelo Dr, Silveira, na Revista do Instituto Cultural de Ponta 
Pelgada. 

O Dr. Cunha da Silveira tratou na mesma revista dum tema interessan¬ 
tíssimo: «Willem Van der Haegen, origem dos Silveiras dos Açores», Na «Revue 
Coloniale Belge» escreveu também acerca dum «gentilhomme flamand du XVe 
Siècle aux Açores». 

O objectivo principal do artigo do Dr. Cunha da Silveira, inserto na revista 
insulana foi o esboçar a figura do flamengo mais «seguido e aplaudido» dos que se 
estabeleceram nos Açores pouco depois da descoberta. Graças às suas qualidades 
de iniciativa e realização, ao prestígio de que gozava junto dos seus compa¬ 
triotas, ao seu carácter, sentimentos cristão e morte edificante Van der Haegen 
continua a ser a figura mais «viva» dos pioneiros de Flandres que se estabele¬ 
ceram nos Açores. O seu nome foi traduzido para Silveira. É o antepassado dos 
numerosos Silveiras açoreanos, que, durante séculos e até à actualidade colar 
boraram de perto no progresso do Arquipélago e se têm distinguido sob vários 
aspectos na Mãe-Pátria. 

Na «Revue Coloniale Belge» o Dr. Cunha da Silveira fez essencialmente 
obra de divulgação, na Bélgica e noutros países, da personalidade de Guilherme 
da Silveira nos seus traços mais característicos. 

Em ambos os estudos, mas principalmente no. artigo publicado no presente 
volume de «Comunications», o Dr. Cunha da Silveira, embora em linhas gerais, 
põe em relevo a obra dos flamengos nos Açores. 

Neste estudo refere-se, porém, em especial aos navios utilizados pelos fla¬ 
mengos para virem aos Açores, acrescentando, ainda informações sobre vestígios 
flamengos nestas ilhas, nomeadamente na toponímia, Dá finalmente novos 
esclarecimentos sobre Guilherme da Silveira (Willem van der Haegen) à luz 
do único documento oficial antigo existente sobre ele: uma sentença de El-rei 
D. Sebastião, de 1578, 
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1 de Abril 

COMISSÃO AFRICANA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Silvestre Ferreira Bossa, A Comis¬ 
são ocupou-se de alguns problemas actuais da província de Angola, relacionados, 
especialmente, com as migrações de indígenas. Sobre este assunto, que o Sr. Dr. 
J. Ferreira Diniz explanou, fizeram consideração, além do Sr. Presidente, os 
Srs, Coronéis Carlos Selvagem e António . José Caria. 

Antes da ordem do dia, foi aprovado por proposta do Sr. Major Mateus 
Moreno, um voto de congratulação pela recente publicação do diploma legal 
que institui centros de informação e turismo nas províncias ultramarinas. 

2 âe Abril 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor. O Sr. Brigadeiro 
Esteves Pereira referiu-se ao projecto do monumento a erigir na província de An¬ 
gola em memória do General Padrel e o Sr. Major Nascimento Moura aos 
acontecimentos últimamente registados em África e à necessidade de se incre¬ 
mentar o povoamento e a defesa das províncias portuguesas daquele continente. 

3 de Abril 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng.° Carlos Marques de Almeida 
que fez largas considerações àcerca do papel que a Secção poderá ter no campo 
da cultura e propaganda. ‘ . : 
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7 de Abril 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Manuel Heleno, para uma troca 
de impressões sobre as actividades da Secção. 

13 de Abril 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr, Barbosa Sueiro que deu conhe¬ 
cimento, aos membros presentes, da publicação, no tomo XXV dos «Arquivos 
do Museu Bocage», de um trabalho sobre «Contribuição para o estudo da feno- 
zigia e criptozigia», da autoria da sua antiga discípula Sr." Dr." D, Maria Emilia 
de Castro e Almeida. O Sr, Prof. Barbosa Sueiro. enumerou as condições em 
que este estudo foi realizado e as conclusões a que a autora chegou. 

13 de Abril 

■ «LES ROCHES PEINTES DE LIAFRIQUE AUSTRALE» 
Conferência pelo Prof. Rev. Abbé Henri Breuil 

O eminente arqueólogo Abbé Henri Breuil, membro do Instituto, professor 
honorário do Colégio, de França e sócio da Academia das Ciências e da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, proferiu na sala «Algarve» desta agremiação uma 
conferência sobre «Les Roches peintes de 1’Afrique Australe». Presidiu o Sr. Prof, 
Dr. Mendes Corrêa, ladeado, à direita pelos Srs. Dr. A. H. Mertsch, embaixador 
da União da África do Sul, e Prof. Dr, António de Almeida, e à esquerda pelos 
Srs. Prof. Dr. Manuel Heleno e Dr. Júlio Gonçalves, 

O Sr. Prof. Mendes Corrêa, Presidente da Sociedade' de Geografia, fez em 
elevados termos o elogio do Rev. Abbé Breuil recordando que durante a segunda 
guerra mundial e após esta o sábio pré-historiador trabalhou em Portugal e 
aqui fez unia série de lições na Faculdade de Letras. Posteriormente esteve 
na África do Sul, onde estudou a maior parte das rochas pintadas, tidas de 
origem bosquimana, e voltou a Lisboa para estudar o material, pré-histórico 
recolhido em Timor pela Missão Antropológica chefiada pelo Sr. Prof. Dr. An¬ 
tónio de Almeida, Secretário-Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa e Di- 
rector dò Centro de Estudos de . Etnologia do Ultramar. 

O Sr. Prof. Breuil, na sua explanação, apresentou larga soma de conside¬ 
rações de ordem técnica e científica sobre as pinturas rupestres que estudou, 
admitindo que não só os Bòsquimanos as tenham executado até ao principio 
do século XIX, mas também que povos africanos de outra raça as hajam 
realizado, visto não se verificar nelas homogeneidade tanto na técnica como 
na idade, A presença das pinturas murais—acentuou o conferente—testemu¬ 
nha em parte influências vindas do Nordeste africano com a imigração humana. 
Foi pelos estudos efectuados nas regiões inhóspitas do Sudoeste Africano (Da- 
maralândia) e da Rodésia do Sul que o Prof, Breuil pôde demonstrar esta 
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tese por meio da escolha de figuras por ele próprio decalcadas na sua quase 
totalidade. 

Nas rochas da África Austral não aparecem; pintados rebanhos de carnei¬ 
ros e de bois, excepto nas pinturas mais recentes, contemporâneas da invasão 
dos Hotentotes pastores, e dos pastores e agricultores Bantos. 1 é bastante 
curioso assinalar que as rochas pintadas de Moçambique e de Angola até agora 
encontradas, respectivamente pelos Profs. Santos Júnior e António de Almeida, 
têm poucas relações com as das regiões africanas onde o Prof. Breuil trabalhou. 
Os caçadores africanos dos últimos séculos — afirmou — revelam belas con¬ 
cepções de arte rupestre, bem características deles e que, nascida nas cavernas 
da Europa Ocidental, se espalhou ao Cabo da Boa Esperança, apenas inter¬ 
rompida pela grande floresta Africana. 

Na opinião do Prof. Breuil, um problema há a considerar: se a arte natu¬ 
ralista se propagou do norte a sul, das zonas desoladas dos países frios e gla¬ 
ciares, com as suas cavernas pintadas do Ocidente europeu, até ao deserto da 
África do Sul, às savanas e aos matagais da África Oriental, regiões que, nessa 
época, eram mais húmidas do que actualmente. 

E a terminar a sua explanação, cheia de interesse, frisou que, na realidade, 
as condições naturais e o seu determinismo, afectando a evolução humana, 
desenrolaram-se sucessivamente como onda creadora, a qual não evitou, aliás, 
a propagação lateral das raças humanas e seus costumes, e as respectivas 
acções e repercussões de umas sobre as outras, no decurso dos seus' deslocamen¬ 
tos milenários. 

O ilustre conferente, que ilustrou as suas considerações com a projecção de 
fotografias e desenhos, foi no final muito aplaudido pela distinta assembleia e 
felicitado pelo Presidente da Sociedade. 

U de Abril 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro França Dória. Depois do Vice- 
-Presidente, Sr. Dr. Álvaro Reis Gomes, ter informado das diligências até agora 
efectuadas para a materialização da ideia do monumento ao Emigrante Insular, 
assunto tratado na sessão anterior, houve uma troca de impressões acerca das 
actividades culturais da Comissão, nomeadamente da comemoração do primeiro 
centenário do nascimento do sábio historiador e sócio honorário da Sociedade 
de Geografia de Lisboa Joaquim Bensaude, a quem a historiografia dos Des¬ 
cobrimentos Portugueses ficou devendo inestimáveis serviços. A Comissão apro¬ 
vou um voto de pesar pelo falecimento do Sf. Coronel João Alpoim Borges do 
Canto, , que foi figura de grande relevo no Arquipélago dos Açores. 

23 de Abril 

SECÇÃO DE ELECTRICIDADE 

Reuniu sob a presidência do Sr. Comodoro Eng.° Vasco Taborda Ferreira. 
Após uma larga troca de impressões a fim de se estabelecerem directivas para 
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futuros trabalhos da Secção, acordou-se que estes deverão ser de natureza cul¬ 
tural,^ de estudo e divulgação, por meio de conferências, tratando as diversas 
questões relativas à electricidade, como as respeitantes à produção e transporte 
de energia eléctrica e evolução dos consumos, 

Os diferentes sistemas de produção da energia eléctrica, por centrais tér¬ 
micas, hídricas e atómicas, no que respeita a possibilidades e aplicações, com 
vista à sua conjugação na resolução do caso nacional, foram objecto de refe¬ 
rências gerais por parte, entre outros membros da Secção, dos Srs. Engenheiros 
Taborda Ferrenu Mariz Simões e Silva Dias, Comandante Álvaro Machado e 
Dr, Francisco dos Santos Pereira. 

Recordando o início da intervenção do Estado* nas questões de electrificação 
do País, a Secção prestou homenagem às memórias dos engenheiros Lopes Gal- 
vão, Foole da Costa e Ferreira do Amaral que nos Serviços Hidráulicos ou na 
Junta de Electrificação Nacional participaram nos respectivos trabalhos. 

24 de Abril 

SECÇÃO DE MINERALOGIA E MINAS 

Reuniu sob a presidência do Sr. Eng.° Luís de Castro e Solla. Depois de 
evocada a memória do antigo Presidente da Secção, Sr, Eng, 11 Luis de Meneses 
Acciaiuoli, autor de importantes obras sobre águas minerais, procedeu-se a uma 
larga troca de impressões sobre assuntos da especialidade da Secção, relacio¬ 
nados com o novo Plano de Fomento, de modo a intensificar-se a propaganda 
das nossas estâncias termais. Sobre o assunto pronunciaram-se, além do Pre¬ 
sidente, os Srs. Dr. Ascensão Contreiras e Eng.“ a D, António de Castelo Branco, 
José Leopoldo da Silva Carvalho e Alcino da Silva Gomes, 

30 de Abril . 

CENTENÁRIO DE HONÓRIO BARRETO 

Na sala «Algarve» realizou-se a sessão comemorativa do primeiro centenário 
do falecimento de Honório Pereira Barreto, heróico português guineense e um 
dos mais notáveis governadores da província da Guiné. Presidiu o Subsecre¬ 
tário de Estado de Administração Ultramarina, Sr, Dr. Álvaro da Silva Tava¬ 
res, ladeado, à direita, pelos Srs. Profs. Drs. Mendes Corrêa e António de Al¬ 
meida, e à esquerda pelos Srs. General Carvalho Viegas e Dr. Júlio Gonçalves. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof, Mendes Corrêa, Presidente da Sociedade de 
Geografia, agradeceu ao Sr. Subsecretário de Estado de Administração Ultra¬ 
marina a presença do Governo naquele acto, acentuando que Honório Barreto 
é o símbolo da leal e profunda dedicação dos Naturais do Ultramar à Pátria 
Portuguesa, à qual prestou os maiores serviços na consolidação da nossa sobe¬ 
rania num período perturbado da nossa História. Em seguida traçou o perfil 
do Sr. Comandante Teixeira da Mota como historiógrafo, etnógrafo e grande 
colaborador do desenvolvimento cultural na nossa Guiné, Pôs em relevo, espe- 
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cialmente, o seu importante livro sobre a Guiné—«Os portugueses na África 
Ocidental»—e a realização de notáveis inquéritos sobre a agricultura» a habi¬ 
tação e outros aspectos da cultura guinèense. Enalteceu a sua valiosa coopera- 
ção na obra magnífica que está sendo editada pela Comissão dos Centenários 
Henriquinos, «Portugaliase Monumenta Cartographica», em colaboração com o 
Sr. Dr. Armando Cortesão. Actualmente o Sr. Comandante Teixeira da Mota 
representa a Província da Guiné na Assembleia Nacional,'com conhecimento 
profundo das necessidades e aspirações locais. Por tudo isto —acrescentou—não 
se poderia ter escolhido melhor orador para a sessão desta noite. 

Concluindo, o Sr. Prof. Mendes Corrêa dirigiu agradecimentos à Comissão da 
Guiné da Sociedade de Geografia, da qual partiu a iniciativa desta homenagem, 
saudando o seu Presidente, Sr. General Carvalho Viegas, antigo governador 
daquele território. 

Uma prolongada salva de palmas, que se repetiram quando o Sr, Comam 
dante Teixeira da Mota subiu à tribuna, coroaram as palavras do Sr, Presidente 
da Sociedade de Geografia. 

O Sr. Comandante Teixeira da Mota, traçando o quadro da Guiné na época 
em que nasceu Honório Pereira Barreto. (24. de Abril de 1813), filho de pai 
caboverdeano e mãe guinèense, natural de Cacheu, espraiou-se sobre o papel 
que então exerceu a mulher negra na consolidação da soberania portuguesa 
nessa parte de África, «Sem ocupação militar, sem ocupação naval, sem ocupa¬ 
ção económica-, sem ocupação científica, sem ocupação missionária mesmo, pois 
até os padres faltavam—só uma autêntica ocupação das almas africanas, uma 
presença humana efectivá, de que Honório Pereira Barreto é o expoente mais 
elevado e o símbolo mais significativo, podem explicar a sobrevivência de Por¬ 
tugal na Guiné», 

Honório Barreto —prosseguiu o conferente— foi educado na metrópole, de 
onde teve que regressar a Cacheu, aos 16 anos, em virtude da morte do pai. 

Apesar de não ter concluído os seus estudos adquiriu uma sólida instrução, que 
conseguiu desenvolver depois pelos anos fora na Guiné, Em 1834, com 21 anos, 
era nomeado Provedor do conselho de Cacheu, começando logo a exercer uma 
actividade notável no sentido de prestigiar a administração e consolidar a 
soberania portuguesa. Em 1837 era nomeado pela primeira vez Governador da 
Guiné, e nos dois anos em que então exerceu o cargo houve-se com a maior 
energia perante a manobra dos franceses tendentes à usurpação do Oasamansa, 
e cuidou de reforçar a nossa presença êm Bolama, receoso de uma próxima 
incursão dos ingleses, a qual se veio na realidade a efectivar. Começou também 
nessa altura a sua política de comprar terrenos aos indígenas e com eles esta¬ 
belecer tratados em que reconheciam a soberania portuguesa. A sua actuação 
foi tal que mereceu rasgados elogios nas Cortes, em 1841), Em 3842 publicou 
Honório Barreto um interessante livrinho sobre a Guiné, no qual se revelam 
os seus extraordinários dotes de inteligência e lucidez. Com 29 anos apenas, era I 

já reconhecido unânimamente como o. homem de maior autoridade e ascen- | 

dência na Guiné. , . . : í 

O orador salientou a dificuldade de, numa conferência, poderem ser ápre- . ? 
sentadas todas as acções notáveis de Honório Barreto, que governou' em Cacheu ; : : \ 

ou em Bissau por nove vezes, interino ou efectivo, e que mesmo quando era ■ f 


simples particular não se poupou a esforços para consolidar a presença portu¬ 
guesa nessa parte de África. Comprou numerosos terrenos à sua custa, ofere¬ 
cendo-os em seguida ao Estado, e, devido ao seu imenso prestígio, obteve dos 
chefes indígenas numerosos tratados em que reconheciam a nossa soberania. 
Desprovido de meios, lutou obstinadamente e inteligentemente contra as usur¬ 
pações dos franceses no Oasamansa e dos ingleses em Bolama e Rio Grande 
de Buba. Venceu várias revoltas dos indígenas, quando governava, e por vezes, 
como simples particular, foi chamado a servir de medianeiro entre as autori¬ 
dades e o gentio insubmisso. 

«Falar de outros aspectos da acção de Honório Barreto seria um nunca 
acabar, O que ele disse e o que ele fez sobre a instrução dos africanos, não 
esquecendo a educação dos filhos dos régulos; reclamando missionários, para os 
quais levantou novas igrejas... Os seus cuidados com a assistência sanitária, 
levando-o frequentemente, quando faltavam médicos, a tratar como podia e 
sabia dos doentes e oferecendo-lhes os medicamentos do seu bolso, pois muitas 
vezes as farmácias do Estado estavam vazias. Os seus cuidados com o arranjo, 
limpeza e urbanização das povoações, O seu interesse em difundir a agricultura. 
As muitas reformas que fez nos sectores da administração pública, etc., etc.», 

«Ganhou respeito de amigos e inimigos, civilizados e indígenas, portugueses 
e estrangeiros. Teve numerosos louvores, dados pelos Governadores-Gerais e 
Ministros, Foi comendador da Ordem de Cristo, e aos trinta e três anos era 
agraciado com o grau de cavaleiro da Ordem de Torre e Espada. Nos períodos 
em que não governava, iam buscá-lo quando surgiam dificuldades, para s’ervir 
de medianeiro entre as autoridades e os grumetas revoltados, para pacificar os 
indígenas, para dar informações e fazer relatórios, para tomar a chefia quando 
morriam os governadores. Por vezes não aceitou o cargo de governador que lhe 
ofereceram. Nalgumas ocasiões os habitantes fizeram exposições aos poderes 
superiores pedindo que ele fosse, nomeado governador. Nessa época de paixóes, 
em que nada se respeitava, criticavam por vezes os seus actos governativos, 
mas nos documentos que nos chegaram não se descobre o menor indício de que 
alguma vez pnzesse em dúvida a sua honestidade... Por vezes desistiu voiuntà- 
riamente de receber parte dos vencimentos a que tinha direito como governa¬ 
dor, e foi do seu bolso que custeou as despesas com a aquisição de numerosos 
territórios, que a seguir entregou ao Estado..,» 

Morreu no dia 26 de Abril de 1859, quando acabava de completar 46 anos 
de idade, exercendo pela última vez o cargo de governador da Guiné, e após 
assinar os últimos ofícios para o Governador-Geral de Cabo Verde. Este logo 
comunicou o falecimento' ao Governo Central em termos tais. que considerava 
o facto como catástrofe nacional. 

«Este homem, verdadeiramente excepcional, morreu no posto de honra, lu¬ 
tando até ao fim, As palavras que transcrevi do Governador-Geral mostram 
que logo ao morrer se transformava numa figura lendária. O seu nome passa 
a aparecer constantemente citado, logo desde as primeiras, nas obras que depois 
se escreveram sobre a Guiné, nos documentos oficiais e particulares, sempre 
envolvido de respeito e veneração, sempre apontado como um elevando exemplo. 
Na Guiné toda a gente continua a conhecê-lo e a falar dele, civilizados e indí¬ 
genas, crianças e adultos; em horas difíceis evocou-se a sua memória e a.inigua- 
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lável lição da sua vida. É o homem que está acima de todas as paixões, de todos 
os interesses, de todos os partidos, de todas as raças.» 

O orador cita depois vários episódios e testemunhos mostrando como Honó- 
rio Barreto tinha orgulho, pela sua condição de homem negro e como se soube 
mostrar extraordinariamente honesto e digno ao proclamá-lo e ao defender-se 
a si, e aos homens de cor em geral, de tentativas de menosprezo e ridículo. 
Dirigindo-se a uma autoridade francesa que tinha tentado enxovalhar o dele¬ 
gado português de Ziguinchor, por ser de cor, Honório Barreto escreveu-lhe nestes 
termos: «V. S. fl , falando de sangue europeu para com o delegado administrativo 
de Ziguinchor, que é de cor preta, mas que não cede a europeu algum em 
honra e dignidade. Não distingo cores, mas homens pelas suas qualidades boas 
ou más. Estou intim,amente convencido que o ilustrado Governo Francês con¬ 
cede igual protecção a todos os seus súbditos, seja qual for a sua cor». 

«Honestidade e dignidade - eis os grandes atributos de Honório Barreto». 

E o orador cita uma carta sua, de 1856, a Sá da Bandeira, a propósito do 
decreto de 1854 que instituía várias medidas suavizadoras da condição dos es¬ 
cravos. Aí Honório Barreto advoga calorosamente a melhoria da situação, das ■ 
escravas negras de quem os senhores'tinham filhos ou com quem viviam, excla¬ 
mando: «Apoio sempre com todas as minhas forças tudo quanto tende a con¬ 
ceder a dignidade de homens à gente da minha cor», E o orador, comenta: 

«A dignidade dos homens de cor... Recentemente, como se fosse‘novidade, 
repetiu-se, numa outra Guiné, essa frase-que afinal já havia sido solta por 
um homem preto na Guiné portuguesa há 100 anos, mas não como uma palavra 
de ordem, um estribilho de propaganda eleitoral, tendente a arrastar as popu¬ 
lações para um separatismo da metrópole. Não, os fins de Honório Barreto eram N 
bem outros.» 

E o orador termina com um emocionado agradecimento: 

«Bem hajas, Honório Barreto, pelo que fizeste enquanto foste vivo, pelo 
teu acendrado patriotismo, pela tua actuação inteligente e voluntariosa que nos 
conservou uma Guiné Portuguesa! Bem hajas pelo teu orgulho em te procla¬ 
mares homem negro, e pela honestidade e dignidade com que o soubeste fazer! 

Bem hajas pelo testemunho vivido e autêntico que nos deste da falácia do mito 
racista! Bem hajas pelo exemplo que legaste a sucessivas gerações de homens 
que serviram e morreram na Guiné, pela inspiração que para eles foste em 
horas de dúvida^e perigo! Bem hajas, finalmente, pelos serviços que continuas 
a prestar à Nação portuguesa cem anos depois de morreres, e pelos que conti- ’ 

nuarás a prestar pelos séculos fora, com a lição da tua vida!». . ;/ 

A numerosa e distinta assistência, que seguiu com vivo interesse a erudita 
explanação, aplaudiu demoradamente o orador e o Sr. Prof, Mendes Corrêa 
traçando o elogio do trabalho agradeceu-o em nome da Sociedade de Geografia. . ■ 

O Sr. Subsecretário de Estado de Administração Ultramarina encerrou a -,V-Ü' 
sessão enaltecendo também a conferência e agradecendo à Sociedade de Geo- - 

grafia a iniciativa daquela homenagem. Recordou o momento em que, na Guiné ‘ : í 
conheceu o Sr. Comandante Teixeira da Mota-era então Governador o actuaí ' r: 

Comodoro Sarmento Rodrigues - e acentuou que o.grande desenvolvimento .A 

actualmente atingido por aquela Província Ultramarina, cuja administração, 
hoje modelar, honrava o esforço e a obra admirável ali realizada por Honório 
Barreto. , , : 
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7 âe Maio 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr, Brigadeiro Sotto-Mayor. A Secção tomou 
conhecimento do ofício da Câmara Municipal de Sá da Bandeira agradecendo 
à Sociedade de Geografia de Lisboa a iniciativa do monumento a Artur de 
Paiva e convidando esta Agremiação a fazer-se representar no acto inaugural. 
Na secção «Notícias e Comunicações» deste Boletim, publica-se um relato desta 
cerimónia, 

# de Maio 

HOMENAGEM AO ESCRITOR DR. SOUSA COSTA : 

Por iniciativa da Secção de Literatura, da Sociedade de Geografia realizou-se 
na sala «Algarve» desta agremiação um serão cultural para comemorar o 50." 
aniversário da publicação do primeiro romance do escritor e eminente académico 
Sr. Dr. Sousa Costa, 

Na mesa de honra, ladeando o Sr. Dr. Guilherme Pereira da Rosa, Director- 
-Adjunto de «O Século» e Presidente da referida Secção, tomaram lugar o home¬ 
nageado e o Secretário da Secção Sr. Frederico de Sá Perry Vidal. 

Figuras das artes e das letras—prosadores, poetas, jornalistas, artistas plás¬ 
ticos e muitas outras pessoas—encheram a vasta sala, envolvendo a figura do 
escritor em manifestações de grande apreço. 

Terminada a salva de palmas com que a distinta assistência sublinhara a 
presença do Dr. Sousa Costa que expréssamente viera do Porto para assistir à 
homenagem, proferiu breve discurso o Sr. Dr, Guilherme Pereira da Rosa, Come¬ 
çou por acentuar que a Secção de Literatura da sua presidência não quizera 
perder a oportunidade de prestar homenagem a um homem de letras de incon¬ 
testáveis méritos, cuja obra literária e jornalística é uma afirmação de fulgu¬ 
rante talento. Em seguida apontou alguns aspectos da personalidade do escritor 
e a maleabilidade do seu espírito criador e observador, recordando, a propó¬ 
sito, a facilidade, elegância e inteligência com que soube sempre abordar todas 
as formas literárias, do conto à novela, ao romance ou ao tema histórico. 

: Mais adiante, testemunhando a sua admiração pelo Sr. Dr. Sousa Costa, o 
orador salientou que «O Século», que o teve como um dos seus mais brilhantes 
colaboradores, arquiva nas suas páginas muitos trabalhos seus, demonstração 
inequívoca de extraordinário mérito e da pujança do seu talento. 

«Sòbre o escritor—acrescentou—ia falar uma senhora, a poetisa Sr. 1 * D. Ma¬ 
ria Helena, espírito elegantíssimo de mulher e figura de renome no meio das 
letras, cujas palavras, estava certo, a assistência ouviria com o maior enlevo.» 

Lidos pelo Sr. Perry Vidal alguns telegramas, associando-se â homenagem, 
foi, então, dada a palavra à Sr.» D. Maria Helena, que principiou por agradecer 
as expressões que lhe dirigira o Sr, Dr. Guilherme Pereira da Rosa. 

Entrando no tema da conferência, na verdade um trabalho brilhante, cheio 
de beleza literária, de estudo e de observação da obra do Dr. Sousa Costa, a 
conferente começou por dizer que falar de um artista na presença desse mesmo 
artista é tarefa delicadíssima. Mesmo quando Se não quere fazer um estudo crí- 
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tico—e era esse o seu caso—corre-se o risco de desagradar ao visado por uma ;■ j 

ideia mal interpretada, por uma conclusão pouco certa, porque cada um reage í;;'. 

conforme a sua maneira de ser, daí uma resultante nem sempre de acordo ■■ 

entre um e outro, V j 

Continuando a Sr.* D. Maria Helena recordou alguns passos da juventude .] 

do escritor e a sua vida académica. E sempre atentamente escutada, rendilhando : I 
a sua conferência com expressões de bom recorte literário e, por vezes, com 
risonhas observações, a oradora prosseguiu afirmando ser então que o escritor 
mostra, abertas ao sol do primeiro livro publicado, a grandeza das suas asas de 
albatroz: no dia 19 de Maio de 1908, aparece nas montras dos livreiros o «Fruto 
Proibido». Combatido por uns, elevado por outros às alturas onde Eça se alcan¬ 
dorara, o livro é pomo de discórdia, gera partidos, afasta falsos amigos e apro¬ 
xima verdadeiros admiradores. 

A ilustre conferente amenizou o seu trabalho com a evocação de episódios 
curiosos passados com o escritor e vividos com Guerra Junqueiro, Bemardino 
Machado, Teixeira de Sousa, Ruy Ulrich, José de Alpoim e outros, Leram trechos 
de obras do escritor, ouvindo grandes salvas de palmas, as declamadoras Sr.*' 

D. Maria Germana Tânger e D, Anita Patrício e o neto do homenageado, Sr. Jorge 
de Sousa Costa. 

Terminada a conferência, que foi muito aplaudida, o Sr. Dr. Sousa Costa 
proferiu algumas palavras de agradecimento. As primeiras foram para o Sr. Dr. 

Guilherme Pereira da Rosa, ensejo que aproveitou para recordar o bom ambiente 
que sempre encontrou no «Século» e a amizade e admiração que consagra ao 
Director Sr, João Pereira da Rosa. Dirigiu, depois, palavras de enternecido 
reconhecimento à conferente e à Sociedade de Geografia. 

A encerrar a sessão, o Sr. Dr. Guilherme Pereira da Rosa agradeceu, como 
Presidente da Secção de Literatura da Sociedade de Geografia, o notável tra¬ 
balho da poetisa Sr.“ D. Maria Helena que—disse—era um estudo cuidado e 
inteligente, reflexo de um espírito cintilante como o da autora. 

U de Maio 

HOMENAGEM AO ALMIRANTE GAGO COUTINHO 

Consagradas à memória do seu Sócio Honorário, senhor Almirante Gago 
Coutinho, a Sociedade de Geografia de Lisboa promoveu nesta data as celebra¬ 
ções relatadas nas primeiras páginas deste Boletim e que constaram de uma 
Sessão Solene e da inauguração da. Exposição Biblio-Carto-Iconográfica «Gago 
Coutinho». Sua Ex." o Senhor Presidente da República dignou-se presidir às 
comemorações a que também assistiram os Senhores Ministros da Marinha e do 
Ultramar. 

20 de Maio 

ARQUEOLOGIA JAPONESA 
Conferência pelo Rev. J. Maringer 

Na sala «Algarve», perante um selecto auditório, o Rev. P:' Dr. J. Maringer, 
professor da Universidade de Tóquio, realizou uma conferência sobre «Arqueo¬ 
logia Japonesa». Presidiu, e fez a apresentação do conferente, o Sr. Prof, Ruy 
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Ulrich, ladeado, á direita pelos Srs, Masayasu Abe, Secretário da Embaixada 
do Japão e Prof, Dr. António de Almeida, e à esquerda pelos Srs, Ivo Dane, 
Adido Cultural à Embaixada Alemã, e Dr. Júlio Gonçalves. 

O Padre Maringer que pertenceu à Sociedade do Verbo Divino, foi discípulo 
dos grandes arqueólogos Hugo Obermaier e Padre Henri Breuil. Trabalhou em 
Freiburg, no Instituto Antropológico, e esteve em Estocolmo a estudar o mate¬ 
rial que o Prof. Sven Hedin tinha trazido da sua viagem de investigação à 
Mongólia. 

Esteve 6 anos e meio no Japão como Director do Instituto Antropológico de 
Tóquio e como professor de arqueologia na Universidade de Nanzon. No Oriente, 
fez estudos arqueológicos na Tailândia, Malásia, Filipinas, etc. 

Entrando no assunto da, sua conferência fez um relato dos seus estudos, 
acompanhado de interessantes diapositivos a cores, sobre a pré-história e a his¬ 
tória das primeiras épocas até aos princípios do Budismo no século VII a. C. 
Este período de mais de 20,000 anos é o campo a que o Rev. Maringer tem dedi¬ 
cado as suas investigações. 

29 âe Maio 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof, Dr. Joaquim Moreira Fontes. O Sr. Dr. 
Eduardo da Cunha Serrão apresentou uma comunicação sobre as investigações 
a que tem procedido em três grutas necrópoles, da região de Sesimbra, recente¬ 
mente conhecidas e notáveis pelos problemas que levantam sobre certas culturas 
que floresceram no território português nos últimos tempos pré-históricos e na 
proto-história. 

Ilustrando a sua comunicação com elucidativas projecções, pôs em destaque 
o aparecimento numa das grutas—Lapa do Fumo—de uma cerâmica desconhe¬ 
cida até há pouco em Portugal, com ornatos geométricos a cores, atribuível a 
povos da idade do ferro. Uma outra gruta-Lapa do Bugio—prestou valiosos 
elementos que documentam, uns o ritual funerário usado no eneolítico que se 
assemelha ao dos povos do Egipto pré-histórico, outros, à convergência acentuada, 
I nesta região litoral portuguesa, de elementos culturais que floresceram noutras 

.1 regiões da Península Ibérica — especialmente os do Levante Espanhol— fenómeno 

i , que, pela primeira vez, se manifesta em Portugal por forma tão expressiva. 

A comunicação foi no final elogiosamente apreciada e' comentada pelos 
I Srs. Prof, Joaquim Fontes, Drs. Aurélio Ricardo Belo e Fernando Castelo Branco, 

I € Prescott Vicente e João Fernandes Gomes. 

1 de Julho 

SEMANA DÓ ULTRAMAR 

SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO E HOMENAGEM AO CHEFE DO ESTADO 

A «Semana do Ultramar», iniciativa que a Sociedade de Geografia renova 
pela 31." vez, realizou-se de 1 a 6 de Junho. 1 

Q tema genérico proposto para a «Semana» deste ano foram os «Problemas 
actuais mais instantes do Ultramar Português» e para facilitar a tarefa, aos cola- 
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boradores que desejassem abordar tal assunto—pois outros poderiam ser e foram 
tratados—a Sociedade mandou editar uma brochura que pôs à disposição dos 
mesmos. Foi autor desse trabalho, intitulado «O Ultramar Português no Plano 
Mundial», o Sr. Dr. André Gonçalves Pereira. 

A sessão solene de inauguração realizou-se na sala «Portugal» da Sociedade 
de Geografia sob a alta’presidência do venerando Chefe do Estado. 

O Senhor Almirante Américo Tomás, que se fazia acompanhar da sua Casa 
Militar, foi recebido no átrio da Sociedade, onde alunos da Escola Naval e da 
Academia Militar prestaram a guarda de honra, pelo Sr. Ministro do Ultramar 
e pela Direcção da Sociedade, dirigindo-se em seguida para a sala da «índia». 
Aqui, numa rápida mas significativa cerimónia, foi entregue ao Senhor Presi¬ 
dente da República o Colar da Instituição, O Sr. Prof. Mendes Corrêa pedindo 
licença ao Chefe do Estado para lhe oferecer a insígnia social, disse reatar-se 
assim uma tradição que datava das cartas régias de D. Luís e de D. Carlos, pelas 
quais estes monarcas se declararam protectores da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

Em breves palavras, o Senhor Presidente da República agradeceu, afir man do 
que recebia com prazer a homenagem, sendo-lhe o colar colocado pelo Sr. Mi¬ 
nistro do Ultramar. 

Momentos depois o Supremo Magistrado da Nação dava entrada na sala 
«Portugal» envolvido numa manifestação de simpatia e respeito. O vasto salão, 
ornamentado com plantas do Jardim do Ultramar, encontrava-se repleto de dis- 
■ tinta assistência. À direita da mesa da presidência, em lugar especial, via-se o 
Senhor Arcebispo de Mitilene que representava Sua Eminência o Cardeal Pa¬ 
triarca, e na primeira fila de cadeiras, entre outras personalidades de relevo, 
notavam-se o Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr. Marcelo Matias, os 
Senhores Arcebispos de Cizico e Bispo de Limira, altas patentes da Marinha e 
do Exército e professores universitários. Indistintamente, no salão' e nas galerias 
engalanadas com colgaduras, sentaram-se muitas senhoras e individualidades 
ligadas ao Ultramar, sócios da Sociedade de Geografia e deputações de alunos 
do Colégio Militar, Pupilos do Exército, instituto de Odivelas e representações da 
Mocidade Portuguesa Feminina e Masculina, etc. 

Alunos da Escola Naval e da Academia Militar, com bandeira, depois de pres¬ 
tarem a guarda de honra ao Chefe do Estado à entrada da Sociedade, formaram 
ao lado da Mesa da presidência, respectivamente à direita e à esquerda. 

Quando o Senhor Almirante Américo Tomás acompanhado da Direcção da 
Sociedade e de outras altas individualidades deu entrada na sala «Portugal», a 
Banda da Marinha tocou o Hino Nacional, que repetiu o final da sessão. Antes 
do inicio desta executou alguns números de música. Sua Excelência o Chefe do 
Estado assumiu a presidência. A sua direita tomaram lugar os Senhores Almi¬ 
rante Lopes Alves, Ministro do Ultramar, e o Secretário-Geral da Sociedade de 
Geografia Sr. Prof. Dr. António de Almeida, e à esquerda o Sr. Prof. Dr. Mendes 
Corrêa, Presidente da Sociedade, e o Secretário-Geral, Sr. Dr. Júlio Gonçalves. 

Declarando aberta a sessão em nome do Chefe do Estado, o Senhor Prof. Men¬ 
des Corrêa proferiu um pequeno discurso, dirigindo em nome da Sociedade as 
mais calorosas saudações e agradecidas homenagens a S. Ex, a o Chefe do Estado, 


a quem acabava de ter a honra de entregar o colar de protector da Sociedade, 
seguindo as disposições estatutárias desta. Continuando, recorda com elogio a 
carreira do Senhor Almirante Américo Tomás, destacando os altos serviços pres¬ 
tados por S. Ex. 8 como hidrógráfo e o impulso notável que deu, quando Ministro, 
ao desenvolvimento da nossa frota de guerra e mercante, à formação de pessoal 
especializado, à remodelação dos estabelecimentos navais, etc. Lembra, em seguida, 
que durante cinco meses o Sr, Almirante Américo Tomás geriu interinamente 
a pasta do Ultramar, devendo acentuar-se o papel da renovação naval no estrei¬ 
tamento das relações entre a Metrópole, o Ultramar e a América. 

Agradecendo a comparência das diferentes autoridades, o Sr. Presidente da 
Sociedade dirigiu uma especial saudação ao Sr. Arcebispo de Mitilene, não só á 
sua ilustre, individualidade mas à alta representação de que é portador, e salien-' 
tou o papel da Igreja Católica na acção ultramarina portuguesa. Ela—disse— 
foi um amparo para a saudade lusitana nas suas jornadas pelo mundo, estímulo 
de belas realizações de solidariedade fraterna. Depois o Sr, Prof. Mendes Corrêa 
recordou que sem reivindicar para Portugal o exclusivo de virtudes cristãs, con¬ 
sidera estabelecida cientificamente uma cultura luso-cristã que tem deixado mo¬ 
numentos imperecíveis, É exclama: —0 tempo não mata o que é eterno, o fluido 
que anima o Bem e a Verdade. 

Prosseguindo disse que a Sociedade de Geografia mais uma vez levava a efeito 
a «Semana do Ultramar», que tinha este ano como assunto principal: «Problemas 
actuais mais instantes do Ultramar Português». Como estava indicado, será inau¬ 
gurada com uma conferência do grande professor Dr. Paulo Cunha, que até há 
pouco geriu a pasta dos Negócios Estrangeiros e que ia falar, com directo conhe¬ 
cimento, de causa, do Ultramar, condição de vida nacional, sublinhando oportu¬ 
namente a confusão que os chamados anti-colonialismos têm trazido ao verda¬ 
deiro juízo sobre a nossa posição como nação civilizadora e destituída de quaisquer 
preconceitos de raça, Lembrou a acção do Ministro Paulo Cunha em numerosas 
missões e embaixadas diplomáticas, políticas e culturais, sobretudo junto do 
Brasil, da Espanha, dos Estados Unidos e do Reino Unido ; a sua astuação no 
acordo, diplomático sobre a fronteira do Niassa e do Chiuta, no Pacto do Atlân¬ 
tico Sul, na elaboração e adopção do tratado de amizade e consulta de que resultou 
a Comunidade Luso-Brasileira, e na questão de Goa, lembrando que, com Foster 
Dulles, cuja morte'recente foi uma grande perda para os defensores dò mundo 
livre, assinou uma bela e nobre declaração contra a política que fomenta a divi¬ 
são dos povos, preconizando antes essa declaração a necessidade da paz, da uni¬ 
dade, da sociabilidade e do respeito da prosperidade mútua, 

E, a finalizar:—São grandes serviços á Pátria a recordar quando na vene¬ 
randa e patriótica tribuna da Sociedade de Geografia vai falar sobre as ameaças, 
perigos e deveres do presente um alto espírito de português, professor insigne, 
civilista ilustre que para a diplomacia levou o respeito estrutural pelos direitos 
e dignidade dos povos, como pelos dos cidadãos, 

Prolongados aplausos coroaram o discurso do Presidente da Sociedade de 
Geografia e repetiram-se para saudar o Senhor Prof. Dr. Paulo Cunha logo que 
este subiu à tribuna para proferir a sua brilhante conferência, 

Damos a seguir um resumo desse notável trabalho que será publicado na 
íntegra no próximo número deste Boletim e que a assistência, presa da fluente 
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palavra do orador e da riqueza e profundidade dos seus conceitos, seguiu viva¬ 
mente interessada. 

Depois de agradecer a presença do Chefe do Estado e as palavras do Sr. Prof. 
Mendes Corrêa, o Sr. Prof. Dr. Paulo Cunha elogiou a iniciativa da Sociedade 
de Geografia e definiu o objectivo da sua conferência. Disse que a fórmula 
«O Ultramar, condição de vida nacional» é como que uma antecipada síntese 
do ciclo de estudos agora principiado e que sublinhava impressivamente a im¬ 
portância decisiva do ultramar para a grei portuguesa, ao mesmo tempo que 
define a posição fundamental de que decorrem os deveres da nossa geração 
quanto a enfrentar os problemas do nosso ultramar no Mundo, graves e com¬ 
plexos como são. 

Acentuou que, porventura, teria de repetir alguns dados e ideias já expostos 
noutras ocasiões, e ainda há bem poucos dias versados no discurso notabilíssimo 
do Sr. Presidente do Conselho. Mas o assunto é de tanta magnitude que só há 
vantagem em insistir, acordando bem para ele a consciência do País, Como na 
imagem clássica do velho Catão, haverá agora que lembrar constantemente aos 
portugueses que o seu dever primeiro se dirige à defesa e robustecimento do 
Ultramar. 

A fórmula escolhida para esta conferência—salienta —envolve propositada¬ 
mente certa ambiguidade, comporta mais de uma significação e a cada uma 
corresponde certo sentido diferente, que convém definir e desenvolver. 

Descreveu largamente cada uma dessas significações e sentidos, podendo 
resumir-se assim o seu brilhante estudo neste capítulo: 

Primeiro sentido: o Ultramar como modo de ser natural da vida nacional 
portuguesa. Aí foi considerada a vocação histórica de Portugal desde os prin¬ 
cípios da nacionalidade e o modo como, a partir de certo momento, passou a 
realidade «Ultramar» a conformar proíundamente toda a vida da Nação. As 
melhores contribuições de Portugal para a civilização, os esforços constantes das 
gerações, o ideal da Pátria que se elaborou e vai sendo transmitido de mãe a 
filho através das idades, tudo isso gravita em torno da expansão ultramarina 
portuguesa. Sem a perspectiva ultramarina a nossa realidade nacional fica ampu¬ 
tada e deformada, perde o seu sentido real, torna-se, em rigor, incompreensível. 
A perspectiva ultramarina é necessária para nos mantermos iguais a nós mesmos, 

Neste primeiro sentido, o ultramar é, em verdade, condição de vida nacional. 

Mas assim acontece também se considerarmos a outra significação da pala¬ 
vra «condição», entendida como realidade de que depende o ser de outra. Ainda 
neste sentido se poderá e deverá dizer que o ultramar condiciona a vida nacio¬ 
nal, enquanto é ele que assegura ao País a sua dimensão internacional, neces¬ 
sária na linha de evolução mundial que com segurança hoje se divisa, tanto pelo 
que respeita ao papel essencial da África na sobre,vivência do mundo ocidental 
como pelo que toca á organização unitária da Europa-seja da Pequena Europa, 
seja da Grande Europa—, que aceleradamente está hoje a processar-se, não já 
só no campo das aspirações e das ideias senão também no, das realizações e 
dos factos, 

Estes pontos foram objecto de desenvolvida dissertação por parte do confe¬ 
rente, que mostrou como a intacta sobrevivência do ultramar português está, 
hoje mais do que nunca, ligada à sagrada continuação da Pátria portuguesa. 


O Sr. Prof. Mendes Corrêa entre¬ 
ga a S. ExA o Chefe do Estado 
o colar da Sociedade de Geogra. 
fia de Lisboa 

• 

Um aspecto da Sessão Solene 
de inauguração da «Semana do 
Ultramar» 
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Passou então a examinar os perigos múltiplos que ameaçam, a partir de várias 
íontes e, em distintos planos, as posições ultramarinas detidas pelos 1 países dc 
Europa. Perdida pràticamente a Ásia, é agora a vez da África, Referindo-se, 
como ponto de partida, às concepções de Toynbee no seu célebre livro sobre o 
Mundo e o Ocidente, o Prol Paulo Cunha fez profunda análise dos muitos fac- 
tores que na ordem internacional e nas acções internas estão atacando a actual 
estrutura da África, criando sombrias perspectivas para os interesses profundos 
, do Ocidente, e, afinal de todo o mundo livre; 

A quota de perigo que nos cabe é um pouco menor do que a de outras nações, 
mercê de termos sabido criar condições particulares de segurança natural e de 
prestígio e graças à solidez da comunidade nacional pluri-racial que através dos 
tempos pudemos constituir. Mesmo assim, o perigo é bem intenso—porque toca 
em algo que é essencial na vida nacional—obriga-nos a todos a. dele tomarmos 
viva consciência e cria para todos os portugueses o dever de sacrificar posições 
e interesses secundários, concentrando-se na certeza de que para o País o pro¬ 
blema ultramarino é hoje a questão número um. 

Daqui dois corolários se tiram, l o primeiro que o problema de defender o 
ultramar sobreleva a toda a questão política, no sentido em que correntemente 
a expressão é entendida. Toda a agitação política, toda a instabilidade política, 
conduzindo a um enfraquecimento da acção governativa, concorreria para a 
precipitação de acontecimentos graves em relação ao ultramar : daria aso a que 
todas as forças desagregadoras antes mencionadas aproveitassem a oportuni¬ 
dade para se encarniçarem, porventura com sucesso, na sua acção de desinte¬ 
gração. A hora não consente quaisquer motivos de divisão nacional. 

O segundo corolário está em que a geração presente, a nossa geração, tem 
particulares deveres de sacrifício. Porque estão em causa, hoje, enquanto ela gere 
os destinos nacionais, aspectos essenciais da vida nacional, consubstanciados nos 
problemas do ultramar, ela terá de consentir todo o esforço que for necessário 
para que esse «primum» seja salvaguardado. 

, Seguiu-se então o exame de alguns dos mais momentosos e importantes 
problemas que a respeito do ultramar hoje se nos deparam e a consideração de 
alguns dos seus possíveis remédios. A necessidade de realizar o povoamento branco 
de Angola e de Moçambique, o aumento de eficiência da nossa administração 
ultramarina,,a intensificação do processo de unificação do regime de todos os 
territórios nacionais, delindo-se cada vez mais as barreiras que ainda por vezes 
os separam uns dos, outros, o incremento das providências tendentes a aumentar 
nas províncias de África o número dos plenamente assimilados, o desenvolvimento 
do intercâmbio escolar,, etc,, tudo isso e ainda outros problemas de grande actua- 
lidade foram sucessivamente focados e apreciados pelo conferencista. 

Por último, o Sr, Prof. Pauío Cunha proferiu palavras de grande esperança 
nos destinos do Ültramar, como parte essencialmente constitutiva da Nação Por¬ 
tuguesa, desde que saibamos agir a tempo 1 e cumprir com denodo os deveres 
que a todos incumbe, governantes e simples cidadãos, O exemplo que a comuni¬ 
dade multi-racial portuguesa, vivendo em perfeita paz e tranquilidade, está dando 
ao Mundo—exemplo que infelizmente constitui caso único, nas horas conturba/- 
das que se atravessa—, constitui das mais importantes contribuições para a civi¬ 
lização ocidental. Empenhemo-noS' para que esse exemplo, esse dom precioso, se 
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mantenha e se desenvolva. Uma vez mais, tal como na Era dos Descobrimentos, 
assinalaremos, assim a vocação histórica de Portugal. 

Calorosa salva de palmas sublinharam as últimas palavras do Sr. Prof. Paulo 
Cunha, cujo trabalho foi enaltecido pelo Presidente da Sociedade de Geografia 
que em nome desta reiterou agradecimentos ao Senhor Almirante Américo Tomás, 
por se ter dignado honrar aquela sessão com a sua augusta presença. Em seguida, 
e em nome do Chefe do Estado, declarou inaugurada a «Semana do Ultramar» 
de 1959, 

Voltou a ouvir-se o Hino Nacional, e Sua Ex," o Senhor Presidente da 
República, ao retirar-se, recebeu nova e carinhosa manifestação da distinta e 
numerosa assistência. 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

A sessão de encerramento realizou-se na sala «Algarve» sob a presidência 
do Senhor Ministro do Ultramar, Almirante Vasco Lopes Alves, que tinha à 
sua direita os Srs. Profs. Dr. Mendes Corrêa, Presidente da Sociedade, e António 
de Almeida, Secretário-Geral, e à esquerda os Srs. Comandante Álvaro Machado, 
Vice-Presidente, o Prof. Eng.° Agr.° João de Vasconcelos, vogal da Direcção. 

O Senhor Prof. Mendes Corrêa, declarando aberta a sessão em nome do 
Senhor Ministro do Ultramar, dirigiu agradecimentos ao ilustre membro do 
Governo por se ter dignado aceitar a presidência daquela reunião e apresentou 
a S. Ex." as homenagens .da Sociedade, pondo em relevo a sua brilhante carreira 
de oficial da Armada e os seus serviços ao País, sobretudo no período em que 
foi Governador-Geral de Angola. Ultimamente, como Ministro do Ultramar, 
continua a sua actuação sempre brilhante, inteligente e, patriótica. O seu conhe¬ 
cimento profundo dos problemas ultramarinos e as suas altas qualidades de 
inteligência e civismo têm sido afirmadas em vários ensejos. 

O Presidente da Sociedade referiu-se ao conferente da sessão, Sr, Dr. Antó¬ 
nio de Vasconcelos Pinto Coelho, mineralogista e geógrafo distinto, e aludiu 
à importância do tema que por ele ia ser versado: «Aspectos da valorização 
económica do continente africano». Pelo que respeita ao nosso País —disse—, 
há a mais fecunda e afectuosa cooperação entre Portugal e os seus territórios 
de África, cujo valor estratégico é também considerável, na protecção e de¬ 
fesa, do Ocidente, como tem sido demonstrado. Por fim, agradeceu a todos os 
que do norte ao sul do País, na Metrópole ou no Ultramar, têm dado à Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa nesta patriótica cruzada a mais valiosa coopera¬ 
ção, salientando a Imprensa e a Rádio. O papel da «Semana do Ultramar»— 
rematou—tem sido magnífico no fortalecimento da consciência pública sobre 
os grandes problemas ultramarinos portugueses. 

Terminado este breve discurso, que a assistência aplaudiu calorosamente, 
foi ooncedida a palavra ao Sr, Dr. António Vasconcelos Pinto Coelho que, 
depois de justificar o tema da sua exposição — «Aspectos da valorização econó¬ 
mica do continente africano»—, pôs em relevo .as potencialidades, energéticas 
e os recursos mineiros de África. Mencionou alguns dos mais destacados em¬ 
preendimentos em execução, ou em projecto, por iniciativa dos países da Europa 
Ocidentai, como sejam: as barragens da Kariba, do: Cuilo, de Inga,. de Cam- 
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bambe, etc.; prospecção de petróleo no Sáara Argelino, na Líbia, em Angola; 
grandes jazigos de ferro, de alumínio, de manganês, etc,, e o seu interesse 
para a Europa. 

Apontou seguidamente os problemas e obstáculos na valorização dos terri¬ 
tórios africanos para afirmar que um dos grandes dilemas da hora presente, 
que parece ser a hora africana, está em que as pressões políticas e das popu¬ 
lações reclamam, muitas vezes, rapidez, mas as características do meio físico 
e a necessidade de tempo suficiente para uma investigação científica segura, 
são contrárias a soluções imediatas. 

Referindo-se aos grandes empreendimentos de Angola e de Moçambique, em 
estudo ou,em execução-, afirmou: «Uma actividade febril domina muitos dos 
nossos cientistas e técnicos no planeamento em escala grande que há-de con¬ 
duzir, num futuro próximo, à decidida valorização daqueles territórios. Quando 
folheamos os relatórios das missões e brigadas de estudos das bacias hidrográ¬ 
ficas do 1 Zambeze e do Cuanza, por exemplo, adquirimos a certeza de que vão 
abrir-se largas perspectivas , na vida económica das duas , grandes Províncias». 

O aproveitamento integral das potencialidades da bacia do Zambeze nos 
domínios da energia hidro-eléctrica, dos recursos mineiros, da rega, da nave¬ 
gação, etc., pode ser de elevado alcance. Só a barragem em estudo naquele rio 
permitirá uma produção de energia assombrosa —cerca de 23,000 milhões de 
quilovátios anualmente—ou seja, aproximadamente, o triplo da de Kariba no 
mesmo curso de água, que os ingleses constroem na Rodésia do Sul. 

Por sua vez a do Cuanza em Oambambe, e o inteiro aproveitamento deste 
rio no troço médio, será da ordem de 20,000 milhões. Embora os números, nos 
nao devam entontecer pela sua magnitude, visto terem o carácter precário de 
simples previsões, e ainda por serem muito superiores às necessidades de con¬ 
sumo de valorização dos territórios africanos estão a atingir a média dos maiores 
empreendimentos levados a efeito pelos outros países. 

Continuando evocou a ideia da Euráfrica, pondo em destaque o interesse 
desta associação para as duas partes: «é de facto evidente, como o salienta 
Eugène Guernier, que o verdadeiro mercado dos produtos africanos se encontra 
na Europa e não em qualquer outro continente. À Europa faltam também as 
matérias-primas minerais que a África possui em abundância e o mesmo se diz 
da energia: as reservas europeias de carvão esgotam-se, as suas possibilidades 
hidro-eléctricas estão em grande parte exploradas, o seu abastecimento de petró¬ 
leo apresenta-se um tanto aleatório e, finalmente, a utilização da energia nuclear 
tardará ainda algum tempo, Além destas carências, a Europa debate-se numa 
difícil concorrência para conquistar os mercados. Não poderá esperar-se melhor 
mercado' do que uma África em vias de crescimento». 

Seria, no entanto, errado e injusto supôr-se que a Euráfrica só tem interesse 
para a Europa. Tem-o igualmente, e nada inferior, para os africanos. O facto de 
optar pelo bloco soviético ou pelo americano arrastaria a África muito para 
além dos planos políticos ou económicos a uma ética, a um estilo de vida intei¬ 
ramente contrários ao sentir da alma dos africanos. Só a Europa, depois de 
uma longa permanência naquele continente adquiriu a compreensão e a malea¬ 
bilidade necessárias para levar a bom termo, sem violentar a natureza, essa 
obra grandiosa de elevação material e mental, 
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Poder-se-á objectar que a Euráfrica existe já, pelo menos de uma maneira 
fragmentária, visto que a maior parte dos territórios africanos estão efectíva- 
mente em relações mais ou menos estreitas com os países europeus. Importa 
agora tomar consciência exacta das insuficiências da situação actual. Atacando 
este problema vital de todos os seus ângulos simultaneamente (social, econó¬ 
mico, financeiro e estratégico) o dando às realizações um sentido profundamente 
humano, o sucesso parece assegurado ainda que o caminho seja longo e árduo 
visto a improvização na maioria dos casos se arriscar a ser mais nociva do 
que útil. 

No final resumiu as opiniões de alguns homens de negócios, de governo, 
economistas, jornalistas, etc,, dos dois continentes quanto às condições neces¬ 
sárias de uma cooperação eficaz entre europeus e africanos. 

Concluiu assim: «Pelos seus gigantescos recursos potenciais, a África é o 
continente deste século, já que as perfeições da técnica abriram à humanidade 
novos horizontes tornando-a mais exigente na vida material. Mas é ao serviço 
do homem, no que ele é de superior à efémera matéria, que tais recursos devem 
ser explorados. Portugal europeu que sempre considerou o nativo africano como 
um homem no sentido da fraternidade cristã, colhe os frutos da sua obra civi* 
lizadora em profundidade, Os nossos territórios ultramarinos dão o exemplo 
de paz e segurança, condições primárias do êxito de toda a iniciativa de pro¬ 
moção económica. Sempre vigilantes, perante os perigos externos, saibamos man¬ 
ter e consolidar esse espírito de fraterna concórdia singularmente favorável 
para impulsionarmos a ingente tarefa que nos cabe: contribuir decididamente 
para a elevação material e moral da comunidade euro-africana», 

Finda a conferência, que foi muito aplaudida, o Senhor Ministro do Ultra¬ 
mar proferiu um eloquente improviso. Disse Sua Excelência que ia encerrar 
esta sessão' e com ela a «Semana do Ultramar», e só por esse motivo tinha que 
pedir à Assembleia para ouvir algumas palavras suas. 

Em primeiro lugar dirigiu cumprimentos de felicitações ao conferente, 
Sr. Dr, Pinto Coelho, pelo seu trabalho cheio de interesse, numa altura em que 
precisamos tratar todos os aspectos do nosso problema ultramarino. Foi na 
verdade — disse o Sr. Ministro—uma conferência do maior interesse pelo seu 
amplo carácter técnico, cientifico, económico’ e político e na qual o orador 
demonstrou o conceito, que não é demais repetir, da interdependência da Eu¬ 
ropa e da África. 

, Continuando, o ilustre Ministro congratulou-se com o êxito das celebrações 
da «Semana do Ultramar», e dirigiu felicitações e agradecimentos à Sociedade 
de Geografia e a todas as entidades que acorreram ao apelo desta agremiação 
para colaborar em tão patriótica jornada de propaganda ultramarina. Este 
ano—acrescentou—como nos anos anteriores, a «Semana do Ultramar» teve 
pleno êxito porque movimentou ideias, chamou atenções, exprimiu opiniões e 
contribuiu para que haja um melhor conhecimento dos portugueses da Metrópole 
relativamente ao Ultramar e dos portugueses do Ultramar em relação à Metró¬ 
pole. E cada vez é mais necessário que assim aconteça, por todos os motivos e 
até para que se demonstre em toda a parte que o caso. português é inteira¬ 
mente particular. . 
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Referindo-se ao entusiástico acolhimento que em. todos os meios encontrou 
o apelo da Sociedade de Geografia para a realização da sua iniciativa, o Sr. Mi¬ 
nistro disse que a primeira pessoa que acedeu a esse apelo foi o Senhor Pre¬ 
sidente da República, que aliás, como tem sucedido em anos anteriores, veio 
presidir à sessão inaugural, para dar a nota da sua simpatia e para emprestar 
à benemérita Instituição toda a sua autoridade e prestígio, 

À Sociedade de Geografia — acentuou — cabe perfeitamente este papel de 
impulsionar a celebração da «Semana do Ultramar». Não seria indispensável 
fazer qualquer referência ao facto de ela ter chamado a si este encargo. Mas 
tem-se notado sempre, e este ano mais uma vez, que a mesma colectividade não 
se limita a isso e faz mais, desempenhando-se da sua missão com dedicação 
absoluta e com perfeito sentido do patriotismo que põe nesse esforço. Cumpri¬ 
mentava por esse motivo a Direcção da Sociedade, pedindo-lhe que continue 
na obra meritória que iniciou há tantos anos e què tão brilhantemente vai 
renovando. 

Dirigindo-se à assistência,', disse que no momento conturbado que estamos 
passando todos temos importante papel a cumprir. Pairam sobre o Mundo, e 
designadamente sobre Portugal, grandes ameaças, embora Portugal, com a sua 
acção civilizadora, bem merecesse o contrário; algumas dessas objecçoes pro¬ 
vêm de idealismos, como de interesses, bastantes, mas de ignorância, ainda 
muitas* mais. É evidente, o sector do qual principalmente se tenta desalojar os 
europeus da África. Mas outros a quem competia, tanto como a nós, a defesa' 
da civilização ocidental parece não compreenderem nem o seu papel nem as 
consequências que podem advir de atitudes diferentes da nossa. E alguns, espa¬ 
lhados por vários continentes, possuídos de uma ideologia sobre coisas que não 
compreendem, fazem também uma campanha que é altamente nociva, sem repa¬ 
rarem em que, entre os vários territórios de África, os territórios portugueses 
sofrem à vontade comparação com quaisquer outros, colocados nas mesmas cir¬ 
cunstâncias, ou mesmo em circunstâncias mais favoráveis, com iguais recursos 
ou com recursos ainda maiores. Podemos dar vários exemplos—acentuou. Pode¬ 
mos dar o exemplo de termos em Angola e Moçambique, naturais dessas pro¬ 
víncias com salários superiores a alguns dos nossos trabalhadores europeus; 
podemos dizer, que fomos à África libertar os indígenas da tirania das suas 
instituições tradicionais; podemos dizer ainda que pouco a pouco temos pene¬ 
trado pelo interior do Continente africano criando novas fontes de riqueza e 
dando melhores condições de vida às respectivas gentes. Podemos demonstrá-lo 
fazer a comparação com o que se passa noutros territórios que adquiriram uma 
situação política diferente. Mas nada disso serve a certos idealistas para cessarem 
as suas campanhas. E temos» por consequência, que os combater com a única 
arma de que dispomos para o efeito : trabalhar cada vez .mais, e cada vez melhor, 
de modo a realizar uma demonstração ainda mais evidente, da tarefa em curso 
há séculos. 

Sempre na mesma ordem de ideias, e em reforço da sua tese, o Sr. Almi¬ 
rante Lopes Alves, citou alguns passos da notável conferência, cheia de erudição, 
e de conceitos, que o Sr. Frof. Dr. Paulo Cunha proferira há dias na sessão, 
inaugural da «Semana do Ultramar», e concluiu felicitando novamente a Direo. 
ção da Sociedade de Geografia, incitando-a no.prosseguimento da-m patriótica, 
tarefa e fazendo votos para que esta encontre, por parte dos Portugueses, em. 
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todas as parcelas de território nacional, o mesmo eco que tem encontrado 
até agora. 

Calorosa e prolongada ovação sublinhou as palavras do Sr. Ministro do 
Ultramar) a quem o Sr, Prof, Mendes Corrêa agradeceu mais uma Vez a honrosa 
presidência da sessão com que tão brilhantemente se encerrava na Sociedade 
de Geografia a 31.“ «Semana do Ultramar». 

8 de Junho 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Barbosa Sueiro que se ocupou 
de assuntos relacionados com as actividades da Secção. 

9 de Junho 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do 8f. Brigadeiro França Dória. Antes da ordem 
do dia foi prestada sentida homenagem à memória do vogal, recentemente fale¬ 
cido, Sr. Dr. Francisco de Ataíde. Faria e Maia. Na ordem do dia, o Secretá¬ 
rio, Sr. Capitão Aniceto.dos Santos, fez largas considerações acerca do funcio¬ 
namento da Comissão e apresentou uma proposta, que foi aprovada por unani¬ 
midade, relativa às iniciativas e manifestações culturais da mesma. 

11 úe Junho 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência dó Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor que apresentou umá 
moção amplamente justificada, congratulando-se com o êxito da última «Semana 
do Ultramar» e protestando contra os fomentadores de actividades lesivas do 
interesse naciónal. A Secção manifestou o seu aplauso ao sentimento patriótico 
da móção, aprovando-a por unanimidade. 

17 de Junho 

DIA DA MARINHA 

... Na sala «Portugal») ornamentada com plantas, e colgaduras pendentes das 
galerias, realizou-se â sessão solene para encerramento das comemorações do 
«Dia da Marinha». Foi uma sessão brilhante, presidida pelo Chefe do Estado. 

Ao entrar no edifício da Sociedade de Geografia, onde era aguardado pelo 
Sr. Prof. Dr. Ruy ülrich, Vice-Presidente desta Instituição, e pelos Srs. Almi¬ 
rante Quihtanilha e Mendonça Dias, Ministro da Marinha, e Almirantes Guer¬ 
reiro de Brito e Alves Leite, respectivamente, Chefe e Subchefe do Estado-Maior 
da Armada, o Senhor Presidente da República, que se fazia acompanhar da 
sua Casa Militar, recebeu as honras de uma. formação de cadetes da Escola 
Naval. • 
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Depois de certa demora na sala da «índia» onde se encontravam alguns 
membros da Direcção da Sociedade de Geografia e outras individualidades de 
relevo, o Senhor Almirante Américo Tomás deu ingresso úa sala «Portugal», 
sendo alvo de afectuosa manifestação da assistência, entre a qual se viam altas 
patentes da Armada, do Exército e da Aeronáutica e muitas e distintas senhoras. 
A Banda da Marinha executou o Hino Nacional, findo o qual o Supremo Magis¬ 
trado da Nação assumiu a. presidência. A seu lado sentaram-se, à direita, os 
Srs, Ministro da Marinha e Almirante Guerreiro de Brito e, à esquerda, os 
Srs. Prof. Ruy Ülrich e Almirante Alves Leite. 

Em lugar de honra, à direita da Mesa da presidência, sentou-se o Sr. Em¬ 
baixador Lafayette de Andrade, Encarregado de Negócios do Brasil. 

Abriu a sessão o sr. prof. Ruy ülrich, que agradeceu ao sr, Presidente da 
República a honra da sua presença naquela casa, associando-se às comemora¬ 
ções do «Dia da Marinha». Era a presença — disse — do homem que em tão 
pouco tempo soube impor o seu indiscutível prestígio a toda a Nação. Por isso 
mesmo todos sentiam por ele sincera admiração. Recordou com saudade o 
tempo em que teve a honra de trabalhar com o sr. Almirante Américo Tomás 
na Junta da Marinha Mercante, tendo tido então ensejo de avaliar o seu inex- 
cedlvel bom senso e ; encantador trato para com toda a gente. Evocou também 
a sua acção corno ministro da Marinha, sendo no seu consulado que se pro¬ 
cedeu ao rejuvenescimento da nossa Armada. 

Seguidamente, afirmou a sua satisfação por ver ali realizar-se a sessão 
solene de encerramento do «Dia da Marinha», pois, sendo missão da Sociedade 
de Geografia tratar de tudo que se liga com a nossa expansão ultramarina, à 
Marinha cabia papel de primeiro plano nessa mesma expansão. Por último, 
falou dos oradores, lembrando a sua carreira brilhante de militares. 

O primeiro foi o sr. general Venâncio Deslandes, chefe do Estado-Maior 
da Aeronáutica. Começou o ilustre oficial por agradecer o honroso convite que 
lhe fora feito pará falar naquela sessão festiva sobre a primeira travessia aérea 
do Atlântico-Sul, facto que lhe dava ensejo para, assim ligado ao «Dia da 
Marinha», prestar públicamente sincera e justíssima homenagem à força irmã, 
detentora dos mais altos pergaminhos e dos mais. nobres títulos, constituindo 
a própria glória de um povo e epopeia ímpar, na história da Humanidade! 
Acrescentou ser também grata ao seu espírito a oportunidade de poder viver, 
uma vez mais, a data tão gloriosa em que Sacadura Cabral e Gago Coutmho 
amararam, lá longe, na baía de Guanabara, escrevendo na era moderna uma 
página em tudo digna deste País de navegadores Comentando esse- feito mara¬ 
vilhoso que, volvidos anos, voltava a unir, no mesmo abraço fraternal,,Portugal 
e o Brasil, o orador fez uma análise circunstanciada do.que era a aviação no 
Mundo quando, em 1919, nasceu no espírito de Sacadura a ideia da travessia. 
Depois de descrever a viagem aérea, segundo o próprio relatório de Sacadura 
Cabral, detendo-se particularmente nas etapas em que a ousadia superou todas 
as contingências surgidas, o sr. general Venâncio Deslandes afirmou, ao aludir 
à etapa Porto Praia-S. Pedro e S, Paulo: «Aqui acaba o mérito excepcional da 
travessia, embora continue o arrojo para a levar até ao fim, arrojo de tal ordem 
que faz com que não seja o glorioso «Lusitânia», nem o primeiro «Fairey» que 
o substituiu, mas esse outro «Santa Cruz» que o destino predestinou para ficar 
documentando pelos anos fora a extraordinária ousadia desses dois portugueses 
de eleição». 
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Vibrantes aplausos coroaram as últimas palavras do sr. general Venâncio 
Deslandes. 

Seguidamente deu início ao seu discurso o sr, comodoro Sarmento Rodrigues, 
Saudou no sr. Presidente da República, o Chefe eleito de todos os portugueses, 
sem esquecer o marinheiro valoroso e distinto que tão fortemente deixou assir 
nalada a sua passagem pelo serviço naval, ,a que inteira e exclusivamente dedi¬ 
cou toda a sua vida. E acrescentou : «Nas celebrações do dia.de hoje tem ainda 
V. Ex.“ mais títulos para a sua presença. No seu navio, o «Cinco de Outubro», 
onde tantos e tão brilhantes serviços prestou no levantamento de cartas e 
planos, hidrográficos da costa de Portugal — missões em que tive a honra de 
ser um transitório e modesto praticante - o então tenente Américo Tomás 
assistia, nas Canárias, à chegada do «Lusitânia» que ali fazia a sua primeira 
escala, depois que partira de Lisboa para a memorável expedição aérea. 
O «Cinco de Outubro» prestava, assim, antes de qualquer outra unidade naval, 
apoio a essa memorável viagem, tendo acompanhado sempre o avião até à sua 
largada da Baía do Gando, com destino a Cabo Verde. 

Mais tarde, e depois das constantes e merecidas atenções que sempre tão 
nobremente dispensava à veneranda figura de Gago Coutinho, o ministro 
Américo Tomás associava-se entusiasticamente e dava seguimento à iniciativa 
que a Assembleia Nacional tomou, recomendando ao. Governo a promoção a 
almirante de tão ínclito português; e na sequência deste processo, coube-lhe 
ainda, como Chefe do Estado, promulgar o diploma legal que lhe conferia essa 
distinção. 

Desta sorte, sr, Presidente, a participação de V. Ex. n nesta homenagem à 
Marinha, no dia em que celebra um dos seus maiores feitos contemporâneos, 
seria não apenas justificada como até indispensável. 

Ao saudá-lo respeitosamente, quero pois significar os agradecimentos que 
todos lhe devemos pela sua presença.» 

O sr. comodoro Sarmento Rodrigues evocou, depois, as horas alegres e dra¬ 
máticas ligadas ao glorioso cometimento, vividas no velho e saudoso «República», 
onde iniciou a sua vida de mar, recebendo os constantes ensinamentos do então 
tenente Quintanilha, hoje ministro da Marinha. E rematou:, 

■ «E este dia 17 de Junho foi apenas de trinufo, sem sombra que o ofuscasse. 
Dia glorioso para a Marinha, para a Aviação, para a Pátria portuguesa; dia 
de alegria e de exaltação para todos os Portugueses e para todos os Brasileiros.» 

O orador dissertou em seguida, largamente, sobre a personalidade e a obra 
dos dois ilustres marinheiros: os comandantes Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral. 

Finalmente, o sr. comodoro Sarmento Rodrigues lembrou o significado da 
sua recente viagem ao Brasil, onde fora a convite da Colónia Portuguesa, para 
concluir: 

«E nessa campanha permanente de união, que não pode ter desfalecimentos 
e antes precisa de ser constantemente mantida com entusiasmo, nunca se 
poderá esquecer a contribuição, entre todas valiosa, que lhe trouxeram esses 
dois grandes marinheiros portugueses, que em 1922, num período conturbado 
da vida interna nacional, tiveram o poder supremo de arrastar consigo, nas asas 
do seu frágil avião, o sentimento unânime de Portugal, para o depositar, ofe¬ 
gante, nos braços acolhedores do Brasil. 


ACTIVIDADES 


237 



A Gago Coutinho e Sacadura Cabral, que'para nós hoje simbolizam a nossa 
Marinha, ficou a Nação Portuguesa, ficou o Brasil, a dever o mais assinalado 
serviço para a causa, entre todas soberana, da Comunidade Luso-Brasileira. 

São estas, sr. embaixador do Brasil, as palavras de saudação que tenho a 
honra de dirigir pessoalmente a V. Ex.‘, como distinto representante do nosso 
querido Brasil.» 

Depois de prolongados aplausos, encerrou a sessão o sr. prof. Ruy Ulrich, 
que teve palavras de muito elogio para os dois oradores, pelos seus notáveis 
discursos, saudando, mais uma vez, o Chefe do Estado. 

20 ãe Junho 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Manuel Heleno, tendo a senhora 
D. Margarida Ribeiro apresentado uma comunicação, ilustrada com projecções 
coloridas, sobre «Costumes Glorianos». Neste seu trabalho a autora, apresentou 
diversos aspectos etnográficos de Glória (Ribatejo) focando, em especial, a casa 
e seu mobiliário, o vestuário, as crenças e as superstições e ainda certos cos¬ 
tumes sociais ligados ao namoro, casamento, funeral, etc. 

22 ãe Junho 

SESSÃO... MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida 

«0 QUE DE MAIS BELO VI EM ITÁLIA» 

A sessão realizou-se na sala «Luciano Cordeiro». Presidiu o sr. general 
Ferreira Martins, ladeado pelos srs, prof. Guido Burgada, adido cultural à 
Embaixada Italiana, e dr. Júlio Gonçalves. 

Após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, o sr. general Ferreira 
Martins prestou sentida homenagem à memória dos sócios últimamente fale¬ 
cidos, traçando a biografia do prof. Barbosa de Magalhães, notável juriscon¬ 
sulto e figura do maior relevo na política portuguesa; generais José Joaquim 
Pinto Monteiro e Júlio Augusto de Oliveira, com brilhante folha de serviços 
tanto nà Metrópole como no Ultramar ; brigadeiro Sousa Sanches, oficial muito 
distinto que fazia parte da Comissão Organizadora de Propaganda da Defesa 
Nacional; escritor dr. Pedro de Moura e Sá, figura das mais representativas 
da intelectualidade portuguesa contemporânea; dr. Francisco de Ataíde Faria 
e Maia, figura das mais ilustres da intelectualidade açoreana; eng.° Manuel 
Alves da Costa, 1 dr. Joaquim Canas Silvestre da Silva, António Rocha Masca- 
renhas, Ermelindo Marques Saldanha, João Trigueiros de Almeida, Carlos 
Bandeira Codina e João Martins, todos muito dedicados à Sociedade. 

Ainda na primeira, parte da ordem do, dia foi dado conhecimento do expe¬ 
diente, entre o qual se encontrava uma carta do Centro Internacional de Dialec- 
tologia Geral, de Lovaina, convidando o presidente da nossa Sociedade, 
sr. prof. Mendes, Corrêa, para a Comissão de Honra do Congresso da Dialecto- 
logía que se realizará naquela cidade e em Bruxelas de 21 a 27 de Agosto 
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de 1960. Em seguida procedeu-se à leitura de propostas para eleição de sócios 

efectivos, sendo admitidos 11. . t 

A segunda parte da sessão foi preenchida com a comunicação do ministro 
plenipotenciário Sr. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida que fez uma descrição 
dos monumentos, palácios e museus que demoradamente estudou nas suas 
digressões por toda a Itália, desde o Norte à Sicília, ilustrando as suas consi¬ 
derações com a projecção de diapositivos coloridos e exibição de filmes, 

O conferente foi muito aplaudido e felicitado pelo presidente da sessão. 

23 de Junho 

SECÇÃO DE COMÉRCIO 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Francisco de Almeida Carmo e 
Cunha. Antes da ordem do dia o sr. presidente propôs, e foi aprovado por acla¬ 
mação, um voto de congratulação por o vogal sr. dr. Carlos Mantero haver 
sido eleito para presidir à Câmara do Comércio Internacional, uma das mais 
importantes instituições internacionais de carácter privado. Na ordem do dia, 
o sr. prof. Carmo e Cunha apresentou uma comunicação acerca da posição do 
nosso país perante os movimentos de integração económica que se estão ope¬ 
rando na Europa e, embora menos intensamente, noutras partes do Mundo. 
Este importante trabalho foi apreciado pelo sr, dr. Carlos Mantero, eng.°* José 
de Abreu e Júlio Eduardo dos Santos, dr. António Maria Pereira e majores 
Nascimento Moura e Mateus Moreno, 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 


(2? TRIMESTRE DE 1959) 

ADMIÍTISTRAÇÂO-qEBAL DO PORTO DE LISBOA-((Relatório)), Vol, I-«Contas do ana de 
1957». Vol, II — «Elementos estatísticos», 1958. Lisboa. Of, do E. 

ALMAGIA (Roberto)-«Monvmentji Cartographica Vaticana». Vols. III e IV, 1952/55. Romq. 2 vols, 
Compra, 

ALMEIDA (Prof. Dr, António de) - «Subsídio para o estudo do factor Rh pm macaenses», 1959. 
Porto. Of. do A. 

AMÂNCIO GRACIAS (João Baptista) — «Uma heroína luso-francesa . ou a célebre Jan Begun, Mar¬ 
quesa de Duplelx», — Estudo histórico e crítico dum dos períodos mais notáveis do domipio 
europeu na.ípdia, 1937. Nova Goa. Compra. 

AMORIM FERREIRA (Prof. Dr. H.)-«A Intercultura luso-britânica» - Discurso 1959. Lisboa, 
Academia dás Ciências. Of. do A, 

ANDREWS (Kenneth R.) - «English, privatering voyages to the West Indies — 1588-1595» Edlted by 
[...], 1959. Cambridg! The Hakhjyt Society. Compra, 

ANGOLA COTE DTVOIRE. — Musée Cantini-Marseille — 24/3 -16 avril 1959, 1959: MarseiUe, Of. da 
Casa de Portugal, em Paris, 

ANNUAIRE STATIST1QÜE [DES NATIONS UNIES] —1958. 1958. New York. Compra. 

ANTUNES BARRADAS (Eng.o Manuel Joaquim da Matta) —«Serões com o suberlcpltor, — Avaliar 
çóes de montados de cortiças». 1958, Lisboa. Direcção-Geral dos Serv, Florestais e Aquiçolas. 
Of. doE 

ARAÜJO (Armando de Almeida de Sousa)-«A Náu do Espaço». - Versos [dedicados] a Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral, 1922. Lis|oa. Of. do,A. 

ARON (Robert) — «Histoire de la libértation de la France»—Juin 1944-Mai 1945. 1959. Paris, Compra. 
—— «Histoire de Vichy» - 1940-1944. 1954, Paris, Compra. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS DE EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE LISBOA. - 
«Relatório da Direcção — Gerência de 1958», 1959. Lisboa, Of. do E. 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O PROGRESSO DAS CIÊNOIAS — «XXIII Oongresso Luso- 
-Espanhol», Coimbra, 1956, 1956, Coimbra. 5 vòls, Of. do E, 

AUTRIOHE (L 1 ) — Les faits et les chiffres, 3ème édition. 1959, Vienne. Of. da Legação da Áustria. 
ÁVILA DE AZEVEDO (Dr.) — «Política de Ensino em África» (Junta de Inv. do Ultramar. - «Estudos 
de Ciências Políticas e Sociais»- 13). 1968. Lisboa, Perm. 

AZEVEDO GOMES (Prof. António Manuel de) —Dois estudos dendrométricos» (Género Pinus). 
Por [...] e Eng.o Tomás M, do Rosário Rebelo de Andrade, 1958. Lisboa, Direcçáo-Geral dos Serv. 
Florestais e Aqulcolas, Of. do E. 

— «Pinhqis jardinados» -Algumas considerações teóricas e um exemplo. Por [...] e Eng.o Francisco 
M. C. Barbosa Nobre Coutlnho. 1958. Lisboa, Dlrecção-Geral dos Serv. Florestais e Aqulcolas. 

Of. do E. ' , 

BAKER (Nina Brown) -«Cristóvão Colombo». Tradução de Maria Isabel Moura Braga e Mário 
Braga. 1988. Porto, Of, de Pedro da Rocha Calhau. , ' j. 

BANCO DE ANGOLA-«Relatório e Contas-Exercício de 1958». 1959. Lisboa. Of.,do 
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO-«Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício de 
1958», 1959. Lisboa. Of. do E. 

BASCON (William R.) - «Oontinuity and clmnge in African cultures». Bdited by [...] and Melville 

J, Herskovits. 1959, Chicago, Compra, ' 

BASTO MACHADO (José Rafael) - «Relatório da Delegação de Turismo da Madeira, referente ao 

ano de 1958», [1959], Funchal, Of. do A. „ 

BENEDICT (Ruth) - «Padrões de cultura». Trad, de Alberto Candeias. [1959], Lisboa. Compra. 
BIVAR GUERRA (Luís de) —«A Sindicância do Desembargador Custódio Correia de Matos às Ilhas 
de Cabo Verde em 1753 e o Regimento que deixou à Ilha de S. Nicolau». (Sep. de «Stvdia», 
N.o 2). 1958. Lisboa, C. E. H. U. Of. do E, 

BOXER (C, R.) — «Fortuguese and Dutch Colonial Rivfilry — 1641-1661» (Sep. de «Stvdia», N.o 2). 

1958. Lisboa. Centro de Est, Hist. do Ultramar, Of, do E. 

BOYON (Jacques) —«Naissance d/um État Aíricain, — Le Ghana». 1958. Paris. Compra. 

BURGEOIS (Paul) - «L’Univers de 1'écolier maroeain». 1959. Rabat. Faculté des Lettres et des 

Sciences Sociales. Of. do E., . 

CAPELO & IVENS — «Quelques notes sur Tétablissement et les Travaux des Portugais au Monomo- 

tapa». 1889. Lisbonne, Compra, . . . . . 

CORREIA DE SA (José de Almeida)-«A abolição da escravatura e a ocupaçao do Ambriz». [1934]. 

Lisboa, Compra. 

CASA DOS AÇORES —«Relatório e Contas da Gerência de 1958», 1959. Lisboa. Of, do A. 

CENTRO COLONIAL — Relatório e Contas — Gerência de 1958», 1959. Lisboa, Of, .do E, 

CENTRO DE ESTUDOS POLÍTICOS E SOCIAIS - «Colóquios sobre metodologia das ciências 
sociais». 1958. Lisboa. Junta de Inv, do Ultramar, Perm. 

CLUBE FERROVIÁRIO DE MOÇÂMEDES - «Relatório e Contas • 1958». [1959, Moçâmedes], Of, do E, 
COLÓNIA BALNEAR INFANTIL DE «O SÉCULO» - «Relatório e Contas do ano de 1958», 1959. 
Lisboa, Of, do E. 

COMISSÃO DE HISTÓRIA MILITAR-«Aljubarrota». 1959. Lisboa. Publicações da Comissão de 

História Militar, Of. do E. , 

COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS —«Adubos e outros 
produtos químicos usados ria agricultura», 1958. Lisboa. Of, do E, 

COMPANHIA DA ZAMBÉZIA — «Relatório e Contas do Conselho de Administração - 1958», 1958. 

Lisboa, Of. do E, 

COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE - «Relatório - Gerência de 1958». 1959. Lisboa. Of. do E. 
COMPANHIA DE SEGUROS «A NACIONAL» - «Relatório e Contas do ano de 1968». 1959. Lisboa, 
Of, do E. 

COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA - «Relatório e Contas - Exercício de 1958». 

1959. Lisboa. Of. do E. 

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE - «Relatório e Contas - Exercício de 1968». 1959. 
Lisboa, Of, do E, 

COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA - «Relatório e Contas - 1958». 1959. Lisboa, 
Of, do E. 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DOS AFRICANISTAS OCIDENTAIS — fi.it Sessão —São Tomé-- 
1956. Vol. V. [1959], Lisboa, Of. do M. do U. ^ 

CONSEIL DE L’EUROPB - Assemblée Oonsultative. - «Oompte Reiidu des Débats», Tome II, III 
et IV, (1958), 1959, Strasbourg, Of, do E, 

— «Documents de Séance». Tomes III, IV, V, VI et VII. (1958). 1959. Strasbourg. Of. idem. 

— «Ordres du jour —Procès —Verbaux». 1959, Strasbourg, Of. do E, 

— «Textes adoptés par 1’Assemblée» (Session 21-27 avril 1959), 1959, Strasbourg, Of. idem, 
CONSTANTINO (A. T.)~ «O feijão de Angola»—Panorama actual da sua cultura, comórcio e 

armazenamento. (Junta de Inv. do Ultramar). «Estudos, Ensaios e Documentos»—47), 1958. 

Lisboa. Perm. i 

CORTESÃO (Dr. Armando) — «Portvgaliae Monvmsnta Cartographica», Por [,..] e Comandante 
Avelino Teixeira da Mota. Vol. II. 1960, Lisboa. Of. da Comissão Exec, do V Cent. da Morte 
do Infante D. Henrique. . 

CORTESÃO (Dr. Jaime) —«Antecedentes do Tratado de Madri, — Jesuítas e Bandeirantes no Para¬ 
guai (1703-1715)», Introdução, notas e sumário pelo [„.] (Manuscritos da «Colecção Angelis», 1955. 
Rio.de Janeiro. Biblioteca Nacional, Perm. 

DARU — «Histçire de Bretagne», Vols, I, II e III. 1826. Paris. 3 vols. Compra, 

DIAS PASSARINHO (Manuel) - «Goa - Terra Portuguesa», 1969, Castelo Branco, Edição da Escala 
Industrial e Comercial. Of, do E, 

DIAS SANOHES (José) - «Distância» [Versos], 1969,. Lisboa, Of, do A. 
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DIRECÇÃO PERIGOSA-(Reflexos da carta do Senhor Bispo do Porto) - Separata dos artigos 
publicados no jornal «A Voz» de 12 a. 16 de Março de 1959. Of, da Empresa do jornal «A Voz». 
DONGAN (Dr.» Irene S. van) — «Mozambique», Sep. de «Focus», New York, Sept, 1958. Of, da A. 
DUFFY (James) —«Portuguese África». 1959. Ciimbridge, Compra. 

ESTEVES FELGAS (Major Hélio) - «Ocupação Militar do Congo Belga». 1958. Lisboa. Of. do A, 
EYDOUX (Henrt-Paul) — «Mqnuments et trésores de la Gaule», — Les récentes découvertes archéolo- 
glques. 1958. Paris. Compra. 

FARO (Dr, Jorge)—«A aclamação de D. João IV na Guiné», 1958. Bissau. Of. do. A. 

FERNANDEZ FERNANDEZ (Ing.° António) - «Colaboração a là .soluclón de un problema colo- 
niano». Fases. IV a IX. 1958, Vigo. Of, do A. 

FERREIRA (João)-«A valorização portuguesa dos territórios ultramarinos». 1959 Leiria. Grémio 
do Comércio dos Concelhos de Leiria, Batalha e Porto de Mós, Of, do E. 

FERREIRINHA (Manuel P.) - «Elementos de anatomia de madeiras folhosas portuguesas», (Junta 
de Inv. do Ultramar — «Memórias» — 3), 1958. Lisboa. Perm, 

-—«Glossário internacional dos termos usados em anatomia de madeiras», (Versão portuguesa, por 
[.,.] (Junta de Inv. do Ultramar, - «Estudos, Ensaios e Documentos»- 45). 1958. Lisboa, Perm. 
FÍIICHIER (Esprit) — «Histoire de Theodose-Le Grand, pour Monseigneur Le Dauphin». 1734. 
Paris. Compra. 

FONTAINE (Anne) — «Armand Godoy». 1959, Paris, Of. da A. 

FORQUES (E. D.)-«La Révolte des Cipays»—Episodes et récits de la vie anglo-indienne, 1861. 

, Paris. Compra. 

FRAU (Salvador Canais) - «Préhistoire de 1'Amerlque». 1953, Paris, Compra. 

FURTADO DE MENDONÇA (Filipe)-«S, Gabriel - Padroeiro das Telecomunicações», Palestra radio- 
íóijica, 1959. Luanda. Direcção dos Serviços dos C. T. T, Of. do E. 

GOMES DE SOUSA (António de Figueiredo) — «Endrologia de Moçambique»—IV —«Essências da 
região do Mutuáli». 1958. L. Marques. Junta de Comércio Externo da Prov. de Moçambique. 

Of. doE. . 

GONÇALVES (Dr. José Júlio) —«O Mundo Árabo-Islâmico e o Ultramar Português». Centro de 
Estudos Políticos e Sociais — «Estudos de Ciências Políticas e Sociais» — n.° 10). 1958. Lisboa. 
Junta de Inv, do Ultramar. Perm; 

GOVERNMENT MÜSEUM, MADRAS - «Administration report - 1956-1957, Madras. Perm. 

GRÉMIO DO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO DE FRUTAS - «Relatório e Contas - Exercício de 
1958». 1959. Lisboa, Of. do E. 

GRIAULE (Marcei) - «Méthode de 1 ’Ethnographie», 1957. Paris. Compra, 

GUERREIRO (Amaro D.) —«Manual de Estatística». 1942. Lisboa. Inst, Nac. de Estatística. Perm, 
KAKSAR (Colonel Sir Kailas) - «Indian and the Federation», s, d. Bombay, Compra. 

HANCE (Dr, William A,) —«Dar es Salaam. —The Fort and its tributary area». By [,..] and Dr.» 
Irene S. van Dongen. (Reprinted from Annale of the Assoe, of American Geographers», n.° 4, 

1958. Of. dos „ _ 

HEUSCH (Luc de) — «Essals sur le symbolisme de 1’inceste royal en Afrique». 1958. Bruxelles. Compra, 

HISTOIRE DE LTSLE DE CORSE. Tomes I e II. 1779, Berne, Compra, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - «Comércio Externo ■— 1958 (Vol, I), 1959. Lisboa. Perm. 
—.«Inquérito Industrial» - «Distrito de Faro—1957» 1959. Lisboa. Perm, . 

INTERNATIONAL COUNCIL OF SCIENTIFIO ÜNIONS-«The year book of the UI 1959». 1959. 

The Hague. Perm. 

LEITE VENTURA (Eduarda) — «Poesias», 1945, Lisboa. Of, da A. 

.— «Resumo da História» [Poesias], 1956. Lisboa. Of, da A. 

LEMOS (Eugênio de) —«Uma sentença de D, Afonso V». 1959. Coimbra, Of. do A- 
LINS DO REGO (José) - «Roteiro dê Israel», 1955, s. 1. Of. do Cônsul geral dTsrael. 

MARCONDES DE SOUSA (Prof. T. O.) — «Toscanelli e a circumnavegação da África pelos portu¬ 
gueses». 1959, S. Paulo, Of. dò A. ; 

MARTINS DOS SANTOS (Dr, Rui) - «Contribuição (Uma) para a análise da economia de Moça 
bique», 1958, Lisboa. Companhia de Cimentes de Moçambique. Of. do E, , 

__«Evolução recente das economias africanas». 1959, Lisboa. Assoe. M, portuguesa. Of, do E. 

MASAAKI (Kosaka) — «Japanese thought in the Meiji Era». Edited by 1958. Tokyo. Centenary 

Culture Coúncil. Of. do E. ' , 

MASON (Ml-iW-tó -in South AM». <™ 0 . »í South Air» 

Office) S. d. New York. Of. do Adido da Imprensa à Embaixada da Úmao da África do Sul. 
MENDES (Afonso)-«A Huila e Moçâmedes».- Considerações sobre o trabalho Indígena, (Centro 
de . Estudos Políticos e Sociais - «Estudos de Ciências Políticas e Sociais» n.o 12). 1958. Lisboa. 
Junta de Inv. do Ultramar. Perm. 
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MENDES (Eng.o José Lagrifa) -«O Choupo». S, d. Lisboa. Dlrecção-Geral dos Serv, Florestais e 
Aquícolas, O£. do E. 

MEYRELLES DO SOUTO (A.) —«O Arcebispo de Cranganor-D. Frei José Joaquim da Imaculada 
Conceição Anraraiite», 1958. Lisboa. Agência G, do Ultramar. Perm, 

MINISTÊRE DE LA MARINE ET DES COLONIES, PARIS - «Examen des questiona relatives à 
1’esclavage et ã la Constitution Politique des Oolonies», 1841/43. Paris 4 vols; Compra, 
MORAIS (Praf. Dr, J, Custódio de) —«Medidas de radiação íeitas no Instituto Geofísico da Uni¬ 
versidade de Coimbra. —A memória de Calouste Gulbenldan», 1058. Coimbra. Perm, c/ Instituto 
Geofísico da Universidade de Coimbra. 

— «Radiação global e insolação em Coimbra. — Valores observados de 1955 a 1968 e calculados até 
1931». 1959. Coimbra, Perm., idem, 

MORAIS E SILVA (António) - «Grande Dicionário da língua portuguesa». Vol. XII te último]. 
1959, Lisboa. Compra, 

MORAIS MARTINS (Manuel Alfredo de) - «Contacto de culturas no campo português,-Achegas 
para o seu estudo». (Centro de Estudos Políticos e Sociais — «Estudos do Ciências Políticas e 
Sociais», n.o 11), 1B58, Lisboa. Junta de Inv, do Ultramar. Perm, 

MOTA (A. A, Riley da) —«Dos notáveis estudos do Eng.» Joaquim Bensaúde, — Sobre os grandes 
descobrimentos marítimos de Portugal, —Em defesa das glórias nacionais». (Breve resumo, por 
1958. Ponta Delgada. Of, do A- 

MOTA DE VASCONCELOS — «Epopeia do Emigrante Insular» — Subsídios para a sua história, — 
Movimento para a sua consagração, 1959. Lisboa, Of, do A, 

MUSEUM BOARD - «Report oí the [„.]-1957-58», 1958. Adelaide. South Austrália, Perm. 
NOGUEIRA GONÇALVES (A.) -«Inventário Artístico de Portugal» Vol, VI, — «Distrito de Aveiro» 
(Zona Sul). 1959. Lisboa. Compra. 

OBSERVATÓRIO ASTRONÓMICO DE LISBOA (TAPADA) - Dados astronómicos para os Almana¬ 
ques de 1960». 1959, Porto. Perm. 

OLIVEIRA SALAZAR (Prof, Dr.)— «Discursos e Notas Políticas», Vol, V — 1951-1958, 1959. Coimbra. 
Compra, 

ORGANISATION EUROPÉENNE DE COOFERATION ECONOMIQUE-«Les éléments d’une expan- 
sion saine», —10“ examen annuel de la situation économique, 1959. Paris, Of, do E. 
PASTERNAK. (Borls)~«0 Doutor Jivago» [1959], Lisboa. Compra, 

fEREIRA (Eduardo C. N.) — «Ilhas de Zarco», Vols. I e II..2,a edição. 1956-57, Funchal, Of. do A. 
PLESSIS (Wentzel C. du) — «Highnay to harmony. — A report on relationshlps in South África». 

1958. New Yorlc, Of. do Adido de Imprensa à Embaixada da União Sul Africana, 

PORTO DE PORTIMÃO - 1959. Lisboa, Direcção dos Serviços Marítimos, Of. da ETRAL, Lisboa. 
PROVÍNCIA DE CABO VERDE — «Orçamento geral para o ano económico de 1959». 1969, Cabo 
Verde. Qf. do E. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE-«Estatística dos Correios, Telégrafos 0 Telefones- 1957», 1959, 
L, Marques. Rep. Téc, de Estatística, Of, do E. 

■—'«Orçamento das receitas e despesas do Conselho de Administração dos Portos, Caminhos de- 
Ferro e Transportes para o ano de 1959», 1959, L. Marques. Of,, idem, 

--—((Orçamento geral para o ano económico de 1959», 1959. L, Marques. Of., idem, 

— «Relatório da Administração dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes — 1967». 
1958. L, Marques. Of., idem, 

— «Relatório do Conselho de Câmbios — 1957». 1988, L, Marques, Of., idem, 

— «Sinopse das matérias oficiais publicadas no «Boletim Oficial — 1957». 1958. L, Marques, Of. da 
Rep, Téc. de Estatística. 

RANDLES (Dr, W. G. L.)-«LTmage du Bud-Est Africain dans la littóratura européenne au XVI 
siècle». 1969, Lisboa, Centro do Est, Hist, Ultramarinos. Qf. do E, 

-—.«South East África and t}ie Emplre of Monomotapa as shyn on selected prlnted maps of the 
lflth. century» (Sep, do «Stvdío», n.o 2, 1958, Lisboa, Centro de Est. Hist, Ultramarinos, Of. do E. 
RAU (ProfA Dy,a Virgínia) - «O P 6 António Vieira e a fragata «Fortuna». (Sep. da «Stvdia», n.P 2). 

1958, Lisboa, Centro, de Est. Hist, Ultramarinos, Of. do B, 

REBELO DA SILVA (José Luis) — («Histórias,,. Para a História, - Vila Real do meu tempo», 1989. 
Barcelos. Of. do A, 

REDINHA (José) — «Etnossociologla do Nordeste de Angola». 1968. Lisboa. Agência G, do Ultramar. 
Perm. 

RITA-FERREIRA (António) — «Agrupamento e caracterização étnica dos Indígenas de Moçambique». 

(Junta de Inv. d.o Ultramar, —«Estudas, Ensaios e Documentos —50). 1988. Lisboa, Perm. 
RQOHA POMBO - «História do Brasil».. Vols, I a IV. (Edição do Centenário), S, d, Rio de Janeiro. 
; 4 vols. Compra, .i 
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RODó (José Henrique) — «Obras completas de José Henrique Rodó». Vols. I a IV. 1945-56, Monte¬ 
video, Of. da Legação do Uruguai. 

ROYAL GEOGRAPH1CAL SOCIETY - «Index to the «Geographical Journal» -1943-1954. (Vols. OI 
a CXX), 1959. London. Compra. 

RUBIO (Prof. Angel) — «Pequeno Atlas Geográfico de Panamá», 1959, Of, do A, 

RUELA POMBO (Padre) —«Doação de livros à Biblioteca Municipal Central de Lisboa - Livros 
Franceses - Inventário topográfico», 1959. Lisboa. Of. do A. 

SA NOGUEIRA (Prof. Rodrigo de)-«Temas de linguística banta»-«Da importância do estudo 
científico das línguas africanas». (Centro de Estudos Políticos e Sociais — «Estudos de Ciências 
Políticas e Sociais», n.» 14). 1958. Lisboa. Junta de Inv. do Ultramar, Perm. 

SAMPAIO (Joaquim) — «Cinófitas de S. Tomé e Príncipe» (Junte de Inv. do Ultramar. — «Estudos, 
Ensaios e Documentos» — vol. 47). 1958. Lisboa. Perm. 

SANTOS REIS (Dr, Carlos) - «Antropometria da tribo Maconde». 1956. Lisboa. Of. do A. 
SARMENTO (Dr. Alexandre) - «Contribuição para o estudo da sero-antropologia dos Huambos». 
1959. Lisboa. Of. do A, 

— «População indígena de Angola» —- II —- Distrito de Benguela, 1959. Porto, Of, do A. 

SAWYER (W, W.) — «Prelude to mathematics», (Oolecção «Pelican Book»), 1959. Bristol, Compra. 
SCHOEL (F. L.) —« Histoira de la race noire aux États-Unls du XVII o siècle á nos jours». 1959. 
Paris. Compra. 

SCHURIG (Max) — «Lúbeck» [1958], Lúbeck. Oí. 

SCHURHAMMER (Georg) —«Uma revelação inédita do P 6 Manuel Barradas SI. sobre São Francisco 
Xavier». (Sep, da «Stvdia», n.o 2), 1958, Lisboa. Centro de Est. Hist. Ultramarinos. Of. do E. 
SEABRA (Dr. Antero) — «A Luta do Ultramar» — Palestras sobre o Ultramar Português. Tomo I, 
Vol. I, [1959], Lisboa, Of, do A. 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE MOÇAMBIQUE-«Observatório Campos Rodrigues. - Horas do 
nascer, passagem meridiana e ocaso do sol, lua e planetas principais em Lourenço Marques 
e na Província de Moçambique», 1959. L. Marques, Of, do E, 

SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL-«Comunicações dos Tomo XXXVII. 1956, Lisboa, 

Perm. 

SILVA (Manuel Emygdio da) — «Cousas & Lousas» — Crónicas (1903-1910). Vols. I e II. Edição come¬ 
morativa do centenário do nascimento do Autor. 1958. Lisboa, 2 vols. Of. do Prof, Dr, Fernando 
Emidio da Silva. 

SILVA CORREIA (Dr. Alberto Carlos Germano da) — «História da Colonização Portuguesa na 
índia». Vol, VI. 1958. Lisboa. Agência G, do Ultramar. Perm. 

SILVA CUNHA (Prof. Dr.) — «Aspectos dos movimentos associativos na África Negra». Vol. I 
(Centro de Estudos de Ciências Políticas e Sociais— «Estudos de Ciências Políticas e Sociais — 
n.o 8), 1958. Lisboa, Junta de Inv. do Ultramar. Perm. 

SILVA TEIXEIRA (António José da) — «A Agricultura do Arquipélago de Cabo Verde» — Car as 
agrícolas-Problemas agrários. Por [...] e Luls Augusto Grandvaux Berbosa. (Junta de Inv. 

do Ultramar —«Memórias» — 2). 1958. Lisboa. Perm. 

SKARD (Prof, Sigmundo) — «American Studies in Europe. — Their history and present organiza íon». 
Vols. I e II, 1958. Philadelphia. University of Pennsylvania Press. Of. de American Institute, 

University of Oslo, 

SOARES (Ernesto) - «Diccionarlo bibliographico portuguez» - Estudos de Innocendo Francisco 
Silva,-Guia bibliographica. Tomo vigésslmo terceiro, 1953. Coimbra. Biblioteca da Universidade. 

■SOEIRO^DE BRITTO (Joaquim B. V.)-«Estudo do sistema «Tellurometer» (Junta de Inv. do 
Ultramar-«Estudos, Ensaios e Documentos»-Vol. 45). 1958 LisbomPerm. 

SUMMERS (Roger) — «Inyanga» — Prehistoric Settlements in Southern Rhodesia». 1958, Camhndge. 

Compra. 

TASSO DA SILVEIRA -«O Milagre Português». 1959. Lisboa. S. N. I, Of. do E. 

TENDEIRO (Dr. João) - «Études sur les Mallophages». (Junta de Inv. do Ultramar-«Estudos, 

Ensaios e Documentos», Vol, 44). 1988, Lisboa, Perm. . 

TERNIER (Henri) — «Évolution et Paléogéographie». Par et Geneviève Termier. 1959. Fans. 

TRINDADE MARTINEZ (José Fernando)-«O Mundo Arabe e as suas relações económicas com 

de Estudos Políticos e Sociais - «Estudos de Ciências Políticas e 

Sociais», vol, 9), 1958, Lisboa. Junta de Inv; do Ultramar. Perm. , 

VIDAGO (J.) — «A Décima Ilha»-Notícia de diversas tentativas para o descobrimento duma 

suposta ilha no mar dos Açores. 2.“ edição. 1938, Horta. Compra. Comissão 

VIANA DA SILVA (Eng,° Manuel) — «Desinfecção de semente de arroz». 

Reg. do Com, do Arroz. Oí, do A. 
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WET (Général Oh. de) — «Trois Ans de Guerre». [Guerra Anglo-Boer — 1899-1902], S. d, Paris, 
Compra. 

WHEELER (J, Talboys) - «The History of the Imperial Assemblage at Delhi on the lst. January 1877. 
[,..]» S. d. London. Compra. 

WHITROW (G. J.) — «The Structure and Evolution dí the Universe» - An introduction to cosmology, 
1959. London. Compra, 

XAVIER DA CRUZ —«Morabéza» (Morna). Mindelo-S, Vicente. Of, do General Luls António de 
Carvalho Viegas. 

Ojerta do Comandante Álvaro de Melo Machado; 

— EORST-SMITH (Ernest F.) — «Chaught in the Chineso Revolution», 1912, London. 

— CANESTRINE (G.)-«Manual de Antropologia», 1903, Lisboa. 

.— GREY (Josepli 0.) — «Dix ans au Japon». 1946. New York. , 

— JERROLD (L.) — «La France hier et aujourd’hui», 1917, Paris, 

—-LATINO COELHO (J, M.) — «Fernâo de Magalhães», 1917. Lisboa. 

— SPRINGER (John McKendree) — «Chrlstian conquests in the Congo», 1927, New York, 

— WIGGLESWORTH (Frederiok and Alfred) — «Tha Goold Tangle», 1931, London. 



(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 


SECCÕES 

J 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede, NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas: <SEIXAS» 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 3 2, 3.“ GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef. 24783-Teleg. «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

MOBIL O IL PORTUGUESA 

Em todo o distrito do Quanza Sul 











COMPANHIA DE SEGUROS 


FUNDADA EM 1891 

Sede: Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 
Delegação Geral no Continente; 

, , í 2 68 82 

Rua de São Julião, 102, 104 e 106 • LISBOA • Telefones „ , r _ n 

' 345 /8 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 


[HHÍiiJitill 

iíil 
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S. A. R. L. 

Sede: AV. CASAL RIBEIRO, 50-LISBOA-1 

CAPITAL REALIZADO 400.000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e subes¬ 
tações destinadas ao fornecimento de energia eléctrica aos concessionáriqs da grande 
distribuição e á interligação dos sisíemas do Cávado, do Zêzere e do Douro entre si 
e com qs restantes sistemas produtores 


INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 


LINHAS A 220 kV 


LINHAS A 150 kV 


Ficote-Cpimbra . 

Zêzere-Lisboa I e II 

Zêzere-Porto .i, 

Cávado-Porto' I e II .... 

Zêzere-Bouçã-Cabril . 

Lisboa-Setúbal .. 

Zêzere-Ooimbra . 

Setúbal-Perreira .. 


(239 km) 

(222 km) 
(189 km) 
(160 km) 
(81 km) 
(73 km) 


(69 km) Setúbal 
(96 km) 


SUBESTAÇÕES 

Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) 
Pereiros (Coimbra) 

Zêzere (Castelo do Bode) 


Porto-Estarreja . (50 km) 

Zêzere-Alíerrarede . (16 km) 

LINHAS A 60 kV Térmica-Ermesinde . (17,6 km) 

Zêzere-Entroncamento ... (18,5 km) 

(Alimentação O. P.) 

INSTALAÇÕES EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO ' 

LINHAS: — Picote-Polto, Ficote-Valeira-Porto, ZSzere-Porto Alto-Setübal e Ermesinde- 
-Marão, 

SUBESTAÇÕES: —Vermoim, Seia, Ferreira e Focinho, 


(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com o capital de Esc. 294.100.000H00 

~—-- 

PESQUISA E EXTRACÇAO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2.° 
USBOA Teleg'. DIAMANG 

• 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 



VICE-PRESIDENTE PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

Com. -Álvaro ffíorna W/k Ckmin Van Sm 

-- 

DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 
























COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

LIGA PORTUGAL A ÁFRICA, AO ORIENTE E NORTE DA EUROPA 
. Inspecções em: Luanda e Lourenço Marques 
Sucursais em África: Luanda e Beira 
Agências em todos os portos de África e nos principais portos do mundo 

FROTA DA COMPANHIA 


Navios de passageiro 


Navios de carga 


MOÇAMBIQUE 
ANGOLA ... 
NIASSA ... 
QUANZA ... 
ÍNDIA . ... 
TIMOR ... 
ZAMBÉZIA 
LURIO ... 
SAVE . ... 


Em construção: 
PRÍNCIPE PERFEITO 


18.220 SOFALA ... . 
18.250 MOÇÂMEDES . 
10,330 ROVUMA ... . 

11.550. . 

ti ünn NALALA »♦» * 
TAGUS ... , 
CHINDE ... , 
3.538 ANGOCHE . , 
3.038 


AVEIRO — DpURO l.o - BEIRA - 
Lanchas: LUCALA - A - 0 - D - 
Batelões em serviço : 3 3 


iL DE I 


Sede: Avenida da Liberdade, 18, 4.° — L1SEOA — Telefone 2 64 64 
Endereço telegráfico: SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS: 

Em l II A N D A - Fábrica de Tabacos Ultramarina 

Caixa Postal N,° 1263-End. Teleg, «MARINA» 


Caixa Postal N. 706- Em, Teleg, «TABACO » 

Na BEIRA (Manja)-fábrica de Tabacos da Beira 

Caixa Postal N.° 91-End, Teleg, « TABACO » 

EXPORTAÇÃO DE ANGOLA PARA CABO VERDE, GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
EXPORTAÇÃO DE MOÇAMBIQUE PARA TIMOR 


GOMES & IRMÃO, L.° A 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
, AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: LISBOA 
RUA DE S. JULIAO, 11, 1.» 

, CASA FUNDADA HÃ MAIS DE ÓO ANOS 

: 

J 

LUANDA 

C. P. 49 —Telef. 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societáiios Gerentes de 

Câmara & C. a , Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 


































A ELECTRIFiCADORA 

ARMAZÉM DE MATERIAL ELÉCTRICO 

130, RUA DAS PORTAS DE SANIO ANTÃO, 132 

[212 04 

LISBOA TELEFS. 212 05 

12 12 10 

CANDEEIROS, MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA; REPARAÇÕES, 
INSTALAÇÕES DE LUZ E CAMPAINHAS 
FRIGORÍFICOS 
CANALIZAÇÕES DE ÁGUA E GÁS 
LUZ FLUORESCENTE 

rádio televisão 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 

! (FUNDADA EM 1901) 

Mais' de Meio Século ao Serviço da Economia Nacional 

Capital e Reservas até 1958 178.442,954$00 



SEGUROS EM TODOS OS RAMOS E CONTRA TODOS OS RISCOS, 
. NAS MAIS MODERNAS MODALIDADES 


Séde: Rua da Prata, 108-LI SB O A 
Telefones 32725-26-27, 33374, 25876 

Filiais, Delegações e Agentes em todo o País e Ultramar 


FUNDADO EM 1864 

RUA DO COMÉRCIO, 94 — LISBOA 

CAPITAL .t. 200.000 CONTOS 

FUNDOS DE RESERVA . 311.741 CONTOS 

FUNDOS DIVERSOS .. 153,879 CONTOS 

L77L2?Us7> 

BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO 
VERDE, GUINÉ, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO 
DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 


7 DELEGAÇÕES URBANAS 
4 DELEGAÇÕES SUBURBANAS 

65 DEPENDÊNCIAS NO CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
24 DEPENDÊNCIAS NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 

BANCOS AFILIADOS l 
BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO, S.A. - BRASIL 
ANGLO-PORTUGUESE BANK LIMITED - LONDRES 
BANQUE FRANCOFORTUGAISE D’OUTRE-MER — PARIS 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Compra e venda de cambiais, abertura de créditos documentários, cartas de crédito, 
transferencias postais c telegráficas cm moeda nacional ou estrangeira, desconto 
e cobrança de letras, cofres fortes, serviço de títulos, depósitos à ordem, com 
pró-aviso o a pmo. 


Papeis Kraíts, alcatroados, duplex, e|c. 

The Ekman Forcign Agencies (China), M-Ilong-Kong~CIIIM 

fornecedores de Louça de Ferro Esmaltado, de origem de Macau e mais 
artigos para as n/ Províncias Ultramarinas 

McIIoni í Moretti—Venczia—ITÁLIA 

Missanga para adorno.dos Indígenas 

Johnson & Johnson ((ir. Britain), Ltd.-Buás- INGLATERRA 

Fitas Adesivas Transparentes «PERMACEL» 

OUTROS AGENTES EM INGLATERRA 

TODOS OS ARTIGOS PARA AS NOSSAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 















EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 

ARTES GRÁFICAS 

RUA DAS GÁVEAS, 109 • LISBOA • TELEF, 2 7817 / 2 61 08 



BIBLIOGRAFIA DOS 
DESCOBRIMENTOS 
E NAVEGAÇÕES 

y 

BIBLIOGRAFIA DO 
ULTRAMAR 
PORTUGUÊS 

FASCÍCULO I 

ESTADO DA ÍNDIA 

FASCÍCULO II 

MACAU 

+ 

EDIÇÕES DA 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA 


MATERIAL DE ACAMPAMENTO 

VIEIRA CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS, ETC, 


FABRICAÇAO DE: TENDAS DE CAM¬ 
PANHA -CAMAS ARTICULADAS - 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
E DE RANCHO-MALAS ESTANQUES 
-ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO-CAN¬ 
TINAS DE COZINHA-CHUVEIROS 
DE CAMPANHA-LAVATÓRIOS- 
BALDES E BANHEIRAS 

•' 

PILTROS DE CAMPANHA DAS MtJtr 
CAS «BERKEFELD» e «KATADYN» - 
LANTERNAS E FOGÕES —PACAS DE 
MATO E C AT AN AS-UTILIDADES 
, DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS, 

VIEIRA CAMPOS 

215, RUA DA PRATA, 217 

TELEF, 27606 - LISBOA 



MONTEPIO GERAL 

fundado em 1840 

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 

ANEXA AO MONTEPIO GERAL 

RECEBE DEPÓSITOS À ORDEM E : A PRAZO 
RECEBE DEPÓSITOS EM CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA MENORES 

Realiza as seguintes operações: 

EMPRÉSTIMOS 

sobre prédios rústicos e urbanos , papéis de crédito, metais e pedras preciosas 
ALUGUER DE COFRES FORTES — ARRECADAÇÃO DE VALORES NAS CASAS- 
■FORTES-COBRANÇA DE JUROS E DIVIDENDOS - COMPRA DE CUPÕES 
— TRANSFERÊNCIAS DE NUMERÁRIO —RECEBIMENTO DE RENDAS 

SEDE EM LISBOA-Rua Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90 . 

AGÊNCIAS EM COIMBRA, ÉVORA E FARO 


PORTO S. A. R. L. LISBOA 

Instituição fundada em 1884 
Capital e Reservas — Esc, 1 B4.000.000$00, 

* 

Dependências no Porto: 

Bonjardím (Casa Antiga)—-Sá da Bandeira 
-Infante D. Henrique — Costa Cabral — 
Campanhã — Carvalhido — Foz do Douro 
_Boavista — Carlos Alberto e Costa Ca¬ 
bral (Areosa) 

Dependôndos em Lisboo: 

Praça dos Estados Unidos da América- 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua 
Pascoal de Melo 

AGÊNCIAS-Braga, Setúbal, Ovar, Mato¬ 
sinhos, Amarante, lourosa ,e Gondomar — 
POSTO em Vllar Formoso 

Correspondente no Rio do Janeiro: 

Banco Borges 

TODAS ÁS OPERAÇÕES BANCARIAS 



COMPANHIA DE SEGUROS 

«A NACIONAL» 

Avenida da Liberdade, 18 - Lisboa 


Capital e Reservas em 1958:174.440 contos 
Correspondências em todo o Continente, 
Ilhas e Províncias Ultramarinas 

Delegações: Porto, Coimbra e Ultramar 

, seguros em todos os ramos 










Aparelhos de medida _ 

- Electrodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 


ms 



Motores eléctricos 
' - Interruptores horários 
- Contadores 

- Carvões de arco para 
cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praça da Figueira, 12,1. 

Telef. 3 3133 
LISBOA 


RTUGAL 


RUA DO CARMO, 70 

LISBOA -2 

atende prontamente, com 
o máximo cuidado, todos 
os pedidos que lhe sejam 
dirigidos de qualquer livro 
nacional ou estrangeiro 


figueira da Foz-Fonftela 

Telegramas : VIDROFONTELA - Telefones 22013 e 22014 

GARRAFAS PRETAS - De todos os tipos e capacidades. 

Fabrico especial do tipo champanhe 

GARRAFAS BRANCAS - Para vinhos, refrigerantes, etc. 

GARRAFÕES - Vulgares e especiais para exportação. 

VIDRO IMPRESSO EM CHAPA -De vários padrões de 
grande efeito decorativo para interiores e exte¬ 
riores de casas. 

VIDRO ESTREADO EM CHAPA -Para telhados, lan- 
ternins, marquises e hangares. 

VIDRO ARMADO - Premiado com as mais altas recompensas 
em todas as exposições a que tem concorrido. 


[I 


, ( $. A, R.L.I , 

CAPITAL 50.000.000500 
LOURENÇO MARQUES 

SILOS PARA CEREAIS / MOAGEM DE TRIGO / MOAGEM DE MILHO 
FÁBRICA DE. MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Farinhas de trigo : Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milho: C e I e s t e, M a ta v ac a e A mi na 
Produtos para alimentação de animais: , Sêmea grossa, Cabecinha 
e Alimpaduras 

AV. DA REPÚBLICA, 4 9, 4. 3 , SALAS 5, 6 E 7 
Telefone 5 3 9 8 / Caixa Postal, 60 5 / Telegramas TRIGOS 



CAIXA POSTAL, 28 END. TELEG. «HORLOPES* 


LO BIT O 

Agenciários de Serviços Aduaneiros por intermédio dos seus sócios 

Joóe JJoda de fljatos 


Alexandrino cüopeô 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Compra e venda à Comissão de todos os Géneros da Província 











Livraria 

Luso - Espanhola, Lda. 

RUA NOVA DO ALMADA, 88 
LISBOA-PORTUGAL 
TELEFONE 24917 


A LIGA PORTUGUESA 


im«S DE TODAS AS ORIGENS 
PARA T O D OS 

LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA 
e BRASILEIRA, LOA. 

EDIFÍCIO DARKE 

Avenida 13 de Maio, 23 . 

RIO DE JANEIRO - BRASIL 


Tem por missão estimular o estudo 
científico do cancro e cooperar com 
o INSTITUTO PORTUGUÊS DE 
ONCOLOGIA no desenvolvimento 
de centros do tratamento dos can¬ 
cerosos em todo o território de 
v Portugal 

Auxiliar a LIGA PORTUGUESA CON¬ 
TRA O CANCRO na luta contra a 
terrível doença é contribuir para a 
defesa de cada um de nós, pois 
ninguém pode considerar-se indemne 

Inscreva-se como sócio ou envie 
donativos à 

LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

Estrada de Benfica - Falhava 

Telefone 7720 94 LISBOA 


$oletim> da Sociedade de 



de Lisboa 


PUBLICAÇÃO CULTURAL PORTUGUESA COM MAIS 
LARGA EXPANSÃO NA METRÓPOLE, 

NO ULTRAMAR E NO ESTRANGEIRO 

O «BOLETIM» da Sociedade de Geografia de Lisboa, com 
84 anos de existência, é enviado para quase todos os Ins¬ 
titutos Culturais do Mundo - cerca de 700 - por permuta 
com as respectivas publicações 

PARA A PUBLICIDADE NESTE BOLETIM; 

Administração do Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa 

RUA PORTAS DE SANTO AhITÃO, 100 - LI S BO A 


EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1958) 


(Continuação) 

ALGUNS ASPECTOS DA EVOLUÇÃO DO LI¬ 
TORAL PORTUGUÊS, por Fernando Castelo 

-Branco . 10$00 

ALVISE DA CA DA MOSTO E O V CENTE¬ 
NÁRIO CABOVERDEANO, por Júlio Gon¬ 
çalves . ÍOÇOO 

AMAZÓNIA (A) VISTA PELO DR. ALEXAN¬ 
DRE RODRIGUES FERREIRA, por Artur 

César Ferreira Reis .... . 10$00 

ARQUITECTURA, PAISAGEM E A VIDA, pelo 

Arq, Raul Lino . 10S0O 

BANDEIRA (A) DE RAPOSO TAVARES E OS 
JESUÍTAS NO BRASIL MERIDIONAL, por 

Dulcidio Tavares âe Lacerda . 10$00 

BRASIL (O) NÃO FOI COLÓNIA, por Tito 
Lívio Ferreira, com Recençãa e critica por 

Júlio Gonçalves . 10Ç00 

CARAVELLES (LES) DU CHRIST, pelo Almi¬ 
rante Gago Continha . 10$00 

CRISE (DA) DO ARABISMO, por Júlio Gon¬ 
çalves . io$oo 

DOIS PROBLEMAS DA AGRICULTURA 
ULTRAMARINA, por Ario Lobo âe Aze¬ 
vedo . io$oo 

ENSAYO DE UNA NÜEVA TEORIA DE LA 
RBLATIVIDAD, por Júlio Palácios ... 10$00 
ERUPÇÃO DO VULCÃO DOS CAPELINHOS 
(FAIAL -AÇORES), por O. ãa Veiga Fer¬ 
reira, ........ 10$00 

INFLUÊNCIA (A) PORTUGUESA NA AGRI¬ 
CULTURA ULTRAMARINA, pelo Engfi Vasco 

Armando Canhoto Vidal . ÍOÇOO 

PLANTAS AGRÍCOLAS DO ULTRAMAR POR¬ 
TUGUÊS, por João de Carvalho e Vascon¬ 
celos e Ario Lobo de Azevedo . 10$00 

PORTUGUESES (OS) NO SIAQ, par Júlio 

Gonçalves . WO 

PROFESSOR MENDES CORRÊA — Homena¬ 
gem dos seus amigos e admiradores ... 10$00 
RISING (THE) SPIRIT OF AFRICANISME, 

por Lord Halley ... M>P 

RELATÓRIO DA SEMANA DO ULTRAMAR 

DE 1067 . (Esgotado) 

SOBRE OS BÒSQUIMANOS DE ANGOLA, 

pelo Prof. Br, Antônio âe Almeida . 10$00 

VALENTIM FERNANDES, RODRIGO DE 
SANTAELLA, AND THE RECOGNITION OF 
THE ANTILLES AS «OPPOSITE ■ INDIA», 
pelo Prol, Br, Francls M, Ragers ...... ÍOÇOO 


INVESTIGAÇÃO (A) CIENTÍFICA NO UL. 
TRAMAR PORTUGUÊS, por João Ten- 

âeíro . 10$00 

TRÁFEGO (DO) FLUVIAL E DA SUA IM¬ 
PORTÂNCIA NA ECONOMIA PORTUGUE¬ 
SA, por Fernando Castelo-Branco . 1QJOO 

SOBRE O ANO GEOFÍSICO INTERNACIO¬ 
NAL, pelo Prof, Dr. A. A. Mendes Cor¬ 
rêa . 10$00 

PANORAMA (O) ECONÓMICO E SOCIAL DE 

ANGOLA, por Frederico Cruz . ÍOÇOO 

BIBLIOGRAFIA DO ULTRAMAR PORTU¬ 
GUÊS -ESTADO DA ÍNDIA — Fase. I, pelo 

Br. Júlio Gonçalves ... 10J00 

NOUVELLES ACQUISITIONS SUR LE PHE- 
NOMENE DE LA «LACTÁTIO AGRAVIDI* 

CA», por Antônio Scarpa . 10$00 

PRIORIDADE PORTUGUESA DAS INVESTI¬ 
GAÇÕES CIENTÍFICAS NO ULTRAMAR, 
pelo Comodoro Sarmento Rodrigues ... 10$00 
ESBOÇO DA VEGETAÇÃO NATURAL POR¬ 
TUGUESA, por J. Carvalho e Vasconcelos e 

J, Franco . 10{G0 

INVESTIGAÇÃO (A) CIENTÍFICA E O UL¬ 
TRAMAR PORTUGUÊS, por J. Carrington 

da Costa . 10$00 

BAHR (O) — I —MOHIT ou «ESPELHO DOS 
MARES», por Slâí-Ali Ben Hussein ... 10$0Q 
NOTAS DE VISITAS A INSTITUTOS CIEN¬ 
TÍFICOS DO CONGO BELGA, pelo Prof. 

Br. A. A. Mendes Corrêa . 10$0(l 

ESPLENDOR E DECADÊNCIA DA VELHA 
PROVÍNCIA FLUMINENSE, por Artur César 

Ferreira Reis . 10$00 

RELATÓRIO DA SEMANA DO ULTRAMAR 

DE 1858 . (Esgotado) 

VIAGEM (A) DE BARTOLOMEU DIAS E AS 
CONCEPÇÕES GEOPOLÍTICAS DE D. 
JOÃO II, por A. Teixeira da Mota ... 1Q}00 
«ROMANCES VELHOS» INDO-PORTUGUE¬ 
SES, por João Manuel Pacheco de Figuei¬ 
redo .. 10P 

HIGIENE (A) NAS NAUS DE VIAGEM EM 
MEADOS DO SÉCULO XVIII, pelo Coman¬ 
dante António Marques Espartelro . 10500 

NOVAS «MOSTRAS» ITALIANAS DA UNI¬ 
VERSIDADE DE PAVIA A LAURENZIANA, 
pelo Dr. Júlio Gonçalves . ...~i l(j$0.0. 


















